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À memória dos meus avós:

José e Tomásia

Manuel e Helera
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"Duas coisas enchem o espírito de uma admiração

e de um temor que §€ nenova e aumenta na proporção da frequência e, da firmeza

com que reflectimos sobre elas: o céu estrelado

por cima de mim e a lei moral dentro de mim'.

ImmaruelKott

Crltia da Razão Pruitica
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RE§I]MO

Este trabalho surge em primeiro lugor, da miúa conücção de que cada vez mais

olhamos sem vermos e ouümos sêm escutar. Depois, da minha crença de que o

futuro da Êmília está na transmissão transgeracional da sua históriq tomada presente

pelos avóg agora ainda mais importantes p€rante a chamada crise da família e da

conj',galidade.

Em mútas famílias é üsível a passageÍq de geração para geração, de modelos de

relacionamento interpessoal e de üvencias emocio[ais que comtituem um padrõo

característico. No entanto, a fragmentação de muitas familias causadas pelo crescente

número de divórcios pode contribuir para o enfraquecimento de transmissõo de

valores e crenças através de gerações.

O objectivo deste trúalho é dernonstrar que os avós permitem a continúdade da

família e são os gêÍantes dos valores familiares que assêguram o futuro. Procurei

demonstrar, ao contrário da voz corrente, os avós são os grandes educadores da

actualidadg nas famílias monoparentais. Pres€ntes em muitos momentos decisivos

da üda das crianças e adolescêntes, desempenham um importante papel de ajuda aos

pais, mas são também os reserv&tóÍios da família ao longo das gera@es.

Na actual discus$o sobre a parentalidade, essa competência para ser pai e mãe

que tanto mobiliza o debate educativo, os avós são os grandes esquecidos.

§resentados como reformadog ultrapassados ou doenteg são referidos dispensiveis

para a família, ou mostrados como alguém que deseduca, porque satisfazem todas as

vontades dos netos, enchendo-os de perigosas gratificações. E no entanto, os pais

caÁa va recoÍrern mais aos avós, quer como suporte afectivo, quer como ajuda

financeira em muitas situações do quotidiano frmiliar.

No entantq o papel desempenhado pelos avós n€ste conjunto de interacções

ÍaÍamente foi alvo de análise sistemáticâ" pelo que est! é uma das primeiras razões

porque tomei este objecto de análise. Quer as crescentes transformações que têm

alterado significativamente o quotidiano da üda familiar, e a falta de equipamentos

sociais públicos dedicados à ocupação das oianças fora do tenrpo escolar e durante o

período laboral dos paig aliados à âlta de Íocursos económicog levou-me a

questionar o papel dos avós como um recurso na "guarda das crianças'', nas familias

monoparentais.
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Neste trabalho procurei fazer um estudo sobre as novas formas de família" mais

espeoificamente as Íbmílias monoparentais. Tontei identificar as suas formas de

funcionamento e avaliar a sua eficácia no prooqtso educativo das criançag assim

como identificar qual o papel dos avós nas famílias monoparentais. Procurei ainda"

saber um pouco mais âceÍoa desta teÍnática, que até aqui tem sido pouco otplorada.

PALATSAS - CHAVE: Família Monoparertal; Relacionamento Inter-geracional; O

papel dos Avós.
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AB§TRACT

The role ofgrandpaÍents in single-parent families ofnurses

It is my belief that more often úan not we look without seeing and we hear without

listening. I also believe that úe future of the family lies in úe transmission of its

history across generations by grandparents. Grandparents that keep playing a

determinant role in the so called family and conjugality crisis. These are tle main

reasons why I decided to carry out this study.

Ivíany families have been influenced by transgenerational patterns of interpersonal

relationships and of emotional experienoes. However, the tÍaffmission of values and

beliefs can be weakened as a result of family fragmentation due to a high incidence

of divorce.

This work aims at showing the útal role played by grandparents both in the

preservation of family values and in úeir transmission to future generations. I tried

to prove t}at, contrary to what is commonly stated, grandparents are now úe

significant educators in single-parent families. Present in many deoisive moment§ of

their grandohildren's lives, grandparents are an asset to the family, helping to raise

their grandchildren and being the "reservoirs" of family memories across the

geÍrerations.

ln today's debate on parenúood those parenting skills that underlie the educational

debatg grandparents aÍe the great forgotter\ though. Normally regarded as retired,

old-fashioned, or sick persons, they are also seen either as an irrelevant part ofthe

family's life or as people who spoil úeir grandchildren. However, grandparents are

more and more requested to provide emotional ond finanoial support to their families.

the role played by grandparents in this set of int€,racüons has not been úe object of a

systematic analysis. This is the reason why I have chosen to carry out some research

on this subject. The growing changes that significantly affeot úe family, the lack of

public social faoilities to cater for children's day care needs or to proüde úem with

o<tra-curricerlar activities during holidays or while their parents worh togeth€r with

úe economic diffioulties faced by some of ther4 made me question the role of

grandparents as a resource for children's care in single-parent families.

This work aims at studlng the new types of family, more specifically single-parent

families. I tried to identift their ways of living and to evaluate úeir eÍfectiveness in

Helena Calado Dâoina9
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the ohildren's educetional process. I have also nied to determine the role of
grandparents in single-parent familios.

KEY-WORDS: single-parent family; intergenerationâl relationship; the role of
grandparents.
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0 - TNTRODUÇÃO

O presente trabalho, apresentado na forma dissertação de mestrado, surge no

âmbito da realização do Curso de Mestrado em Sooiologi4 na variante de Recursos

Humanos e Desenvolümento Sustentável.

O trúalho apresentado prendese oom a contextualização do papel dos avós nas

famílias monopare,ntais dos enfermeiros do Hospital do Espírito Santo.

Com efeito, a sociedade industrial habituou-nos a um modelo dicotómico de

organizaçâo social em qug no grupo doméstico, aos homens cabia o papel

instrumental e de chefes de famíliq encarregados do sustento dos elementos do

núoleo familiar, e às mulheres os papéis expressivos e de donas de casa.

Actualmente na Europa Ocidental, e mais propriameÍrte em portugal, quando

falamos em família, não nos podemos reportar apenas ao conceito unívoco de famílie

nuclear e família alargada do inioio do século passado, isto é, enquanto um grupo de

indivíduos relacionados pelo cas&mento ou pelo sangug incluindo geralmente, o pai,

mãe e filhos no primeiro caso e os familiares de prooriação e de orientação dos

cônjuges, no segundor.

Enquanto instituição social a família tem sofiido alterações importanteg podendo

apontar-se, entre outras, algumas tendências, tais como: a redução do peso da familia

nuclear, o aumento da coabitação; as famílias oonstituidas apenas poÍ uma pessoa

adulta e criança(as), ditas monoparentais; a realidade das ..novas famílias,'

reconstruídas ou binucleares.

Também a dinâmica de família se alterou, passando a existir, nomeadamente, um

oiclo de vida da família mais complexo, uma crescente "despadronização" dos papéis

parentais, a demooratização das relações inter-geracionais. Assim o termo família

designo, um conjunto de pessoas eÍn interacção ligadas emocionalmente,

compreendendo uma ou mais gerações2.

Embora tendo noção que os desafios na área da sociologia da família em portugal

são multiplos, tais como: mapear as diversas formas e os funcionamentos da família

e do casal, perceber as solidariedades familiares, identificu os ritmos e a ifieúrsidade

de mudança familiar, realçar as cumplicidades entre esferas públicas e esfera privadq

I Sociotogia - nObnas e Hticas, n'. ll, 1992
' Cf.K.Walt 'Elemcntos sobÍe a soçiologia da frrútia em Portugal", in Análise Social, nosl23-124,
pp. 999-1009, 1993.

Helena Calado P aL4



O Paoel dos Avós nas Famílias Monoparêntais de Enfermeiros

dar conta da tenções, entre o individual e o colectivo, enüe família e trúalho, entre

homens e mulheres, entre fadição e modenridade que atraves§8m 8s tran§formações

da fanúlia na sociedade. Apenas uma paÍte deste trúalho de investigação pode aqui

ser epresentada. Este róalho repoÍts-se apenas ao estudo da àmília monoparental,

privilegiando sobretudo os modos de organização intema da üda familiar.

Tendo ern conta as mudanças verificadas nas relações e e§truturâ§ familiares

ocoÍridas ao longo do tempo, a família como supoÍte informal continua a

desempeúar um papel importante de apoio.

O papel educetivo desempenhado pelos avós neste oonjunto de interacções

raramente foi alvo de análise sistemáticg pelo que este é uma das primeiras razões

porque tomei este objecto de análise. Por outro lado, as cre§oeÍrtes transformações

que têm ocorrido a um nlvet global têm alterado significativamente o quotidiano da

üda familiar, para mais numa sociedade como a portuguesa, em que, em anos ainda

reoente§, tradicionalmente as mulheres ooupavam-sê dss túefas domésticas e de

educação dos filhos. A falta de equip&mentos sociais públicos dedicados à ocupação

das crianças fora do tempo esoolaÍ e durante o período lúoral dos pais, aliados à

falta de recursos económicos, leva-me a pensaÍ nos avós como um recurso possível

na guarda das crianças.

Portanto, tendo em conta as famílias que ÍecoÍrem com alguma regularidade aos

avós, a questão que noÍteou este trúalho é o de saber qual o papel educativo que

estas famílias lhes atribuenr, se referem a importfuicia do papel destes na educação de

seus filhos, ou se por outro lado, rderem antes moúvos de índole económica ou

outros.

Sabendo que pars a realização de toda e qualquer pesquisa toÍm-se fundamental

delinear qual o camiúo a seguir, uülizando para isso um "conjunto de

procedimentos intelec'tuais e técnicos adoptados"(Gi[ 1989.,27), com o delineamento

da problemáticg e o apaÍecimento dos objectivos de estudo senti necessidade em

realizar uma pesquisa bibliográfica adequada.

Esta foi efectuada a paÍtiÍ de livros e artigos científicos, que me permitissem a

oon§trução de um supoÍto tórico, t€ndo como vsntagem aplicar coúeoimentos sobre

a matéria.

Assir4 o pÍesonte trabalho eocoÍÍÍa-§ê dMdido em quatro paÍte§' Na primeira

parte da pesquisa será apresentado a justificação do esh.ldo, o "State of art" referente

ao enquadramento tórico do tema apresentadq elaborando um quadro de

Helena Calado Pásina 15
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referências, onde se enfatiza, a, evolução da família ao longo do tempo, pois esta

encoÍrtra-§ê em todâs as sociedades humrnag maq rycsar da sua universalidadg as

suas funções variam consoaúe a culfura e a epoca. Esta ideia parece ir 80 encontÍo

do que ddende Rowland quando refere qug apesar de ser uma instituição universal,

a famllia é a que menos pode ser estudada isolâdamente de fitre todas as instituições

sociais (Rowland, 1997). A Êmília é o habitat nstural dr pessoa. Várias são as

funções da frmília como instituição, apesar de mudarem ao longo do tempo ao sabor

das alteraçõca sociais. O papel dos avós na Sociedade Contempodneq bem comq as

relações entre avós e netog também se altenou. E*e trabalho dá especial ênfase ao

papel eduoativo que estes desempenham na educação dos netos. E também objectivo

deste trabalho de investigação identificar a conciliação entre família e trabalho das

famílias monoparentais de enfermeiros.

O caso de famíüas de mães sozinhas, que por ausârcia do pai

podem estar mais expostas a problernas de conciliação, assim como os problemas de

articulação entre hmília e trabalhos vivido por mãedpais que trabalham e, qual s

importância do apoio da família mais póxima., identificando as suas formrs de

funcionamento e avaliar a sua eficáci& no processo educativo das crianças.

No presente trabalho focam-se as relações entre diferentes

poderão originsrgerações de avós, pais e filhos. As relações

situações de cooperação entre diferentes elementog bem como situações de conflito.

Em situação de cooperação podemos dizo que a família constitui a mais importante

forma de cooperação socia[ seja na &mília de origerq de destino ou eln ambas. Esta

cooperação familiar manifesta-se em diversas funçõeg seja em a$reguÍar as

necesgidades básicas, oa educação social e transmissão de valores frmiliares e

cultura§ apoio económico sêmpre que sêja o caso de assegurar a necessidade dos

eleinentog e também çoio emocional.

No , o amparo e apoio entre goações são orescefres e cada vs mais frequentes

dwido aos compromissos profissionais dos filhos que se apoiam nos pais para cuidar

dos sêus filhos/netos, numê coop€Íação âmiliar que pode §€r \rartajosa paÍs todos.

Numa segunda paÍtc, pÍocedcr-se-á à dcscrição das opções metodológico que

irão ser utilizadas ao longo do estudo e dos procedimentos a utilizar na análise e

htcrpretação dos dados recolhidos.
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Na terceira partg sucessivamente, será apresentado o desenvolümento da pesquisa

que engloba a metodologia sêleosionadq partindo da reflexão da problemática e dos

objectivos propostos.

Por último serão feitas as considerações finais
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I _ PARTE: REFERÊNCIAS CONCEPTUAIS

I - JUSTTFTCAÇÃO DO ESTUDO

A primeira parte deste trabalho tem como finalidade justificar a realizaçiio deste

estudo e fazer o seu enquadramento conceptual. Um e outÍo contribuirão para a

compreensão da problemrítica de investigação. Para atingir esta finalidade utilizei

argumentos de natureza pessoaUfamiliar e sociológica. Estes argumentos têm a ver

essencialmente com as transformações ocorridas no conceito de família, que tem sido

ao longo da HistóÍi4 a unidade mais significativa da sociedade, que tem sotido

fortes modificações, quer a nível do seu conceitq quer da sua própria estrutura"

fun@es e desenvolúmento, fruto de profundas alterações da própria sooiedade.

Penso contribuir para o desenvolvimento da disciplina, na medida em que se

fornecem elementos passíveis de virem a integrar o seu mrpo de coúecimentos.

r.l -JUsTrFrcAÇÃo PEssoAL soBRE A ESCOLHA DO TEMA

O meu interesse pela relação como forma das interacções familiares existe desde há

muito ternpo. Este interesse radica em convicções pessoais que fui estruturando, não

ú como resultado de simples experiências humanas, Ínas também perceber as

alterações que t&n vindo a ocorrer nâ sociedade no que mncerne à família, mais

propriamente nas famílias ditas monoparentais. Estas famílias, a partir da sua

ruptura, pelo facto de terem um ú educador, têm à partida mais dificuldades, lidando

com realidades complexas no seio da sua frmília.

Surge.me então a pergunt4 quem sssêgura a continuidade destas família§? Seriío

os avós? Daqui zurgiu a necessidade de investigar sobre este objecto de estudo, mais

ooncretamente, que papel têm os avós nas familias monoparentais.

Para melhor desenvolver esta idei4 entendi necessário tentâr comproender como

eu próprio tinha recebido essa herança: nâ verdade, como me tinha sido possível

crescer na família e como os valores que recebi organizaram a minha maneira de ser

e estar em sociedade.

Nesta perspectiv4 parti para este trabalho com o objectivo de tentar perceber

como foram os meus avóg com o pressuposto de que quem eu sou começou neles,

porque foram eles que educaram os meus pais e os tonnram pessoas adultas. As
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informações que dispunha faziam-me crer na importânoia dos scus valores junto dos

meus pais. Sempre os ouü desorever oomo grandes educadores e @mo pessoas

cheias de convicções.

Estudei um pouco da históÍia da família para tentaÍ demonstraÍ como as

convicções fortes dos meus antepassados foram deoisivas para a criação de princípios

positivos na eduoação dos çus desoendentes.

Pretendo demonstrar, ao contrário da voz corr€nte, em que os avós síío os grandes

esquecidos, que são eles os grandes educadores da actualidadg desempenham um

importante papel de ajuda aos pais, são os grandes res€rvatórios da famíliq que

assêguram I coÍrtinuidade da história da família ao longo das gerações.

Também este trabalho me permite cumprir o objectivo de conclusão da

dissertação de mestrado, e adquirir oompetências no âmbito da miúa formação

aoadémica.

1.2 - JUSTTFTCAÇÂO SOCTOLÓGrCA

O estudo que vou elaborar sobre o papel dos avós nas famílias monoparentais de

enfermeiros do H.E.S.E prende-se com o facto do interesse da Sociologia pelas

questões das sociabilidades e da realidade social.

A última metade do seculo )O( confrontou-nos com alterações muito

signifioativas no seio da famíliq entre as qusis, o &umento das taxas de divórcio e o

surgimento de oufos modos de viver a cor{ugalidadg de onde resultam situações de

monoparentalidadg sobraudo feminina" de uniões oonjugais informais e de núcteos

de pessoas sós, o que também contribui pâÍa a diversidade de formas familiares que

actualmente coo.isteÍn, ao mesmo tempo que gera novas necessidades sociais e

requor outras modalidades de organização da vida em sociedade.

Longe vão os tempos das àmilias alargadas, em que as sucessivas genações

coodstiaÍ& partilhando o quotidiano e assumindo €m conjunto a tarefa de cuidar e

eduoar as crianças.

As faí[ílias hoje são mais pcquenas, muitas delas monoparentais. Os avóg esses,

também mudaram. Mantêm até mais tarde uma üda activa" mesmo quando já se

retiraram da vida profissionol. Longe vão também os tempos em quo os avós eram

aqueles velhiúos arnorosos que, paoientementg contavam histórias aos netos.
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Hoje, os avós são solicitados para outÍas tarefas, comprometendo-se de forma

bem diferente com a vida dos netos. Por imposiçilo da wolução social, as

mentalidades abriram-se e as mulheres emanciparam-se, integrando-se no mercado

de trabalho. Os avós desempenhanq cada vez mais, o papel de cuidadores,

preenchendo os tempos quando os pais estão ausentes, nomeadamente no interior do

país. Os desafios da sooiologia enqusnto disciplina são múltiplog no que concerne à

família, mapear as diversas formas e os funoionamentos da família, perceber as

solidariedades familiareg identificar os ritmos e a intensidade da mudança familiar,

realçar as cumplicidades entre politicas publicas e esfera privada, dar conta das

tensões, entre o indiüdual e o colectivo, entre homens e mulhereg entre tradição e

modernidade, que atravessam as transformações da família na sociedade. Ao longo

dos últimos anog a sociologia da familia em Portugal desenvolveu-sg ganhou

autonomia, alargou o seu campo de análise, diversiÍicou as suas abordagens e

metodologias e inseriu-se nalgumas redes internacionais de produção de

coúecimento, adquiriu em suma, algum estatuto próprio dentro da sociologia

poÍtuguesa.

Justifica-se assim levar acabo um estudo empírico centrado nas famílias com um

ú educador com caráster petmanente (mãe ou pai), e qual o papel dos avós na sua

üda quotidiana.
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2 - ENQUN)RAMENTO CONCEPTUAL

Este cspítulo tem como objectivo essenoia[ prooeder ao enquadramento da

família enquanto instituição na sua diversidade de formas familiares, mais

propriamente a família monoparental e o papel que os avós desempenham nas

interacções familiares, oomo forma de clarificar a minha perspeotiva epistemológica

e perceber o porquê das opções metodológicas assumidas. Assim, neste primeiro

capítulo oonsiderarei, rnrm primeiro momento, os critérios epistemológioos relativos

ao desenvolvimento do coúecimento, à percepção da realidade e da verdade.

Posteriormente caracterizarei a família, realçando o papel dos avós nas interacções

familiares.

2.1 - ENQUADRAMENTO EPISTBMOLÓCTCO

2.1.1 - Critérior do dcscnvolvimento do conhccimento

Têm sido vários os filósofos e cientistas que, 80 longo do tempo, se têm

preocupado com a questão do desenvolümento do coúecimento, bem como a §ua

organização estrutural, os quais dão corpo aos diversos ramos das ciências. O que

está basicaírente em causa é saber quais são os criterios de desenvolvimento e de

organização do coúecimento paÍa que uma determinada área se possa considerar

oiência. Naturalmente, as respostas encortradas variam de aoordo com os padrões de

que os analistas se sêrvem. Ao aplicarem padrões mais congruentes com as ciências

ditas positivas (e.g.,ciências fisicas e afins), poderr chegar e resultados nem sempre

muito satisfatóÍios paÍa as ciências ditas emergentes ou paÍa as incluídas no§ grupo§

das ciências sooiais e humanas. Por sua vez, se optar por aplicar oritérios que

prwejam a espeoiÍicidade destas últimas, os defensores drs primeiras põem em causa

a sua cientificidade, dando assim corpo a urna polémica que se tem prolongado no

tempo.

Neste sêntido é necessário ter prelente a evolução do pensamento das ciências

sociais e humanas, nomeadamente durante o final do século XD( e seculo )O( pois
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estas afiÍmaram-so ao longo deste poíodo de tempo. §esar disso, até ceroa do fim

da primeira metade deste último século, o paradigrna dominante ainda foi o
positiüstq com base no qual a investigação se oonstituía, predominanteÍnente a

partir de uma pospec'tiva hipotético-dedutiva e suportada pelos '§andes homens"

das teorias, tais oomo, Weber, Durkheim, Cooley, Meed, entre oüÍos e o trabalho

dos investigadores de então consistia em os testâr (Kinacll 1995). Contudo

paralelamente ia-se oonstruindo um paÍadigma slternâtivo. PaÍa este contribuiram

divosos pen§8doÍes, desde a ánea da filosofia (e.g.,Husserl, Heidegger, Merleau-

ponty, SaÍtre, Gadamo), à área das ciências (e.g.,Dewey, Thomas,Blumer, Freud,

Rogos).

A nível das teoÍias sociais, o Interaccionismo Simbólico foi a expressão mais

marcartê deste novo paradigma. Esta teoria foi desenvolüda por Blumer, embora as

suas raízes se possam enoontÍar em Weber e Meed.

Esta corÍeÍtte de pensamento teve um profundo efeito na teoria sooial e na

metodologia. Esta perspectiva repousa em três princípios centrsis: significado,

linguagem e pensamento. Estes três princípios deram origem às três premissas da

teoria. A primeira diz-nos que os seres humanos agem em relação às coisas com base

no significado que têm para elas. A segunda defende que esses significados resultam

da interacção dos indivíduos uns com os outros, ou seja, os signifioados são

construídos por negociação, através da linguagem. Por último a terceira premissa

sustenta que um pÍocesso interprauivo (pensamento) é usado pelas pessoas em oada

situação na qual elas têm que lidar oom as coisas no seu ambiente (Blumer, 1969), ou

seja, o pensamento modifica cada interpretação individual dos símbolos.

Foi o Interaccionismo Simbólico que veio centÍaÍ I atenção sobre os aspeotog

subjectivos da üda social, mais do que sobre os objectivos e macroestruturas dos

sistemas sooiais. Segundo esta coÍÍeÍÍe de pensütrentq os seres humanos são actores

pragnuítioos que ajustsm sistematicamente o seu comportaÍnento às acções dos

outros adore§. Este processo de ajustamento é ajudado pela capacidade das pessoas

de ensaiarem imaginariameÍte linhas de acção alternâtivas antes de agir. Assirn, o

Intenaccionismo §imbólico vê os sêres humanos como paÍticipsntes activos e

oriativos na construção do seu mundo social. Deste modq para os interaccionistas a

sociedade consiste em padrõos oÍganizados de interacção entre indivíduos. Para além

disso, esta focalização na interaoção e nos significados dos aoontecimentos para os

§êus paÍticipantes, desloca a atenção das normas e valores mais esúveis para
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pÍociessos sociais meÍros estáveis e em reajustanento sisterútico. Para os

interaccionistas a negociação effie os membros de uma sociedade cria releções

sooiais constÍuídas e temporárias que permaneoem em cofftaítc fluxo. Esa àrÀse

na realidade negociad4 nos símbolos e na conctÍução sooial da sociedade oonduz-nos

a um interesse nos papéis que as pessoas desernpenham.

Este foi um dos conúibutos mais importantes para a consüução de uma

perspectiva diferente a nivel da investigação, as metodologias induüvas passaram a

ser as preferidas, numa tortativa de consruir teorias a paÍtir da realidade social

concrets e nas quais os ac'tonm sociais se sentissem reflectidog e que pudessem elas

proprias ser uma resposta para os problemas que estrrdavam (Lopes, 2003).

2.1.2 - Tipor de Íamflia: interecçõer velorcs e contertoo

A preocupação com a diversidade do funcionamento da famílir conjugal,

susteÍtada na ideia de privatização dos comportamentos familiares3, óriu camiúo,

desde os anos 60, paÍa o deseÍlvolümerúo de várias úordagens que voltaram a olhar

para a dinâmica intema de família. Criou-se, assi4 espaço tórico para a análise dos

comportam€ntos familiares de um ponto de üsta por contrapoÍrto

às explioações de âmbito macrossociológico, fundadas na relação entre frmília e

processo de industrialização, predominantes desde DuÍkheim a Parsons. Entrou-se no

«lado de dento» da vida familiar, atendendo, como refere Kellohals, à necessidade

de <«tipiÍicar os géneros de rolações que nelas - ag famílias - sê en@ntram».

(Kellohals e tal 1989:21).

Se a abordagem da dinâmica fuúerna dê familia tem sido feita segundo várias

perspectivaq de acordo com o pluÍalismo paradigníüco que caÍacteriza a sociologia

da frmília, o objectivo que as nortcia é o mesmo: identifioar e descrever a

diversidade de funcionamento da familia conjugal. Em face deste propositq pode

analigrr-se a familia" como propõe (Roussel,l980 e 1991), a partir da dimensão

simbólica dos valores e das Ícpresentaçõe§ lnciris. Nesa óptica" a diverúdade dos

modelos coajugais e familiaros é expücada pelos modos como os grupos ou os

3 O mvimo rte priratizaCo fti dcscrito pelo6 hisüi&rls das neúr&hd€6 (fuiési 193; Shacr,
197), ao qoúarcm pca a crcsceote semimemalizuão da üda 6milir. C.:m csta idÊia chaDe-§e e
atcnçlo para a naic aubúomh do prhado frcc ao público, por um lrdo, G psÍa o ceotÍamerb do
iDdiviôto e ra sua Íl,,li?# pescoal, pocesoo hiÍódoo qtte stgutrs aúorcs €ÍltcodEm corDo

«iodividmlizago»(Elia§, 193; Bcc,k c tal 1995).
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indiúduos inteÍprdaÍn as nonDas sociais produzidas num deterrrinado coÍtoúo

históÍico. Pmoura-sg assim" fazer a potúe €ÍIfie 8s grandes trusformações

socioculturais e os comportamentos familiareg acentuando o carácter histoÍicamente

situado dos modelog familiares, oomo apontâm os historisdores das menalidades

(Ariés, 1973; ShoÍt€r, 1977). Focalizando, enquar[o temas oentrais, a questão dos

sertimentog as finalidades da família e mesmo a própria centralidade das relações

conjugais e pareotais para os indiüduos. Os modelos pÍopostos por Roussel têm

como fundamento os zucessivos moümentos de transformação das relações privadag

surgindo a evolução histórica da üda familiar descrita através da passagem gradual

de um modelo de «famÍlia instituição» pua modelos mais modernos: o de fusão e,

mais recentementg o de assooiação. As «famílias instituição» caracterizam-se por

finalidades de sobreüvência e pela subordinação total à institrição matrimonial; as

«famílias aliança», ainda fortemente institucionalizadas, são já caractoizadas pelo

amor romôntico como princlpio de uniâo; nas «famílias fusão» sobressai igualmente

o amor romântico, rnas no quadro de uma recusa ds imtituição tradicional e da

afirmação de igualdade efire os cônjuges. Por último, as «famílias associação

simbolizam o úiunfo do individualismo sobre o "nós conj 'gal".

Outra perspectiva que desenvolvat um papel impoÍtante neste esforço de captar o

«lado de dentro» da dinâmica conj"gal e familiar, revelando-se importante na

construção de conceitos e de metodologias de análise, é a do lrüeror,cionismo.

Herdeira da terapia familiar norte.sÍnericana" o desenvolümento desta linha de

investigação Iigou-so ao tróalho de Burgesg Locke e Thomrís(l%s), que definiram

a frmília companheirista, por contÍaponto à família instituiçâo, enquanto centrada

nas Íelsções privadas entre indiúduos., Berger e Kellner (1975) s.liertaÍam a

importânoia da produção de sentido no casaÍrento e na famíliq e ainda vários outros

qug nos anos 70 e 80, oiaram modclos de análise e tipologias de funcionamento

familiar, nomeadamentÊ ( Olson e McCubbin, 1983, Reisg 1981, e Kantor e [rlr,
1975). Ào dotqenr a família conjugal de uma dinâmica imerna com propriedades

específicag mais ou menos sustentadas da explicação dos comportunentos privados,

as abordageoo iateraccionistas presurpõem a relativa independência da Êmília face

aos contortos sociai§, pois êsts é, oomo qualquer poqueno gÍupo, dotsds de pÍoccssos

de funoionamento tÍaosclâssistas próprios a todo o sisteÍna de acção colectiva. Fióis a

este princípio, as tipologias de matriz irúeraccionista fundam-se sobre eixos

essenciais da dinâmioa de grupo, oomo a ooesío irtern4 a iÍtregração no orterior ou
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na regulação dos oonflitog apreserttando como mais.valia heurística a capacidade de

análise de sêcttrcs partiorlares dos oompoÍtamÉúos frmiliares (Roussol, 1986).

É nesta liah4 ernbora não desctrando a articulafão com os cotrtodos socisi§, que

(Kellerhals et ú l98Z 1987 e 2000) vío tÍúElhaÍ sobre as itrt€rscções familiare§,

distinguindo quaro principais tipos de firncionamento ftmiliara, os de KaufuBnn

(1992), analisa a constÍuçâo de hábitos na üda conjugal, a,mbos olhaado paÍs o casal

ou a famflia como proóÍos das relações e re os sêus protagonistas. Singly (193)

acerúu8 e$§ê caráster relacional da familia contemporâneq princípio também patente

no trabalho de Torres (2000) sobre as fonnas de conjugalidade ern Portugal.

§e a abordagern iÍt€raccionista contribüu para o deserwolvimento de

instrumentos de análise da dinâmica interna da vida hmiliar, as aná,lises da família a

partir do seu lugar na oÍgüização social permitiram relativizar a ideia de uma

privatização total dos compoÍtam€ntos, relembrando que as frmílias também são de

«classe» (Bertau4 1978) e que na interaação sê jognm recursos que dçendem do

lugar (de classe, de genero) que se oqrpa ns estrutuÍa social (Giddensi 1993).

As várias maneiras de olhar para a familia tênq contudo, pontos comuns.

De ângulos diferenteg dando maior peso a frctores de ordem económica, social,

ctltural ou interaccional, procuram investigar as principais características da

dinâmica das famílias. Todas as perspectivas referidas pÍocuram tornar inteligivel a

natureza do lafo social que une a família (a coesão interna), muito embora o façam a

partir de difenertes dimensões (o trúalho, os gastos, os rocunns financeiros...), de

difenentes níveis de aruílise (as prátioas, as representações sociais) e de diferentes

quadros oglicativos de acção. Uma leitura futegrada dos váÍios contributos

sociológicos para a abordagem da vida familiar certifoq assi4 a necessidsde de

juntar vários enfoques e dimensões de análise a fim de melhor aferir uma realidade

tão pfuridime$ional como a Êmília"

Ao eleger como objecto de estudo og modos de funcionamento das frmílias

monoparentais, inquirindo cob,re a diversidâde das formas dê funciooametrto, tcotei

combinar vários olhaÍ6.

' As fo-flino bostiío, caracterizrhs por co€são firsioal rcgulado naEativa e f€cham€úto ao
otoriu, u ftdlias mpaohciÍismo, cand€rizadaE por coesão frrsiotrâl rcgutaçâo c
ú€[hD ao cr(crior, as enflias palelas, camct€Íizádas por oo€são pü
normatfta c ftúamcuo m GxErior, 8§ frmílias aesociaÉo, câÍacbÍizda! poÍ
rcgUaçeo oomunicacionat e abertra ao emerior.

,
jr'5ú

Helena Calado

ooccão



O Papel dos Avós nas Famílias MonopaÍêntais dê Enfermeiros

2.2. FAMÍLIA: IJMA ANÁLISE CONCEPTUAL

Para se compreender qualquor fenómeno da üda social é preciso perceber as

relações que se estabelecem entre os indivíduos, sendo que o estudo da realidade

social se enquadra no ômbito da sociologia. Múltiplas são as relações sociais,

interessa neste caso debruçar-me sobre um domínio da realidade social - A Família.

Goode preconiza o estudo da família enquento instituição social. Tudo o que diz

respeito à mesma" ú interessa ao sociólogo enquanto este investiga a sua

importância social (Goode, 1996).

A familia é uma das mais antigas instituições, é o primeiro e mais importante

grupo social. É constituída por um oonjunto de pessoas entre as quais existe uma

ligação, qualquer que seja o grau de paÍentesco (família em sentido lato), ou por um

conjunto de pessoas em que o grau de parentesco é meis estÍeito (família conjugsl).

Provindo do Latirq a palavra família originalmente significava o conjunto dos

*famuli", ou seja" os servidores vivendo no mesmo lsr. Posteriormente, esse termo

passou a designar a relaçêo marido/mulher (parentesco) e (seúor /escravo)

(residência). E uma palawa de origem laúna em que o termo grego que lhe

corresponde é "oikonomia", dando origem à palawa economia, logo a família podia

ser considerada como urna organização essencialmente económica (Vieira 1996).

Hoje o termo família continua polissémico: variadas são as suas fun@es,

dependendo do discurso apresentado ou do país onde se aplica. Este conceito tem

vindo a alterar-se de acordo com as transformações sociais e compreende os

indivíduos ligados pelo sangue e pela alianço, tal como a instituição que rege esses

laços(Segaleq 1999).

Em todas as sociedades, ao longo dos tempos, sempre eústiram sistemas de

relações familiares, fosse qual fosse a sua forma e I natureza dessas relações. A

família é uma instituição natural que nâsceu com o homer4 não se podendo confnar

a uma simples oonstrução sooial. Esta instituição teÍn varisdo ao longo da história e

apresêntado formss diversas nutna mesma épooa e lugar conforme o grupo socirl em

questllo. A farúlia é um fenómeno da natureza e um fenómeno da cülturq não se

podendo considerar unicamente o cenário da reprodução da espécie. "é um espaço de

cultura e um únculo da civilizaçõo (Sullerot, 1999). Todos nós nascemo§, crescemos
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e moremos numa família e é essa mesma frmília que nos trursmite a!, nonnas,

valores e oultura da sociedade êm que e§lamos inseridos. A família é a primeira

célula social, com um modo muito própio de funcionamento, única em cada um dos

seus membros tem um papel deÍinido dentro da mesmâ, em interaoção constánte, e

que está inserida numa unidade social maior. A estrutuÍa de uma família Íepresenta

as posições ocupadas pelos individuos que interagem nessa mesma família.

Apesar das expeotativas familiares e da sooiedade em genal, estarem relacionadas

com os papéis e funções da familiq ceda um tende a modifioar os seus papéis tendo

em conta e suâ estrutura e o meio envolvente.

Marc e Picard, concebem a família como um sisteÍna em que os vários elementos

estão em pennanente interaoção, de tal modo que as alterações que ocoÍrem num

desses elementos, provocam alterações em todos os outÍos elementos (Alarcão

2002). Logc., enquanto sistema social, os membros da família têm papéis e funções

especifioas para o indivíduo e para a sociedade, pelo que a mudança em qualquer dos

seus membros acarreta mudanças em todo o sistema familiar.

Pod+se, portanto, considerar a família como uma unidade oomposta por

elementos em interacção. Apesar de funcionar como um todo, ela está integrada

numa determinada sociedade, onde influencia e é influenoiada pelo ambiente

envolvente.

Não se pode falar de família em geral, mas de tipos de família" até porque a

família como grupo social pertence a diferentes estratos e classes.

Aarcão partilha da opinião de que "a farúlia é tâmbém um $upo

institucionalizado, relativamente estável, e que constitui uma importante base da üda

social" (Alaroão2002:37). (Burgúàe 1997:88) se está a iludir a questão. Para o

autor "a instituição familiar é uma realidade positiva que se inscreve no curso da

história e sc modifica oom o correr dos tempos" @urguiêre, 1997:89).

Oliveira refere que "a família oonstitui um grupo onde s€ estsbelec€m relações de

paÍefitesco eÍúre os §ous membÍo§, isto ê relações baseadas em laços de sangue e de

cagamento" (Oliveira 1985:263). Esa autora reforça o papel do tempo e do espaço

como condicionantes da estrutura do grupo familiar.

A família é a célula fundamental da vida sooial, a instituição sociel básica,

embora as formas de úda familiar variem de sociedade paÍa sociedsdg de goração

para geração. O gupo familiar difere de região para região, de acordo oom as

condicionantes económicas, sociais e culturais dessa mesma região.
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A sociologia da família foi em primeira instância uma sociologia dos

comporüamentos familiares e suss transformsçõeg até mesmo os grandes autores,

nomeadamente Durkheim, nunca dissociaram o estudo da família da forma da

orgmização da sociedade (Commaille 1998).

Antes da revolução industriel, os modelos familiares organizavam-se

essencialmente €m tomo da orploração agrícola. Após a rwoluçÍo industrial, entre

os modelos que proliferaÍarl há um que preconiza a família como unidade de

produçâo, de que resulta a necessidade de uma família alargadc em que todas as

forças disponíveis são validas e neoessárias. A industrialização prolonga a estrutuÍa

familiar tradicional, conserva a intendependência inter-geracional, mas surge uma

novidade relativamente à divisão sexual das tarefas: o homem e mulher fazem o

mesmo tipo de trúalho.

A elevada ta:<a de fecundidade e a diminuição dos salários contribuiram paÍa que

essas empresas familiares atingissem a miséria, o que as conduz ao &odo rural e ao

emprego fabril. Surge então, outÍa tÍansformação familiar: os operários qualiÍicados

são estáveis e casados, os não qualificados são solteiros e móveis.

Um problema que urgia resolver era o da habitação. Em resposta ao grande afluxo

de camponeses para as cidades, à procura de trabalho nas fábricas, a ooabitação de

várias famílias e geraçôes era ineütável, fomentando-se a família extensa sem

qualquer protecção social.

Aindq segundo Burguiàe pode dizer-se que a revolução industrial alterou

profundamente o papel dos diferentes elementos da família. Fonte de aprendizagem

priülegiada, transmissora de valores, de sóer e de cultura, a família vê negadas

muitas destas funções, pois as pÍofissões aprendem-se nas oficinas, renegando a

sabedoria dos mais velhos. A autoridade do pai, é posta em causa.

Continuando na linha de pensamento de Burguiàg os capitalistas, tentaÍam

familiarizar a classe operária. Além de pÍetendeÍeÍn moralizar as famllias e também

com o objectivo de obter luoo, preocuparam-se em criar habitações com condições

de habitabilidade dignas. Em finais do sec. )fiX é reestruturado o modelo familiar

dos operários, segundo as norm.s da classê burguesq incluindo a diüsão so<ual das

tarefas e uma maíor atenção aos frlhos e ao lar, oom o Íegresso da mulher ao lar.

Estas normas são recebidss de bom grado.

As famílias operárias começam então a Íeduzir o número de filhos para os

poderem ter bem ouidados e eduoados, valorizando o aspeoto afectivo. PaÍa este

Helena Calado Páeina 28



O Papel dos Avós nas Famílias Monoparentais de Enfermeiros

autor, em meados do séc. )Oq na Europ4 a estruhtra familiar era essencialmente do

tipo nuclear.

Na década de sêtenta, a mulher volta ao rabalho. Deixa o lar, desta ve4 rúo

apeÍras por necessidade de classe operária mas poÍ uma questão de prestígio social.

Os progressos da medioina e a proliferação do uso de contraceptivos fazem com que

os casais diminuam o número de filhos. As mulheres tiraram cursos medios e

superiores, ooupaÍarn osrgos importântes nas empresas e na administração pública,

traduzindo-se a inserção da mulher no meÍcado de trabalho e alterações na familia. É

com a fusão dos dois modelos: o modelo burguês, em que o lugar da mulher era o lar,

e o modelo prolarírio em que a mulher trúalhava fora de cas4 a família constituiu-

se em tomo de duas, três ou no márximo quatÍo pessoas (casal e filhos), em que o

pÍooêsso de socialização inte,r-geracional desaparece. Burguiàe partilha da opinião

de que a revolução industrial deu origem ao tipo universal de família nuclear,

fazendo cresoer as oidades e desertificando os campos, deslocando o centro de

produçõo, da família para a frbrica @urguiàe 1997).

Uma das formas de definir família nuclear é aquela que é composta pelo marido,

mulher e filhos, a família extensa é oomposta por duas ou mais famílias nucleares,

acrescida, eventualmente, de outÍos elementos e üvendo sob o mesmo tecto.

. . . ..Maria da Luz Vieira considera que a "família já não é a unidade base da

produgão, rnas sim de conzumo e salienta â componente afectiva e a garantia de

estabilidade que ela representa (Oliveira 1985). No Entantq na opinião de Burguiere

nada leva a crer que se wolua a nivel global paÍa um modelo familiar único pois, as

características dos países são diferentes, nomeadamente em relação à condição da

mulher @urguíere, 1997).

A familia enquanto célula da sociedade é uma instituição flexível que aszume

diversas formas, combinendo de modo diferente o social e o biológico, coruroante o

local e a época. Se n&s sociedades tradicionais as famílias necessitam de mútos

filhos, pois estes eram economicamente úteis, nas sociedades industrializadas as

crianças são mais um encaÍgo dispendioso. Família e sociedsde estão de tal modo

interligadas que se influenciam mutuamente, üaduzindo-se em traÍlsformação da

instituição familiar, tânto n8 estrutur& internâ como n8§ suas funções. A família como

pafie integÍante da realidade sooial" acompanha as transformações sooiais que nela

ocorrem (Oliveirq 1985).
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Apesar de as alterações à família tadicional terem ündo a ocoÍÍeÍ ao longo da

históriâ, essas mudanças são aç-tualmefte maie rêcoúecidas e eüdentes.

De todas as mudanças que ocorreÍn, de uma forma geral por todo o mundo, as

mais importontes são as que interferem com a üda pessoal: serualidade, relações,

cssamento e família. Esta opinião foi transmitida por Giddens, referindo-se o autor à

família como fum crmpo de batalha entre a tradição e I modernidade, mas é também

uma metôfora para ambas" (Giddens 2001:59).

Ainda na sêqúrrcia do pensamento do mesmo autor, está constantemente I sêr

diagnosticada a ruptura da famllia e o regresso à familia tradicional, que mais úo é o

que uma designação que abarca as mais diversificadss situações, conforme as

diferentes sociedades e culturas. A fanúlia tradicional constituís uma unidade

económica. Todos os elementos dessa mesma família se envolüam na produção

agnoola, em que a desigualdade entre homens e mulheres era um factor intrínseco.

As mulheres, na Europa eram primeiro propriedade @ens) dos pais, depois do

marido. Esta desiggaldsde relacionava-se iom a necessidade de assegurar a linhagem

e a herança. A sexralidade era dominada pela ideia de reprodução. Os filhos tinham

um papel importante n& coÍrtÍibuição económica para a família com o trabalho que

desenvolüam.

lrdais tarde, a família deixou de ser uma entidade económica e o casamento deixou

de ser um contrsto eoonómioo, passando a ser valorizado o amor romântico. Embora

com algumas diferenças, entÍe os países industrializados, as tendàrcias eram

semelhantes. Actualmentg pouc$r são as famílias idêntioas às que o autor designsve

por "família padrão" dos anos 50: pai, mãe, filhos, a mulher donâ de casa e o marido

sustento da família. Apesar de todss estas alterações' nos vários p8íses oood§tem

orgurizações familiares diversas. Hojg o casal é o centro da orist&tcia da família

cuja função monómica perdeu importânoia e é valorizada a ligação emocional e a

intimidade. Outra grande diferença é a que se refere aos filhos: antigemente um

rectrso de naturezs económice; actualmente um "peso"financeiro para os pais

(Giddens 2001).

A ideia de famllie assumiu contomos diferentes ao longo do tempo. As mudança§

oconidas na família devem-se ao ternrinos da família como unidade de produção

económicq à baixa de fecundidade e de naralidade, ao divórcio, as miões de facto, à

participação da mulher no mercado de trabalho, sêndo os filhos entregues aos

cuidados de or.rtros eduoadores (Oliveira" 1985).
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Só em meados dos anos 80 o Pós-modernismo começa a aszumir como paradigrna

alterÍrativo no estudo do àmilia - nomesds,mente na perspectiva sistémica sob a

influ&rcia da cibernaica de segunda ordenr, do construüüsmo e do construoionismo

sooial.

Este paradigma caracteriza-se por um pensamento endógeno onde a família é uma

construção social, fundamentando epistemologicamente paÍte das influências sobre

os estudos das famílias neste final e inicio de séoulo.

Apesar de tudo, é de recoúecer as mudanças legislativas do Direito de família

que ao longo destas décadas se vêem processando, não só no que se refere à relaçiio

trabalho/familia, como também ao recoúeoimento globol da igualdade de direitos e

deveres erúre homens e mulheres, enquadrando legal e jwidicamente as

transformações de que vimos falando.

Quando reflectimos sobre a família em mudança" não podemos limitar-nos a

assinalar as alterações estruturais que esta vem sofrendo no sentido da diversificação,

pois é inevitóvel abordar as metamorfoses que se vêem observando no evoluir do

ciclo de vida do núoleo familiar que nos habituamos a considerar a "família normal".

Por outro lado, é indispensável a ligação entre tais modificações e a evolução do

papel da mulher na sociedade, em geral, e na família em puticular.

Segundo Cárter e McGoldrick "a mudança do papel feminino nas famílias é

oentral nesses padrões de ciolos de vida familiar em modiÍicação, onde as mulheres

sempre foram oentÍais no funcionamento da família. Actualmente, num ritmo mais

acelerado ao longo das décadas deste século, as mulheres mudaram radicalmente - e

ainda estõo a mudar - a face do tradicional ciclo de üda familiar que existiu durante

séculos (C{írter, Maccildrick, 1995; l4).

Fernandes refere que úo é ftcil oompreender as mudanças oconidas na família se

não se compreenderem as mudanças que ocoÍÍem na sociedade global, considerando

o mundo oontenrporâneo cenário de rápidas e profundas transformações que se

estendem aos vários domínios, nomesdamente da economia, ciência" teonologia"

relações sociais, represêÍrtaçõe§, valores e normas (Femandes, 1994).

O mesmo autor menciona ainda a este respeito que "as dinâmicos familiares são,

de facto, função de tansformações mais amplas que ocolrem na sociedade global"

(Femandes 1994:l 150). A este pÍopósito Segalen refere que "cada época coúece as

suas formas familiares, sociedade e família são o produto de forças sociais,

económioas e culturais c,omuns, sem que uma seja o resultado da oúra'' (Segolen
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1999:10). Esta mesma autora não partilha da opiniõo de Parsong (entendia a família

oomo um grupo organizado om volta de um coqiunto de valores contraditórios aos

que estrúuraÍn a sociedade moderna), que considerava a industrialização responsável

pela nuolearização da família, com uma rede de relações muito restÍita, estando o

equilíbrio dependente das relações afectivas internas. As solidariedades familiares

não eram oompatíveis com os valoreg da modernidade. Pelo contrário, a autora

salienta que os pÍocessos de industrialização não posicionaram contra a famílig na

maior parte das vezes a família acompaúou-os. A família jô era nuclear desde há

muito, no entanto isso não significa que essa família cumprisse sempre funções

idênticas ou que as relações no seu seio fossem as mesmas.

A entrada da mulher no mercado é uma das caÍacteÍísticas mais marcantes da

família contemporânea. A cresoente adesão desta ao exercício dc uma actiüdade

económica fora do lar, aumentando os níveis de profissionalização, impôs uma

redeÍinição dos papéis sociais e familiares, criando uma nova estrutura dê papéis. No

entanto, a paÍtir do momento em que se passa a s€r mãe, üve as consequências da

sua maternidade no emprego e no quotidiano familiar. "O estatuto de mãe funciona

como um elemento de hiper-femimizaçío do eststuto social das mulheres, e como

elemento descentralizador da sua situaçiío profissional" (Covas 1995:197).

Todas estas transformações ocoffem no seio da família, registando-sg no entanto,

poucas alteragões nas distribuiçôes dos papéis sociais no interior da mesma. Para

Parsons (1961), a família conjugal das sociedades industriais está isolada do

prreúrtesco alargado, o seu comportaÍnento é penetrado de racionalidade, enfim,

toma-se um sistema integrador, diferenciando os papéis masculinos e femininos.

A permanente mutação de sociedade petmite aÍirmar que a mulher no aspccto

laboral teve de adaptar-se I novas realidades, tal como no oonfirma Segalen "a

conststoção, após vinte anos de indiscutível crescimento da açtiüdade profissional

feminina" de que a diüsão tradioional dos papeis persistia e de que as mulheres,

mesmo que empregodas, continuam a assumir a corga principal dos cuidados

domésticos e de tudo o que Íodeia a educação e socialização dos filhos" (Segalea

1999:M:3).

Perante todas estas alterações familiares, surgiu-me a necrssidade de compreender

que papeis têm os avós, nss famiüas monoparentais.
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2.2.1 - Famíliac Monoperentair

O conceito de"família Monoparentaf', refere-se em sociologia da família e nos

estudos de política social a uma mãe ou um pai a üver sem cônjuge e com filhos

dependentes (oianças ou jovens adultos solteiros), sendo esta a definição encontrada

nos estudos sobre o firncionameÍto c as consequ&rcias da monoparentalidade. Por se

tratar sobretudo de "mães" sós com crianças, são em geral famílias mais

"vulneráveis", quer no plano económico quer do ponto de vista dos cuidados às

crianças.

A expressão "família monoparental"suÍgru em França em meados dos anos 70,

introduzida por sociólogas feministas que adoptâram o conceito de lone poent, jí
trabalhado nos países anglo-saxónicos desde os anos 605 Como referem vários

autorê§, o emprego da categoria «família monoparenâUfamília de pais ou mães ús»

teve, nslguns países, consequências importantes. Em primeiro lugar, a introdução de

estetísticas de reoenseamento de uma rubrica «famílias monoparentais» chamou,

desde logo, a atenção para a importônoia numérica deste tipo de agregado doméstico

e permitiu uma nova abordagem de matemidade fora do casamento, contribuindo

para fazer sair as famílias de mães sozinhas do anonimato e paÍa as oolooar a um

nível idêntico aos das familias conjugais tradicionais, em segundo lugar, ao dar

maior visibilidsde social e jurídica aos pais e mães sós, veio encorajar a adopção de

medidas de política social e familiar dirigidas aos pais sós (criação de subsídios

espeoífioos para pais sós, prioridade dada aos pais sós nos serviços de guarda de

crianças pequenas, etof . Por fim, a generalização daquele conceito fomentou o

desenvolúmento de uma área de pesquisa que, a partir dos anos 70, se orientou para

temas priülegiados: oondiÉos de vida e vulnerabilidade dos agregados

monoparentais, eficácia das politioas familiares, efeitos da estrutura familiar

monoparoúal sobre a educação das politicas familiares, efeitos da estrutuÍa familiar

monoparental sobre a eduoação e a sooialização das crianças.

5 Cf.N. L€âucheur, « Les firrilles dites motr@6Íeúalês), in F. Singly, La ftmille: l'état dÊs savaiÍÊ,

t Cf. N LÉ&ucheur, ap. cit., e D. legâll e C. IvÍaÍtitr, L€s fâmilles monopartntales. Évolution et
trait€ment social, PaÍi§ , E§F, l98dod Famiües and; v. também ABumseC. Soot, Motier-Ileaded
Famities and ffiry llave IrcÍ€ased Nova Jérsia , Iawrence Etlbaum Associstês, 1994.
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Em Portugal, a introdução da noção de família monopareÍrtal não coincidiq como

em França, com as modiÍicações da legislação sobre o divórcio e as relações

familiares nos anos 70. Importado da literatura ciertífica dos outros países europeu.s,

o conceito começa a aprÍ€cer em trabalhos de sociologiq demografia e economia no

fim dos anos 80 e nos anos 90, acompanhando o desenvoMmento das ciênciae

sociais e diferentes olhares sobre a orclusão sociú as condições de vida e a família

n8 sociedâde porhrguesa.T Por sua ve4 o conceito está praticamente ausente das

poüticas sociais, rúo tendo srgido ao longo das duas ultimas décodas medidas

específicas de protecçfu ou de intervenção junto das famílias de pais ou de mães com

filhos solteiros. Verdade que foram tomadas algumas iniciativas que recoúecem a

vulnerabilidade acrescida deste tipo de familia. É o caso de instituições de assistência

social que dão prioridade a crianças de paiímães sozinhos, cobrindo parte das

remunerações de referência do beneficiário, em caso de falta para prestar assistência

a descendentes docntes com menos de l0 anoss

Em 1985 o Parlamento Europeu constatava não existir neúuma deftnição

internacionalmente recoúecida de familia monoparental, acrescentândo ainda que o

referido terÍno abrange, nos diversos países da comunidadg situações tão variadas

como all de "paidmães a üverem sóq com um ou vários filhos, casais não casados

com filhos, paidmões solteiros que üvern não apei, as com os filhos mas com outÍos

familiares, gnrpos de pessoas que coabitam sem qualquer laço marital ou filial"

(Martins, 1995:29).

Considera-sê família monoparetra[ "quando se fala de matemidade e paternidade

simpleq iso ê faz-se referência à relação com os filhos por paÍte de mEes ou pais

solteiroq viúvos ou divorciados (Cost4 1999 ir lúartins, 1995).

O qumidiano destas famílias é, regra geral, úvido em grande fragilidade

psicológica pors que, quer deeejadq qucr ap€rns suportado é quase sempre

angrstiantg r€pÍescnta uma mudança que afecta ffEstivamente a pessoa (Costa,

1999, Íz lt[artins, 1995).

Assim s€ndo as famílias monoparerfais as funções e os papeis de cada um

necessitam de scr avaliados Begunds as ciÍ@nstancias que presidiram ô

? À Tones «LhrlhÊrE6 diwrciadas: um oonrihm para o eordo doe proc*sos de mudmça m fimíir,
19t9, pp.333-349; F. Infute, ulhs nmoparemais na cidade d€ Liúoe, CerEo dê êstudo§

,rdicieio6, l99l; L. Vasc@celos FGúdÍa, «Pürza cm Poúrgpl: vad!três e th oompoci$o de
nedidas dê pobrcza a pstir dos oÍçamÊúaG femiliurs dÊ 198G'1981 e 1989-199b, ia e6üúos dc
economia n'. 4, 1993,W.377-393.t Decretalei f. ,t/E4, dê 5 de AbÍiL
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reorganização do sistema familiar e, ainda, à idade das crianças e às regras do

fu ncionameÍúo familiaÍ.

Quando existe uma ruptura conjuga[ oom a co Êquência de uma separação

familiar, na maioÍ paÍte dos países ocidentais e europeus, o tribunal concebe a guarda

dos filhos à mãg devido ao carárter preponderante que o papel maternal teve na

educação e nos cuidados dos Íilhos ao longo de vfuios seculos, (Mârcão, 2002).

O ciclo de vida de uma família tradicional tem o seu início na união de duas

pessoas que se escolhem para formar um casal e se comprometem numa relação que

pretendem que se prolongue pelo tempo. Daqui surgem os filhos que se tomariio

adolescentes e depois adultos e estes filhos darão corpo a novas famílias nucleares

(Relvas, 2000).

No entanto este ciclo verifica-se cada vez menos frequentemente nâs familias da

nossa sociedade actual, üsto muitas delas sofrerem processos de divórcio, serem

famílias reconstituídas, famílias monoparentais, familias de adopçâo. São chamadas

as novas famílias, o qu€ nos obriga a pensar em contextos familiares que mais não

são do que variantes a esse ciclo vital que nos habituamos a estudaÍ (Relvas e

ÁJarc,ão,2002).

Estas famílias têm sido, cada vez mais, alvo de estudo no campo da psicologia e

da sociologi4 constituindo um tema polémico e que nos faz questionar sobre os

efeitos da estÍutura familiar monoparentâl sobre a educação e socialização das

crianças. Esta foi uma das questões a que tentei responder com este estudo.

Das novas formas de famíliq a Monoparentalidade podera considerar-se como a

mais .vulnerável forma de família, ústo estar privada de um dos elementos,

deparando-se com dificuldades, nomeadâmente a nível conjugal. Esta situaçiúo requer

que o elemento presente (pai ou mãe), encontre modelos de compensação face aos

filhos.

Esta situâção familiar é um fenómeno muito importante nos dias de hoje que deve

ser considerado como um verdadeiro facto social saído da evolução do feminismo,

bem com das modiÍica@es das funções mateÍnais e patemais. Segundo

Alarcão".. .nas famílias monoparentaig os papéis e as funções de cada um

necessitam de ser avaliados segundo as circunstancias que presidiram à

reorganização do sistemâ familiar g einda, à idade das crianças e às regras de

funcionamento Familiar @elvas; Alarcão, 2002, 265).
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2.2.2 - Familia Monoparental em Portugal

O conceito de familia monoparental em Portugal surge com as estatísticas de

recenseamentq chamando a atenção para a orpressão numérica deste tipo de família.

"Tendo em consideração os principais indicadores demográficos da última década,

observamos um número cada vez maior de famílias oom apenas um dos progenitores,

o pai ou a mãe, que coabitam sós com os seus filhos" @elvas e Alarcão;2002).

Logo, designam-sê por monopaÍentais, as famílias onde a geração dos pais está

apenas representada por um único elemento. (Alarcão;2002). Ests situação pode

aoontecer por vários motivos, ou porque um dos progenitores úandona o lar e o

outro não volta a casar, ou porque a mãe solteira fica com o(s) filho(s), ou adopta

uma criança (13) (idem). Karin Wall e Cristina Lobo, fazem a distinção entre

monoparentalidade tradicional e monoparentalidade por rupura conjugal: A

monoparentalidade tradicional explica-se com base em três causas: o falecimento de

um dos cônjuges, o oelibato associado à procriação de Íilhos fora dos casamento e a

ausência/emigração do ónjuge; e a monoparentalidade por ruptura conjugal, deve-se

essencialmente às mudanças de perspectiva face ao divórcio. Tones (1996), faz uma

analogia entre o aumento de número de pais e de mães separadoVdivorciados com

filhos a seu cargo, com o crescimento progressivo da separação e do divórcio na

sociedade portuguesa.

Torna-se pertinente referir que as familias monoparentais nilo constituem um

grupo homogeneo, pois pode existir dentro destas uma enorme diversidade de

situações. Por exemplo, há famílias monoparentais que vivem isoladas e outras que

vivem com familiareg mães solteiras muito novas com filhos pequenos e mães

üúvas a viver com filhos adultog pais insoidos no mercado de trabalho e outros que

nunca trúalharam. Deste modo, é essencial perceber s quantidade de trajectórias

possiveis que estas pessoas sós podem adoptar, bem como a variedade de situações

úrangidas pelo conceito.

2.2.3 - O perfil dar familirg monopmentrir em Portugal

Tendo em conta um estudo efectuado pelas investigadoras Karin Wall e Cristina

Lobo (1999) sobre as famílias monoparentais, inclui-se um conjunto de variáveis-
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chave que importa distiaguh (como sexo, est do ciüI, a idade, o numero de filhos e

o nível de instrução), para compneensão da divemidade entre estss fa[úli&s.

Este egtudo rerrela que I monopaÍentâlidade é em Pornrga[ uma situação

essencielmente üvido no femininq podendo ser assim conceptualizada como um&

dimensão da fragilidade social das famílias. Esta situação pode ser orplicada por runa

raáo principal: após um nascimento fora do casamento (ou de união de facto) e

depois da separação ou um divórcio, sâo quase sempre as mulhenes que ficam com os

filhos à sra guarda. Existem três aspectos principais que traçün o perfil das famílias

monoparentais em Portugal. Um aspecto t€rn a ver com o oontorto específico de

mudança familiar com que nos estamos a deparar, pois tendo em conta a evolução

dos indicadores dernogrríficos, podemos aferir que a proporção de mães e pais sóg

separados /divorciados tendená a aumentar.

Outro aspec'to mostra-nos que existe em Portugal três situações distintas de

monoparentalidade: pais e mães úg geralmente üúvog que üvem com os Íilhos

adultog estando pouco inseridos no mercado de trabalho, em especial as mulheres e

cuja fonte de rendimento âmiliar orclusiva é na maior parte das vezes uma pensão

mensal da Segurança Social; mães solteiras com menos de 24 anos, a üverem

sozinhas com seus filhos menores e com elevada pârticipação no merccdo de

trabalho, e por fim; mães e pais divorciados a üverem oom um ou dois filhos,

possuindo um nível de instÍução mais elwado e estmdo mais fortemente inseridos

no mercado de üabalho.

As autoras consideram o perfil actual destss famílias próximo do dos paises

da Europa do Sul, onde o<iste por um lado, uma grande proporção do pais e mães sos

a viver com os seus filhog e por outro lado uma ins€rção doméstica caracterizada

pela proporção elevada destas frmilias para viverern com outÍas pessoaq

nomeadame[te com outÍos àmiliares formas de apoio familiar prestadas a estas

familias, para que assim estas possam ser inseridas no mercado de trabalho.

Assim os problemas apresentados rdlectern inteiramente a sociedade na qual

vrvemos.

Existe hoje uma consciência menos responúvel e consciente de vida &miliar,

embora orista trmbém uma maior fragilidade nas relações, consequência da

"sqar&ção" familiar. Paralelamemg assiste-sa a uma menor estigmatização. lúartins

diz-nos que "a monopare,ntalidade é em mútos casos sêltida como um fracassq

provocando um processo de marginalização social que se reÍlecte num sentimento de
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inferioridade e de desvalorização pessoal sobretudo pela mulher que é,

maioritariamento a rerponúvel pela familia monoparental". Esta Êagilidade

emocional não é de forma alguma sêntida apenas pela mulher. A figura paterna

êncontra-§ê quâse sêmpre tusentc nestas famílias, porque sê demitiu das suas

funções devido ao afistamento (voluntário, imposto pela mãe ou frmíüa materns).

No €otaoto, é importarte salientaÍ que I Família Monoparutal não é

necessaÍiamente uma família de risco nem tão porco oriundas destg estão zujeitas a

faclores de risco. Tudo depende do modo como a ruptuÍa é gerida pelos cônjuges e

de outras problemáticas sociais associadas que aumentam o grau de vulnerabilidade

destas famíliag nomeadamente a precariedade económica.

23 -AVÓS DE HOJE - MUDAI\IÇAS DE ATITUDES DO IDOSO
FACEÁVELHICE

Apesar do envelhecimento da população, não podemos fazer comparações entre

os avós de hoje, com os avós dos de tempos passados. No ent&to é verdade que a

condição de avô continra a estar relacionada com a útuaçõo de envelhecimento.

Os avós de hoje foram os jovens da segunda metade do seculo )O( Assistiram à

chegada do pós.modemismo, uma transformação cultural que pÍetendeu desconstruir

o discurso modernista" pelo uso da raáo e do desenvolümento da ciência.

Os avós dos nossos dias üvem mais tempo e com mais saude, resultado dos

avanços da medicina e ao aumento esp€rança media de vida.

Estamos perante uma nova geração de idosos. As avós de agora foram os

primúos s sdoptaÍem o planeamcnto ftmiliar e a usaÍ & pílula anüconcepcional,

pioneiras na emrada no mercado de trabalho e pr@gonistas das mudanças na relação

conjugal.

Morin (194) definiu-as como «os ag€Írtês secÍetos da modernidade», tÍouxer&m

para a âmilia e sobretudo para a conjugalidadg a liberdade doa anos 60.

§egundo Sampaiq na fimília" Íompêram com a visão estática da família

indissolúve[ forarn protogonistas de r@itos divórcios e rcconstrutoÍes de familias

rêcompostas. Assistiram à explosão das novas tecnologirs e, já maduros, ou mesmo

idosog prepuararn-sê pars a galáxia iÍternet, onde os seu§ netos encontraÍão

diferertes formas de se relacionar (Sampaio, 20OB).
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Segundo o mesmo autor, os avós de hoje romperam com a tradição de um modelo

educativo baseado no antoritarismo, por isso educenr de uma maneira mais suavg

com respeito pela opinião e privacidade dos filhos. As mulheres (actuais avós),

sentiram como é diÍloil concilirr a vida profissional com a gestão da casa e o suporte

efectivo aos filhos, rnas mesmo assim foram pioneiras na luta pela igualdade de

génoo (Sampaio,2008).

No que respeita à educação dos netog centram esforços na descoberta dos valores

que $tsteotam s continuidade da frmília, ou sejg os histoÍiâdores da âmília,

ultrapassam hoje o aspocto funcional da ajuda quotidiana e ensinam aos netos mútas

das zuas üvencias passadaq mas mais que educar com esforço e ob,rigação, os avós

estão lá quando é preciso.

Em muitas famflias é visível a passageÍr1 de geração em geração, de modelos de

relâcionemento interpessoal e de üvências eÍnocionais que constituem um padrão

caÍacterístico, noutras o passsdo parece não oristir

Temos assim um novo quadro singular: avós activog com boa saúdg com

descendênoia reduzids, eÍn relaçâo com pelo menos úês gerações: a srâ, a dos filhos

e a dos netos. Quando os avós são novog não é raro que cooristan\ na mesma

famíliq quatro gerações, porque os bisavós ainda permanecem no circulo familiar.

Segundo (Loüsolq 1997), os anos 90 ofereceram um novo tipo de poder aos

idosos. Por exemplq os novos valores sobre saúdg qualidade de üda e longeüdade.

A velhioe tornou-se um investimento. Idosos com boa situação económica têm mais

tempo livre para desftrtar da üda, passando a encarar a velhice positivamente.

Estas modificações nas representações gobre os idosos são compartilhadas por

Soareg quando ressalva que a imagem do'tovô" contador de histórias é cada vez

menos apareÍrte. Hojg um homem de 50 ou 60 anos nâo é idoso, p€,nsameúo comum

décadas atrás. A capacidade de acção, autonomia nos qridados consigo mesmo,

paÍticlpação social e disposição paÍa novos projectos estão a modificar-ge. Um novo

estilo de vidr nrge eÍtre og idosos. tloje estamos peÍaúte um novo idoso. Através de

uma poshnra tnsis activa e cidadâ, o idoso redireccioaa a úda e busca novidades que

proporcionam a satirfação e o valorizam socislmente. (FuÍtado, 1997).
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2.4 O PAPEL DOS AVÓS NA SOCIEDADE
coNTEMPOnÂXrl

As relações entre idosos e crianças estabeleoem-se num espaço em que ambos são

actores priülegiados de trocos inlensas. A sociedade contemporânea privilegia a

força da juventude e zua capacidade de produção, acabando por situar a criança e o

idoso num espaço de "não-ser", pois considera que a criança ainda não produz e que

o idoso deixou de produzir (Park, 2004; Gusmão, 2003; Oliveira, 1999). Essas duas

categoÍias etárias acobam por identifioar-se e aproximar-se, pois não sendo ouüdos

pelo adulto jovem, detentor de posição social priülegiada, acabam poÍ estâbelecú

entre si um dirílogo. Assinl as relações inter-geracionais construídas entre idosos e

crianças são recheadas de afecto e estima.

Os Avós podem cuidar, transmitir informações oulturais resgatadas de suas

memórias e conhecimentos adquiridos através da experiência. A criança, dotada de

agilidade e aüdez por coúecer, pode impelir os avós a movimentarem-se para

acompanháJa" a revirar as suas memórias e saberes para oferecerJhe o que anseia.

Diante da criança que transborde a vivacidade que lhe é própriq os avós sentem-se

preencher pelo desejo de viver. Essa proximidade pode ser vista com maior

facilidade nâ relação entre avós e netos.

Contudg os avós nem sempre puderam conviver com os netos e acompanhar o

seu desenvolvimento como acontece actualmente. Devido à maior expectativa de

vida decorrente do aumento da longevidade e da melhoria da qualidade de vidg na

actualidade os avós pode4 muitas vezes, aoompanhar a vida de s€us netos até que

estes cheguem à idade adulta (Glass & Huneycut! 2002; Reitzes & MutraÍL 2004).

AIém disso, a idade em que uma pessoa se toma avô ou avó também tem sido muito

variada, havendo avós "de primeira viagem" com idades entre 35 e 70 anos. Ser avô

ou avó por um período maior de vida pode trazer oomo consequência, mudanças nos

laços irúer-geraoionais e até no significado do papel a ser desempenhado na relação,

dwido à possibilidade de maior convivàroia entre as gerações.

Tornar-s€ avô/avó é um facto marcante na úda do indiúduo. Em algumas

sooiedades, oonforme estudos antÍopológicos, tâl facto chega a determinar o stúus

social dos adultos. Por exemplo, em algumas comunidades africanas os avós são

chamados de "nobres", o que pode indicar o destaque conferido à posição familiar

@apalia & Oldq 2000).
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Na nossa sooiedade, avôs e avós tendem a ser figuras priúlegiadas no imaginário

das pessoas. São, com algrrmas exc€pções, amados e recordados com imen§o caÍiúo

pelos netos. Nesse imaginário, a figura dos avós é erguida oom bases nas imagens do

avô que brincava com os netos, constÍuía brinquedos, dava consethos. À avó cabia

preparaÍ o espaço para b,rincar, cuidar para que pudessem estsr livres de

preocupaçõeg fazer os pratos preferidos! contsr histórias e muitas vezes pÍoteg&los

das mões quando faziam alguma travessura.

Num ostudo a respeito dos eftitos sobre os avós da perda parcial ou total do

contaclo oom netos, Drew & Smith (2002), encontraraÍn que tal facto gerou intenso

sofrimentq queda na qualidade de vida e na saude Ílsica e emooional. Simone de

Beauvoir (apud Oliveira" 1999) diz que os sentimentos direccionados aos neto§ são

os mais calorosos e mais felizes das pessoas.

Nessa relaçõo entre avós e netos, que pode ser deÍinide como padrão sté meados

da déoada de 70, muitas vezes com corÍ8ctos frequentes e até diários, mas habitando

espaços distintos, haüa um espaço paÍa que eles se responsabilizassem pelos netos

sêm ter que lhes impor as nonnas de disciplina como os pais o faziam; podiam

mimáJos e satisfazer as vontades. Depois, os netos iriam para casa e o§ pais estavam

incumbidos de eduoriJos. Como diz @arros, 1987), este é o lado do afecto, visto

como mais puro pelos avós porque está dissociado das obrigações paternais e

matemais.

As estÍuturas familiares citedas trazem consigo exigências e consequências

distintas para os evós. Há avós que ouidam dos netos por um período do dia porque

os pais precisam trabalhar e não têm outro local onde as crianças possam ficar

quando não êstão ns escola" ou ainda em tempo integral porque toda a família reside

nos chamados lares multi-geracionais deüdo q por exemplo, dificuldades

financeiras. Nesse tipo podem ser apontados beneficios e dificuldades conforme o

quadro em que a família está ins€rida. Em alguns oarx,s, pde haven uma diüsão das

r€sponsabilidades, msior união eÍúre os membros e aumeÍÚo dos recursos familiaÍes.

Todaüq há casos em que prevalecem os conflitos entre avós e pais quarro à

educação das oianças ou ainda descompromisso por paÍte dos pais e perda de

privacidade.

Se ambos os pais estão ausentes de casa e somente os avós se responsabilizam

pelos netog o segundo tipo familiar apontado, esses avós passam a ocupaÍ o papel de

pais substitutos. Neste tipo Íhmiliar são encontradall dificuldades financeirag stress
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Ílsico e emocional que são mencionados pelos avós, mas também é indicada a

existênoia de satisfação dos avós pela oportunidade de prover beneflcios às novas

gerações. Comparando-se os dois tipos de estruhras familiueq há indícios de que os

avós que vivem em famílias com o segundo tipo de famílias são mais

sobrecanegadog estando também mais sujeitos a isotamento social e stress

emooional, (Goodman & SilversteiÍL 2002).

Assir4 o papel dos avós na educaçllo dos netos pode estar a ser delineado sob um

novo aspecto na actualidadg baseado em diferentes formas de organização familiar.

Os avós envolvem-se no cuidado dos netos de modo que passam a substituir os pais.

Essa substituição ultrapassa os limites práticos e instrumentais, inserindo-se no

imaginário das partes envolüdas.

2.s-REDES SOCIAIS DE APOIO

O desenvolvimento industrial, e a oonsequente concentração urbana" resultou, na

maioria dos Gasos, numa sepaÍação geográfica entÍe gerações e formas de habitação.

O modelo dominante da família tradicional, em que cabia ao homem o sustento da

família enquanto a mulher se dedicava às tarefas domésticag cuidar dos filhos e dos

familiares, sofreu profundas alterações. Estas ocoÍreraÍ4 em paÍte, dada a crescente

entrada da mulher no mercado de trabalho, pelo que as redes sociais são de extrerna

importllncia.

Pretendo, ertío saber, tendo em consideração que os pÍocessos familiares não

podem ser reduzidos ao interior das esferas de coúitação, pois as teias relacionais

em muito ultrapassam as fronteiras dos agregados domésticog quais os diferentes

sistemas alargados de relaoionamento (redes inter-geracionais) que constituem as

realidades familiares, ou sêja" de que maneira as tÍocas e solidariedades existentes

em diferentes tipos de redes de parentesco, amicais e vicinais, deteoninam as

trajectórias sociais das famílias, já que as próprias redes são estruturadas pelas

posições ocupadas pelas famílias no espaço social em que estão inseridas.

A discussâo em sociologi& da família sobre a solidaÍiedade e entrerjuda familiar

foi semprg trmbé4 uma discussão sobre os pÍocessos de transformação e mudança

do sistema familiar na modernidade. Assi4 ao analisar-re as redes de entreajudq
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enquanto sistem& familiaÍ, procurar-se-á investigar, toda a pmblemáúca do

paÍentesco nas sooiedades contempor&rcas.

Neste sentido, pretendo ven como os agentes sooiaig nos contextos sociais que são

os seus, oonstro€m a sua identidade familiar, quer crn termos da stra iadiüdualidade

quer em termos das suâs pertenças colectivas, analisando quais as orientaçõe§

relacionais eÍn Íelação às redes de entreajuda e ao parentesco (frmília alargada).

Segundo Vasconcelog as relações de parentesco alargado foram por muito tempo

oonsideradag nas ciências sociais em geral e na sociologia em paÍticülar, algo

estritamente caracteristico das sociedades prêmodernas, pensando-se, inversamente,

que nas sociedades industrializadas ter-soia verificado um esboroamento

ge,neralizado da parentela" produto dos pÍooe$ns globais de individualização que

teriam mrclearizado, conjugalizado e isolado os agregados domésticos. (Vasconcelog

2002).

Tambán segrrndo Durlüeim " . . . verificar-se-ia uma lei da contratação progressiva

das unidades sociais primárias, a paÍ de uma complexificação, segmertação e

especialização funcional a nível societal. É assim que entende a família moderns

como sendo conjugal e tendencialmente companheiristq com especializaçlÍo

funcional dos cônjuges, com marcada falta de horizonte into-goaciona[ g de resto,

separada da parentela" Durkheim (1975[92U iz Vasconcelos(2002;507).

No seguimento de Dutüefu4 também PaÍsons ooncêptualizou de modo

semelhante as relações frmiliares, em que 'hs sociedades «primitivas» seriam

dominadas pelo ,l(izsáp .y§ren, enquanto nas sociedades desenvolvidas o paÍeÍrtesco

alargado teria pcrdido importância e deixado de ser omnissocial deüdo à progressiva

diferenciação institucional e sistémica (funcionol), reduzindo-sê assim, à familia

mrclear, na qual so verificaria uma espeoialização frmcional s€xual e etáÍie'' (Pargons,

l97l m Vasoonceloa 2N2'.507).

Vários foram oB autoÍ€s que dese,nvolveram trabalhos de investigação pioneiros

no estudo sociológico das Ídês de paÍentesco, tais comq Bott (1976[957]); Young

e Willmott (19E7[957]); Roussel e Bourguignon (1976); Pitou (1978); Attias-

Donftt (195 e 196) e a Eqúpa de Kellerhals ((Coenen-Huther Gt al., 1994) cúre

outrros, que segundo Vasconcelos estes trúalhos mostraÍam que não é só nos grupos

domégticos que se faz mobilização dos recursos e sê vive quotidianamente a vida

funiliar, sendo que as relações socieis primárias e as sociabilidades familiares em

Íegra ortrewsam o gÍupo de cGresidênoia (Vasconcelos, 2002).
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Seguindo â mesma liúa de pensamento do autor, afirma que as golidariedades e

entreajudas familiares funcionam com base em redes de pessoas (particularmente de

parentesco) que trocam entre si bens e serviços, sendo as solidariedades familiares

(particularmente as inter-geracionais) que têm uma importância Íelev&nte nõo só na

economia das famílias, como também nas suas üdas quotidianas e trajectórias

sociaig sendo uma rede de parentesco restrita, centrada nos progenitores do casal e

sobretudo nas mães de ambos os cônjuges (Vasconcelos, 2002).

Elizabeth Bott, ligsda à teoria da rede, desenvolvida em Fonily Md Social

Network, (1971), onde a autora associa o grau de segregação dos papeis com a

densidade de redes de relações fora do lar dos cônjuges. Segundo a autora quanto

mais estreitos são os laços que o casal possui com a sua rede de parentes, de amigos,

de vizinhos, mais densa é a propria redg mais as relações entre os ónjuges no seio

do casal são separadas e hierarquizadas. Pelo contrário, quanto menos densa é a rede

menos pronunciada será a segregação entre papeis masoulinos e femininos (SegaleÍL

1999.256).

Esta «lei»» de Bott permite analisar as relações estruturais entre grupo doméstico,

papéis conjugais e suas mudanças. Assim, na sociedade agritri4 a rede da parentela é

densg pelo que os papéis sâo mais diferenciados e separados. Com o àçodo rural e a

instalação na cidade provocam um relativo enfraquecimento dessas redes, onde se

observam uma indiferenciação e uma maior complementaridade nos papéis.

Segundo Madalena Alarcão "...as fronteiras do sistema significativo do individuo

não se limitam à familia nuclear nem à familia extensa mas incluem o conjunto dos

seus únculos interpessoais: famíliq amigos, relações de trabalho, de estudo, de

inserção comunitária e de práticas sociais (Alarcão, 1998:97).

Segundo a autora acima citada" rede social pode ser definida "conjunto de

relações que um individuo percebe como significativas ou que define como

diferenciadas da massa anónima da sociedade. Correspondendo ao nicho interpessoal

do sujeito, esta rede constitui substancialmente para o seu próprio recoúecimento

como indivíduo e, consequentemente, para a sua auto-imagem. Assim, ela constitui

uma das chaves centrais da experiência individual de identidadg bem-estar,

competência e protagonismo, contribuindo para a capacidade adapativa do sujeito

em situações de crise bem como paÍa a manuteúrção da sua saúde fisica e mental

(Sluzki, idem:42 iz Alarcão; 1998:97).
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Continuando na mesma liúa de pensamentq segundo a autorq a rede social pode

ser registada sob a forma de mapa que incluirá todos os individuos com quem o

sujeito interactua. O mapa sistematiza esta informação em quatÍo quadrantes:

famílig amizades, relações escolares ou de trabalho, relações comunitrírias e

institucionais, onde se inscrevern três áÍeas diferenciadas:

- Um círculo interior de relações íntimas (familiares directos com contacto

quotidiano e amigos chegados);

- Um oírculo inteÍmédio de relações pessoais com menoÍ grau de oompromisso

(relações sociais ou profissionais sem intimidade, amizades sociais e familiares

intermédias);

- Um ciclo externo de conhecimentos e de relações ocasionais (oonhecidos da escola

ou do trúalho, bons üzinhos, familiares ofastados) (Alarcão; 1998:99).
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Figun no.l - Mapa de uma Rede Social Pessoal

t

Font€: Madalena Alarcão (1998)

A famíli4 a nuclear e até a alaÍgad4 constitui não ú uma parte importante da

rede social do sujeito como representa a sra primeira redg onde o bebg a criança, o

adolescente, o idoso... etc, são inscritos, suportados, aconselhados contidos, onde

através dela e das transformações que ela vai sofrendo ao longo do seu oiclo útal,

com a saída e entrada de novos elementos, os sujeitos abrem as portas a novos

quadrantcs de redg aumentando não ú o tamaúo da redg como a sua intensidade,

heterogeneidade e composição, que segundo Aarcão, a família é uma rede muito

'saturad&", isto é, desompeúa inúmeras funções, ela própria necessita ... 
. . através

dos seus elementos, aumentar a sua densidade e encontrar novos nichos de

supoÍte"(Alsrcão; 1998: l0l)
Um outro modelo (o modelo Hierárquico e Compensatório de Cantor (1992)),

analisa e situa os sistemas de apoio numa persp€ctiva holísticq enfatizando as

relações entÍe a componente formal e informal e o modo como se afectam.

Imaginando vários circulos concêntrioos, colocando a familia no centro e os apoios

informais nos círculos mais próximos. A acessibilidade aos apoios informais

condiciona o que pode acontecer ao nível dos apoios formais, ou seja" a rede familiar,
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desde que o<istente, é a primeira a ser solicitada. Quando esta não dá respostq

assumem esse papel as redoe de solidâÍiedade formal.

O primeiro círculo s€Íá então composto pela farúlia (mais próximo do sujeito) -
solidariedade informal primária. O segundo pelos úziúos e amigos - solidariedade

informal secundária. Estes doig círculos constituem a solidariedade informal. No

terceiro circulo, estão situadas organizaçõeíinstituições que apÍesentam

características tarÍo da solidariedade formal, (como creches, infantários, lares. . . ec).

Segundo Gil, o supoÍte social tem zubjacente uma lógica preferencial, tendo como

base um processo ordenado e uma seleogão hierárquica compensatória. O sistema

informal é aquele a que se recoÍre com mais frequência. Quando os elementos desta

rede não estão disponíveis ou não existerq então solicitsm o apoio do sistema

formal. Estes apoios só são solicitados em último recurso, sendo que o complemento

entre solidariedades formais e informais, niÍo determina a substituição e aniquilação

das solidariedades inter-geracionais (Gil, 1999).

O que o modelo nos prctende transmitir é a ideia de que o recurso às redes formais

ocorre quando não se pode Íecorrer à rede informal ou quando esta não tem

capacidade de respostq reforçando a ideia de complementaridade das redes.

A filosofia subjacente a este modelo assenta na noção de sistemq urna vez que

preconiza a existência de relações de interacção e interdependência entrÊ as paÍtes

que o compõerq funoionando como um todo e não como & soma das partes.

Bertalanffy refere a este respeito que "sistema é um conjunto de elernentos

interdependerúes, ligados entre si por relações, tais qug se um deles se modificq os

outros também s€ modificam e por consequência" todo o sistema é transformado"

(Costa" 2002:19).

O suporte social, enquanto sistemq é constituído por vários subsistemas, todos

eles distintog que apresêntam uma hi€raÍquia de proximidade e importância

relativamente à pessoa. Esta pode no entanto iÍtêgrar todos estes subsistemas,

interagindo estes elrtre si e complemeftando-se uns aos outros.

Vários estudos como (Cantor, 1989; Grand, 1989; Le Disert, 1989) mostram a

import&rcia das rcdes informais e deÍnoostram que a rede familiar continua a ser a

mais eficaz. Ests rede, alán de sê enconfar mais próúma das pessoas, coúece

melhor as suss necessidados e limitações. A rede informal é intensq embora não

deixe de ser influenciada pelo tipo de famíliq proximidade de residêncig número de

descenderúes...etc (Gil, 1998).
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Andé Burguiàe recoúeceu o aparecim€nto dos 'avós boni', nas sociedades

industrializadas, ou sêja" hdividuos quejá deixaram o trabalho e que ainda estão em

boa forma Ílsics e fmanceira e ficam com os netos @urgui&e 1997). Libertâm o

tempo da &mília para or"úras actividades, qridando dos nelos.

Para Fernandes *as solidariedades familiares são uma fonte inesgotável de

e[rtÍeajuda, apesar de se encontraÍem expostas às perturbações úcio demográ.ficas

das sociedades modernas"(Fernandes, 2001 :47).

Os trabalhos de Roussel (1976), Pitrou (1977), Bonvala (1991) e Kellenhals

(1997,1998), efihe outos, ajúaram a restituir a parentela à âmília, onde as trocas e

os laços que unem os membros de parertela foram redescobertos. Os larços de

parentesso são valorizados e as famílias oonstroern rcdes de relações onde circulam

ajudas, bens e afectos. O parentesco voltou a integrar estudos acerca da frmília

conteÍnporânea Fernandes (2001).

De igual modo, Parreirq Gonçalves e Ilheu consideram que "estão criadas as

condições para o desenvolvimento de uma relação de inter-geraçõos (dos filhos aos

bisnetos) mais duradoura e de maior solidariedade hmiliar, embora diferente n& sua

prática social da solidariedade familiar do passado (Parreira" 1993:53).

Para Fernandes "as solidariedades familiares são uma fonte inesgotável de

effieajuda" apesar de se enoontÍ!Í€m expostas as pertutaçôes sócio demográficas

das sociedades modemas"(Fernandeq 2001 :47).

Existem alguns trúalhos que procuram abordar as relações entre as geraçõeg as

formas de que se Íevestem e deúro de que contextos. A oçlicitação de algumas

destas referências ajudaram-nos a enquadrar melhor o meu objecto de análise. Ainda

que não abordein de forma oglícito o papel da rede familiar atargada no processo

educativo das crianças, nomeadarnente o papel dos avós, o conceito de relações inter-

geracionris permite-nos reter algumas ideias importantec. Aléor disso, este concêito,

permite ter em oonta as hteraoções eftre transformações globais e vida quotidiana

familiar, dcíúro dâs quds 0s relações inter-geracionais vão-ge constituindo,

modificando e reproduzindo, Auto das profundos alt€rações denrográfices que se

verificaram nas úhimas décadas no que concernc a familia - urmento da taxa de

divórcio, banalização da coúitação s€m calnmerúo fomal importância cÍescênte

das frmílias monopaÍGntsis que introduziram modificeçáes significativas no

relacionamento entre a família nuclear e a família alargada.
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O tipo de suporte conoodido pela rede de paÍertes«, e de üziúançq aos

membros de uma famíliq pode variar conforme as necessidades do momeÍúo viüdo

pelas famílias e as csracterístioas sooioculturais e económicas das redes nas quais se

encortÍam inseridas. Como apontam @essen e Braz, 2000), esse srporte pode ser de

tipo material ou financeiro; na forma de prestações de servigos de cuidados para com

crianças menoÍês, ou ainda, de tarofas domésticas; assim como no oferecimento de

apoio emooional em momentos de crise e grande tensão. A forma como as redes de

apoio são aooionadas ness€s momentos é um dos focos deste trabalho, destacando,

principalmente, os laços inter-geracionais erúre avós, filhos e netos, em termos das

responsabilidades e direitos.

2.5.1 - Rcdec e solidaúedades femiliares

Importa neste quadro tórico, fazer uma abordagem às relações e alianças que

uma sooiedade ou grupos sociais estabelecem entre si, dando ênfase ao parentesco e

às solidariedades das redes domésticas.

Afirmar que o parentesco alargado perde a importância nas sociedades modernas

devido ao isolamento dos agregados domésticos, é uma ideia contraposta por ouÍos

estudos que vieram demonstrar não só a útalidade das relações de parentesco, como

também das suas formas sociais e geraoionais (Vasconcelos, 2002).

As osracteristicâs e morfologias das redes de parentesco alargado nas sociedades

corúemporâneas têm sido tema de alguns estudos que validam I construção das

solidariedades familiares e permitem uma explicação do comportamento sooial

baseado em modelos de interacção entre os ac'tores sociais (Portugú 1995). O

isolamento do mrcleo conjugal é colocado em causa através dos estudos que

compreendem os contactos no interior da rede e do paÍentesco (Kellohalq 1994). A

sua influência não pode s€r reduzida aos efeitos normativos ou cumulativos da

diversidade de intoacção. Permite tnmbém estudsr a forma como os indivíduos são

condicionados pela sociedade em que úvem e o modo oomo eles a usam e a

modificem no seu próprio interesse (Portugal, 195). As redes, principalmente as de

paÍentesco, demonstram muitas vezes como funcionam a solidariedadg I entreajuda

familiar e a troca de bens e serviços entre si (Vasconcelos, 2002). O parentesco, em

qualquer tipo de rede tem uma importfuicia triplg primeiro porque os parentes estão
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dispostos a se coúecen entre si, segundo porque o relacionarnênto com e entre eleg é

relativunente permaneÍúe, torceiro porque os paÍontos podem desempenhar um papel

duplo que consiste ern apoiar ou hostilizar um relaoionamento conjugal dentro de

uma rede. A amizado, como o púcntesoo tanto pode dividir como uú o casarnento e

afamília@otÇ 1976).

A rcdescobenta dos laços familiareg prcseftes em todos os domínios da

sociedade, a nova celebração da família coostitui uma espécie de compensação à

retirade do estado proüdência (Segaleq 1999). Vasconcelos (2002), num estudo que

oaracteriza os processos sooiais de entreajuda primária em Portugal e os processos de

difoenciação sociat concluiu que as entreajudas são mais de carácter ocasional do

que sistemático, funcionando basicamente numa rede de parentesco restrito g em

grande medidq de entreajuda feminina.

Caracterizando sinteticamente as redes de apoio familiar relativamente à sua

tipologiq conclui que são preponderantemente redes de parentesco inter-geracional

directo, ündas do lado matriarcal e feminizadas. Outros salientam (Saraceno, 1988 e

Kellerhals et al., 1994) que o papel feminino na manutenção da rede parental é claro

em todas as investigações quer no fluxo da actiüdade, quer no fluxo de entreajudas e

que os apoios são fornecidos claramente pelos parentes da mulho, podendo estas ser

consideradas de carácter seruado, estruturadas por coúecidos processos de

diferenciação de género. As oxcepções §asconcelos, 2002) são a nÍvel da dádiva

patrimonial e de formas de trúalho que são mais masculinas e do lado patriarcal.

Os conteudos das trocas familiares são estratégicog deterrninados por objectivos

ao longo da trajectória social. Os proc,€ssos de ajuda assentam mais flas famílias

ligadas por laços de ascendência-descendência do que por laços colaterais.

Vasconcelos (2002) confrma que as redes de solidariedade sooial se distinguem por

uma série de caracte'rÍsticas que as estruturam e são deconentes do posicionamento

das classes sociais das famílias. Kellerhals et at. (1994), afirmam que a solidariedade

social não é uma característica dos meios populares o que as classes mais favorecidas

se distinguem por um relativo egoísmo. O estatuto sociocultuÍâl úo define tão

linearmente as ajudas, variando o tipo de ajuda" coosoantê a profissão e o estatúo

económico das familias. Outra característica importante nas redes é a aproximação

geográfica que por vezes privil€gia as famílias a nível dos apoios da guarda das

crianças e dos serviços domésticos.
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2.5.2 - A prerença das redec nor cuidador À criança

A import&rcia das redes de apoio na configuração da realidade familiar pesa nos

laços e nas possibilidades das respostas e opções ao nível da famíli4 mais ainda no

caso das famílias monoparentais

A genoalização da actividade laboral feminina veio levantar a questão de grarda

das crianças, a paÍtir d8 década de 60. Guerreiro (1995 e 2000) e Nunes de Almeida

et al (1998) afirmam que no que respeita à actividade femininq Portugal (sexto pais

da União Europeia em 1995) s€ encontra próximo dos paises da Europa com maior

presença de mulheres no mercado de trúalho. São as portuguesas que mais

trabalham a tempo oompleto no conjunto das mulheres europeias que são mães.

No caso das famllias cujas mulheres trúalham e enfrentam a compatibilidade

entre os novos papéis profissionais e as formas tradicionais de organização

domésticq são obrigadas a utilizar estratégias de conciliação (Soler, 2002). Os filhos

muito pequenos, em idade pré-escolar são os que ÍepresentaÍ4 em termos de guarda,

o grupo mais wlnerável que faz com que os pais ponderem muito bem os modos de

prestação de cuidados. §oler (2002) refere que as estratégias utilizadas pelas famílias

para ultrapassar o problema da guarda das crianças podem ser caracterizadas como:

estratégias principais, complemeÍtaÍes, o Íemalt e indirectas. Tais estratégias vão

desde as que por si só são súcientes para responder, na totalidade, às exigênoias

domésticas até a outres em que I compatibilidade se resolve na prática eliminando o

problemq através da decisão de ebandonsr o empÍego. Torres e Silva (1998)

apontam três tipos de estretégias relativas à divisão do tabalho e aos cuidados

socioeducativos das crianças; as estratégias de subsistênciq destinadas às famílias

dos grupos sociais caracterizados por escossez de meios económicos e sociais em que

a guarda não obedecB a escolhas definidas mas sim a factores circunstanoiais, as

estratégias de portilha (serviços exteriores à família) adoptadas pelas famílias com

uma maior estabilidade económicq permitindoJhes a dupla profissionalização e uma

mobilidade social asc€ndente; as estratégies selectivas que permitem às famílias

dotadas de recursos económioos elevados fazerem opções de acordo com os modelos

idealizados.
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As soluçõm de guarda das criurças mais escolhidas quando as rnulherec ex€rcem

uma profissâo são as erd€rioÍes à família. Quando & opção pela rede familiar se

rwela baixq as taÍefas socioeducativas e de guarda das crianças passaÍn a scr

paÍtilhadas entre o rúcloo ftmiliar e os sêrviços educativos. Os eqúpamentos de

educação apaÍBoem, assim, como instituições de recurso e apoio às mães que

orercem uma profissão.

Portugal (1998), ao analisaÍ o papel das solidariedades primárias üa manutenção

do beÍr.estrÍ frmiliar, teÍdo como problema concreto o mscimento do primeiro

filho, conclúu quê um acontecimento ortraordinário na üda frmiliar perrrite

p€rceber como a oristência de um sisteraa de dádiva possibilita urna resposta

efioiente a novas necessidades. V€rificou que a maioria das crianças fica entregue à

avó maternq eÍrqusÍrto as rest&tes estão entregues a oúÍos familiareq incluindo a

avó paternq a amas, instituições e empregada domésüca, predominando o modelo de

guarda familiar. O estudo de §oler (2002), reafirma que ern Espanha a ajuda da

geração anterior paÍEce soguiÍ uma dupla lógica de consanguinidade e de género. A
ajuda feminina co tinua a ter um papel preponderante na maior parte das tarefrs. As

avós mâternas pÍestaÍn ajudas sigrificetivas também nas tarcfas domésticas que não

estão relacionadas oom a guâÍds dss crianças e ern ocasiões extraordinárias, a rede

familiar torna-se uma ajuda crucial em situações de doença das crianças, féries

escolares, etc. Torres e Silva (1998) referem que as redes de inter-ajuda familiar, na

região da Grande Lisboa estão mais centradas nas trocas afectivas do que na

prestação de serviços. Portugsl (195) conclui que as famÍlias com situação

económica precária são tâmbeÍn aquelas que recorrem mais à família por escassez de

úernativas. Egtas &mílias, msis coÍuteq são desfavorecidas quer informal quer

formalmente pelo frcto das red6 de apoio se exercerem de forma desigual. Estudos

indicam (Tones et d.,2004. e Vssooncelos, 2005)) que as redes de entreajuda

familiaÍ estão menos present€§ do que se esperava ê que as famíliag que poderiam

p,recisar destes apoios (com mais carências económicas) §ão as que com cles me[os

pod€rn contar.
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2.6 - AS RELAÇÕES ENTRE AVÓS E NETOS

Seria mais adequado falar aqui das avós e não dos avós uma vez que se verifioa o

que podemos chamar de matrilinearidade das relações inter-geracionais.

De faoto, todos os autores que se pronunoiam acerca desta m8téria o referem.

Guerreiroe (1986) no seu estudo sobre o caso de Alfam4 encontra fortes.,redes de

entreajuda entre ÍmtlheÍes da mesma família-' e destaoa o seu protagonismo familiar,

económico e social". Goenen-Huther, Kellerhals e von Allmen (1994) referem que as

trccas sê fazem sobretudo através da liúa feminina e que as mulheres são as actrizes

prinoipais deste jogo familiar.

Bawin-Legros e Gauthier (1992)t0 destacam em particular o caso da manutenção

de fortes relações afeotivas entre netos e avós maternas em caso de divórcio uma vez

que a guarda das orianças é preferencialmente dada à mãe. Estas autoÍas, numa

pesquisa envolvendo 100 indivíduos, partem de uma tipologia dos avós com duas

cstegoÍias prinoipais: os "avós substitutos educativos" e os "avós fansmissores,' para

uma interrogação acerca da produção social da permanência ou da ruptura inter-

geracional.

Os "avós substitutos educativos" encontram-se (ainda que nõo exclusivamente)

nos meios mais desfavoreoidos e caracterizam-se pela tendência para substituírem os

pais na responsabilidade de educar. Este tipo de relacionamento é marcado por um

ritmo de contactos intenso - dua8 â três vezês por semana ou mesmo diariamentg é

favorecido pela proximidade geográfica e constitui o prolongamento dos laços

priülegiados mãofilhg uma vez que sê tretaÍÍL na zua maiori4 dos avós maternos.

Para além da motivação económica o estudo destaca a continuidade com o prooesso

de apoio prestado aos filhos casados enquanto srprossão específica da solidariedade

inter-geracional.

Os "avós espooialistas" são aqueles que se ceracterizam por pertenoer com mais

ftequência a classes médias e superiores, dotadas de um cspitel cultuÍal importaí e e

que privilegiam a sua independência e ar"rto-rcalização para além do círculo familiar.

e Gl,Ennfnq n/ÍaÍia das DoÍGs (1936), Mrlhcnes do Fado, Fado de ÀÁrlhcres: Ajfma: O tocido
§ocial, as práticas culàEais e as suas hotagooista§, tÍabalho de dnt€6e, provas de apti«tâo pedagógica,
Lisboa. ISCIE.
ro BRAWDI-LEGROS, Bernardctc e GAUTHIER, Atr r{1992) "L€s Í€lâtims inter-gfuérationn€lles:
gâods{atlots dâÍs la ruSurc et laootrtiNité"itr Fâmill€s et Contc)úes Soqiaux les espôces et les
t'cmps de la diversité - Actes du Colloque de Lisboorc, Lisboa, CIES
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Este tipo de relacionamento não implica uma menoÍ solidariedade familiar

significando apenas outÍas formas de expressão dos laços afectivos. O termo

eryecialisn é aplicadq pois estes avós tendem a urto atribuírem-sê uma

responsabilidade mais ümitada e portanto especíÍica. o seu relacionamento baseia-se

numa atitude de companheirismo com um acompanhamento escolar activo e

prolongado.

A organização dos tempos liwes dos netos (que os autores denominaram de

'atitude clube' - actividades lúdicag desportivag passeiog üsitas...) e I transmissão

de bens simbólicos que inculquem nos netoq ligações às sras raizes.

Finalmente Bawin-Legros e Gurthier descrevem um terceiro perfil de

relacionamento como passivo (avós ausentes ou quase ausentes) em que o contâcto

entre avós e netos é muito raro e que advém fiequentemente da exist&rcia de

problemas relacionais entre duas gerações.

É de referir que se identiÍicaram assim factores de ruptura teis como a mobilidade

social ascendente e ftctores de contirnridade tais como a transmissão e a

transferência de objectos e sabereq o ambientg os ritos e os mitos familiares.

Num nivel de aná,lise mais macrossocial, procurei, com o contributo de outros

trúalhos, enoontÍar algumas transformações ocorridas em anos mais recentes na

sociedade poruguesa, que tiveram um impacte significativo na organização da üda
quotidiana familiar, dos quais se destacam:

Torres e Vieira da Silvall partiram de duas constataçõcs para efectuarem uma

investigação sobre as solu@es socioeducativas e de guarda das oianças na região da

Grande Lisboa:

- Portugal é dos paises da EU, com maior mimero de mães trúalhadoras e onde essas

mães trúalham mais horas;

- A taxa de cobertura dos eqúpamentos públicos de acolhimento e cuidados com as

crianças é das mais baixas no mesmo corúo<to €xlmp€u.

Para este§ autores, esta tendârcia dos avós como apoio complemoúar é

compreensivel utna vez que a guarda das crianças é uma questão que roquer uma

solução de carácter e$Íutursl, implicando um compromisso diário e grande

rr TORRES, Anália Cadoeo e Silva, Frmciso Viein{I98S) .Guúda 
das crirys e Divisão do

tabalho €úfÍe hom€ns e m'lheres" in GUERREIRO túaÍia das DoÍes (org) Trabalho, Família e
Cremçõee LiSoô CIEY ISCIE
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disponibilidade, para os quais os avós ou outÍos familiares nem sêmpre estarão

disponíveis.

Um outre questão a analisar é a importância significativa das relações inter-

geracionais, nomeâdamente ss relações netos - avós, num contorto global de inserção

crescente das mulheres no mercado de trabalho, em que o recurco aos avós para a

guarda das crianças é prática corrente, questiona-se, e adaptando o modelo de aúlise

de Kellerhals e Montando4 qual o papel educativo dos avós enquanto inst&rcia

socializadora do ponto de úste dos pais das orianças.

Como foi referido, Montandon e Kellerhals (1991)12 têm ündo a estudar os estilos

eduoaúvos das famílias relacionando-o§ com o seu meio social e tipo de coesão.

Analisaram dois vectores: a missão atribuída e o envolvimento parental ou

participação, delineando assim uma tipologia que pode ser resumida no seguinte

esquema:

Papel Específico

Mediação Oposição
Participaçõo Retraiamento

Cooperação Delegação

Papel difuso

No caso das crianças que passsrn uma paÍte considerável do seu tempo com os

avós, são estes também importantes eoquanto agentes socializadores.

Segundo estes autoÍes a missão dos avós vai muito além da simples guarda ou

satisfação das neoessidades básicas da criança, para além da afeaiüdade, os avós

desemp«rham com eles outros papéis. Portânto, os avós são vigtos no apenas como

uma solução para a guarda das çrianças, à falta de tempo ou rocursos económicos,

mas taÍnbán como uma forma de complemento essencial à educação das mesmas.

Segrndo Sampaio o papel dos avós m inÍância dos netos manifesta-sê rmrito para

além de uma funçõo de guarda" são educadores por prazer, não por dever ou por

missão, excepto nas situações em que substituem os pais por completo (Sampaio,

2008).

12 KEIJ.RHALS, Iean c MONTADON, Cléopâtre(1991), Milieu socisl, interactions frrnilius
etstylas éfucatiB.
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3 PROBLEN/ÍrITICA
rr[yEsTrcAÇÃo

E QUESTÔES DE

Tal como referi no início, esta primeira paÍte do trabalho tinha como finalidade

principal, por um lado, a justificação do estudo que pretendo desenvolver, e por

oúro, a delimitação epistemológica e conceptual do mesmo. Assim, impõe-se agora"

tendo como referência tudo o que atrás disse, que proceda à delimitação da

problemáticq bem como à definição das perguntas de investigação. Este orercicio

consistirá num processo integrador dos diversos argumentos que invoquei ao longo

dos capítulos anterioreq o que permitirá uma leitura mais incisiva sobre o trabalho de

investigação que me propoúo desenvolver.

Ghiglione, refer+nos que relativamente à fase metodológica ..em qualquer

invesúgação a primeira etapa consiste em determinar o problemq fixar os objectivos

que procuramos verificat'' (Ghiglione, 1993 :21).

Considerando gue, "a escolha do problema decone de grupos, instituições,

comunidades ou ideologias em que o pesquisador se move" (Gil, 1989:54), e que se

identifica como sendo "algo que provoca desequilíbrio, mal-estar, sofrimento ou

constrangimento às pessoas", tal como nos salienta (Gil, 1989:52), a escolha do

problema de investigação é uma fase bastante minuciosa e serve para que o
investigador reflicta um pouco sobre o percurso escolhido para a sua pesquisa.

A problemática escolhida centra-se no papel dos avós nas famílias monoparentais

de enfermeiros do H.E.§.E.

Após a escolha do tema e a sua justifioação, procurei elaborar a pergunta de

investigação, pois tal como nos diz Fortin " uma revisão dos documentos tóricos e

empíricos pertinentes psÍa um domínio de interesses permite determinar o nivel

actual dos ooúecimentos relativamente ao problema de investigação em estudo',

(Fortirq 1999:40).

Assim, e tendo consciência de que a pergunta de partidq ou de investigação, é ..a

melhor forma de começar um trabalho de investigação social (...) que servirá de

primeiro fio condutor da investigação" (Quivy, 1992.41), e que deverá ser ,.um

enrnciado interrogúivo claro e não equivoco, que precisa os conceitos chavg

especifica a população alvo e sugere uma investigação empirica-, ( FortiÍt 1999:51).
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A problemática esoolhida diz respeito ao Papel dos avós nas famílias

monopaÍenteis de enfermeiros.

Tendo em conta as famílias que recoÍrem com elguma regularidade à guarda dos

avós, conjugaram-se assim um conjunto de razões de natureza pessoal e disciplinar

que me levaram a interrogar-me:

Quais os tipos de apoio solioitados pelos enfermeiros de familias monopaÍentais (do

IIESE) aos avós na sua üda quotidiana?

Este estudo teve como objootivos:

Objectivo Geral

- Identificar e compreender o papel atribuído pelas famílias monoparentais de

enfermeiros aos svós, erlquanto meios de ajuda na sua üda quotidiena.

Objectivor EspccíÍicor

- Identificar as razões que levam estes profissionais a deixar os Íilhos à guarda dos

avós;

- IdentiÍicar os apoios dados pelos avós a estas familias;

- Analisar o papel dos avós, destas famílias monoparentais, na socialização dos

neto§:

- Identificar as medidas institucionais apontadas pelos proÍissionais de saúde para

colmatar a situação, por serem uma família monoparental.
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II PARTE: INYESTIGAÇÃO REALIZADA

4 - OPÇOES METODOLÓGICAS

A escolha da metodologia de investigação, assim como o enquadramento da

mesma, estão intimamente ligados com a problernática om estudo. Tendo-se como

objectivo estudar o papel dos avós nas famílias monoparentais do enfermeiros do

HESE, que se constitui cnmo urna realidade sociológica, pareceu-me mais adequado

adoptar uma perspectiva qualitativa, considerando que a maioria dos fenómenos

sociais consiste em actiüdsdes criadoras de sentido de gnrpos e indivíduos acerca

desses fenómenos, as quais são de interess€ central paÍa a Sociologia. Assim é

necessário um metodo de investigaçõo que permita descrever e compreender as

experiências humanas.

Neste sentido, este estudo, ao procuÍaÍ conhecer as relações humanas e a

interacção entÍe os actores das famílias destes profissionais de saúde, utilizando a

metodologia mais indicada para alcançar os objectivos a que me propoúo, tendo

como noção preponderante que a investigação social nõo é uma sucessão de metodos

e tecnicas estereotipadas, pois a escolha" a elaboração e a organização da

metodologia a aplicar, variam consoante a especificidade da investigação (Quivy e

Campeúoudt, 1992).

A ciência tem como principal objectivo coúecer a veraoidade dos factos reais

(Gil:1989), para tal, "importa que o investigador seja capaz de coúecer e de pôr em

prática um dispositivo para a elucidação do real, isto é, no seu sentido mais lato, um

maodo de trúalho" (Quivy, 1992:13).

Definir o camiúo metodológico é essencial para que a pesquisa se realize sem

nunca perde,r de vista a problemáticg os objectivos, o objecto e os recuÍsos

disponíveis, pelo que se sêleccionaram um conjunto de técnicas de entre as que mais

se adequam ao estudo que sê pr€tende desenvolver.

Herman define a metodologia como "...Um conjunto de directrizes que orientam

a investigação científica" (I*ssard -Herbert a al 1994:15). Por sua ve4 Bell refere

que a metodologia "procura o<plicar como a problemática foi investigada e a razâo

porque determinados metodos e técnioas foram utilizadod' @ell, 1997:190). Parece

Helena Calado Página 58



O Papel dos Avós nas Famílias Monoparentais de Enfermeiros

evidente que ao tentaÍ abordar uma realidade social, será o fenómeno a observar que

dofine os métodos e técnicas a utilizar.

Carmo refere que "os métdos constifuem de maneira mais ou menos abstracta ou

concretá, precisa ou vaga, um plano de trúalho em função de uma determinada

finalidade" (Carmo 1998:175). Ainda segundo o mesmo autor, a investigação

qualitativa está associada e paradigmas e pressupõe oristir uma conespondência

entre epistemologiq teoria e método. Por sua vez cada tipo de método está ligado a

um paradigma distinto e único.

Na escolha da metodologia tive por base os seguintes pÍEssupostos:

- A análise da informação na pesqúsa qualitativa é feita de ..forma indutiva,';

- Os investigadores têm em conta a realidade global - holística;

- As fontes directas dos dados são as situações consideradas "naturais',;

- Os investigadoÍres procuram coúecer os sujeitos a partir dos .,quadros de

referência" desses mesmos zujeitos;

- Os investigadoÍes interessam-se mais pelo processo de investigação do que pelos

resultados;

- A investigaçito qualitativa é descritiva;

- O investigador é o "instrumento" de recolha de dados. (Carmo 1998).

Definido por um carácter qualitativo, o estudo pode ser descritivo pela sua

natureze exploratória" presenciando-se um& pêrspectiva anatítioa existente na

natureza interpretativa do trabalho. A partir desta perspectivg as metodologias

indutivas passaram a sêr as pÍeferidaq numa tentativa de construiÍ teorias e partir da

realidade social concreta e nas quais os actores sociais se sêntissem reflectidos e que

pudessem elas próprias sÊr uma r€spost& para as problemáticas que estudavam

(Lopeq 2003).

Optei por um estudo de caso, pois o estudo de csso é consid€redo segundo CaÍmo

(1998) como um estudo de um ou mais casos particulares preocupando-se

essêncialmente com a obsêÍvâção, reconstituição e aná{ise dos m6mos. Visto como

uma abordagem no sêntido em que imobiliza vários métodos de investigação, o

estudo de caeo é um estudo de aprofundamento de uma realidade. preooupando-se o

caso em retratar a realidade através do particular, é importante que o estudo de caso

possa ser aplicável ao geral da realidade (Carmo 1998).

Tratando-s€ de uma oonstrução tórica e empíricq fruto dâ pópria construção

socia[ o estudo de oaso odstente neste trabalho repoÍta-nos e uma delimitação do
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póprio trabalho. Assinl o caso está delimitado tanto geografioamefite, úrangendo

apenas os enfermeiros de families monopaÍentâis do H.E.S.E, como temporalmente,

recaindo no ano 2009.

Neste sêntido pÍocuro-se ooúecer as üvencias, expectativas e pensamentoq das

famílias monopaÍentsis (enfermeiros), e sabeÍ qual o papel dos avós na sua vida

quotidiana.

4.1 - FASE DE DESENVOLVIMENTO DO DESENHO DE
rNvEsTrGAÇÃo

O processo de definição do desêúo de investigaçõo alicerçou-se na minha

reflexão pessoal acerca das leituras efectuadas sobre a família" mais concretamente

sobre as novas formas de famíliq a família monopÊrental e as metodologias a

utilizar. Verifiquei que nestas famílias deoorriam algumas dificuldades,

nomeadamentg a gestão do quotidiano, sem muita possibilidade de partilha das

tarefas educativas, ou seja" sêm o suporte de uma complementaridade diária no

exercício dessas tarefaq a regulação de autonomias e a importância da§ expectativas

sociais, ou sejq como lidam estes pais com a sobrecarga de tarefas associadas ao

exercício da parentalidade, razão que me levou a questionaÍ sobre o papel dos avós

no seio destas femilias.

Do conjunto desta actividade resultou a definição do problema, dos objectivos,

bem como o deseúo maodológico, ainda que genérico.

Após isto, a primeira questão que se me colocava e que exigia uma decisão

rápida, tinha 0 ver com a esoolha do local para a realização do meu estudo. Optei

assim por escolher o IIESE, e como objecto de estudo os enfermeiros de famílias

mooopaÍeÍtsis, pelo que mais facilidades de acesso me colocava face ao meu local

de residência, e ao meu local de trabalho.

Chegando a esta fasê procedi ao pedido de sutoÍização ao Conselho de

Administração do ltrospitel, o qual, após ter recolhido os paÍooere§ julgados

oonvenientes das diversas entidades e órgãos me autorizou a realização do estudo.

Solicitei ao Director de Enfermagem que me disponibilizasse o número de

enfenmeiros de famílias monoparentais, por serviço, e poÍ scxo, tendo-me

disponibilizado toda a informação junto da seoção de recursos humanos.
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Deu-se então inicio a um período de contactos informais com os diversog actores

dos serviços nomeadamente o Director de sewiço, os Enfermêiras chefes e as

Enfermeiras com famílias monopaÍentais, com a finalidade de:

Dar a coúeoer o meu eshrdo, sendo que lhe soria solicitado responder a uma

elrtrevista; seÍJhes-ia ainda solicitada a gravação por elas realizadas;

Utilizei oritérios de inclusão e o(clusõo dos entrevistados, mediante o tipo de família'

inoluindo no estudo ú famílias monopaÍentais com filhos pequenos, e excluindo os

outros tipos de familias monoparentais.

Para cumprir estas decisões de forma sistemática foi elaborado o guião para as

entrevistas efectuadas âos enfermeiros (anexo Itr), o qual referirei mais à frente.

4.2. FASE DE RECOLHA DE DADOS

com base nas decisões então tomadas, iniciei o pÍocesso de recolha de dados para

o trabalho de investigagão. o período decorreu entre lulho e Agosto de 2009. A este

período seguiu-se a análise de dados que se prolongou até Dezembro de 2009'

Na pesquisa realizad* procurarei manter e desenvolver uma atitude adequada e

facilitadora na elaboraç6o da mesma. A atitude do investigador em ciênoias sociais,

diferentemente da utilizada pelo investigador em oiências naturais, exige

envolümento e distanciamento. Envolvimento que permita apreender as

representações, os símbolos e as intodependências dos actores implicados no

fenómeno em observação. Distsnoismento para pomitir discernir e afastsr

preconoeitos, estoótipos e ideias de senso comum (Silva" 2000)'

A pesquisa e leitura de bibliografia pertinente foram técnicas de recolha de dados

uülizadas no presente trúalho. Como tal, foi necessário que o investigador tomasse

coúocimento de outos trabalhos que foram elaborados sceroa da temática agora em

estudo ou relaoionados com uma problemática semelhante. A escolha de leituras foi

feita com algum aridado, üsto que para qualquo que seja o tipo e amplitude do

trabalho, o investigador dispõe sempre de um tempo de leitura limitado (Quwy e

Campeúoudt, 1992).

Por tal razão reconi a elementos provenientes de autores diversos para caractOizar

e fundamentar as opções assumidas neste trabalho'
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4.2.1- A Entnevisto

Para que se possâ optar por uma tecnica de colheita de dados, dwe-se adequáJa

ao campo onde os indivíduos viv«n, ou onde experimentam a üda, às condições em

que o fenómeno ocorre, e adequáJa às questões de investigação e à maodologia

adopada.

A entrevista é considerada umas das principais tecnicas de investigação

qualitativa.

Enquanto técnica de recolha de dadog considerei que a entrevista..é bastante

adequada para a obtenção de informações acerca do que as pessoas saberq crêer4

esperam, sentem ou desejar4 pretendem fazer, fazem ou fizerar4 bem como acerca

das suas explica@es ou razões a respeito de coisas precedentes" (Gil 1989:I l3). Esta

técnica permite coúecer experiências e definições pessoais e a verbalização de

sêntimentos. Talvez por isso, seja uma das tecnicas mais utilizadas no âmbito das

ciências sociais. Segundo Gil, "...parte importante do desenvolvimento das ciências

sociais nas últimas décadas foi obtida graças à sua aplicação" (Gil 1989: I l3).

Neste tipo de abordagem indutiva, a entrevista é o modo de acesso às descrições

do mundo üüdo pelo entÍeüstado, envolvendo respeito ao interpre{ar o significado

do fenómeno descrito (Forti4 1999), sendo a entreüsta individual a forma

dominante de colher dados, que permite aos respondentes fazerem relatos da sua

experiência particular. Esta proporciona uma o<plicação holística de toda a

o<periência üvida.

Uma das principais finalidades da entrevista é recolher opiniões que nos permitam

caracterizar a problemática em estudo, coúecer algumas facetas dos intervenientes e

perceber o seu oomportarnentq ou sejq coúecer o fenómeno na linguagem do

própno sujeito (Carmo 1998). Através dela poder-seá ooúecer o quotidiano dos

enfermeiros, as suas diÍiculdades, as suas expectativas. Optei por uma entrevista

semi-estnrturada, pois esta permite aprofundar e colher de uma forma mais

espontânea as úvências dos sujeitos do estudq essencialmente devido à sua

fleúbilidade. Permite colher uma maior riqueza de informação, sem que se perca de

vista os objectivos do estudo. Por outÍo lado, a entrwista, enquanto técnica" é
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baseada rum guião de entrwista pretendendo-sc alcançar uma perspectiva intensiva

do objocto de estudo.

Este tipo de enkerristas situa-§ê entre o ponto completamente e§trutuÍado e o
ponto oorpletameote não estrüurado do cottinwn de forrnalidade. De acordo com

Grawitz podem-se classific€Í as entrevistas segundo rm corrtimflm, variando entre

um márdmo e um minimo de liberdade concedida ao entrevistado e o grau de

profundidade da informação obtida (Carmo 1998).

§e é verdade que urna êÍrtrevistâ tem sempre I vanÍágem de adaptabilidade,

podendo a resposta ser clarificada" os problemas prendem-se sobretudo com o tempo

que é necessário dispor para a sua realização, bern como com a srbjectiüdade que

lhe estrí agregada enquanto técnica em que o investigador está num dirílogo directo

oom os actores @ell, 199T. É trocesúria pois uma preparação cuidadosa da

entrevists a fim de eütaÍ, o mais possível, intervenções de caúcter zubjectivo por

paÍte do entrevistador.

A relação directa e o diálogo que se estúelece entre o €ntrevistado e entrevistador

favorecem a compreensão do fenómeno. Neste sentidq Bell refere que "a forma

como determinada resposta é dade (o tom de voz, a orpressão facial, a hesitação, ac)
pode fornecer informações que uma resposts escritâ nunca revelaria" (Bell, 1997:

1r8).

Para ter um fio condutor, no sêntido de não perder de vista os pontos que §€

desejam explorar, foi essenoial elaborar um guiõo de enrevista.

No sentido de eviur possíveis enüesamerúos, antes de procoder à aplicação do

instrumento de colheita de dados, será necessário aplicar um prêteste, que teÍn como

objectivo principal avaliar a eficácia e a pertinência do instrumento de recolha de

dados c verificar os seguintes elementos: sê os t€flnos utilizados são facilmerúe

compreensíveis e desproüdos de eqúvocos; se a forma das questões uilizadas

pomite recolher as informações desejadas; se o instrumento da recolha de dados não

é mrito longo e não provoca deginteresse ou irritação; e s€ as questões não

apresentam ambiguidadc (Fortia 1999).

Foram rssim gravada§ oito entÍslristas, as quais tiveraur uma duroção média de 30

minutos. Essa§ €úrevistâs forzm, de seguid4 transcritas para supoÍte papel.
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4.2.2 - Arpector Éticos

O respeito pelos aspectos ríticos da invesügaçõo é hoje uma componente

incontornável em investigação com seres humanos e não pode em caso algum ser

desrespeitado.

Foi lembrado a todos e obrigação e comprometimento do investigador com a

confidenoialidade, com o sigilo de tudo o que observava e do seu dever de não

interferência no normal desenrolar das actividades do serviço.

Na segunda fase em que se inioiaram as entreüstas também foram respeitados os

aspectos éticos recomendados e que são o consefltimento informado, a

confidencialidade e consequências (Klavq 1996), O consêntimento informado foi

solicitado a cada enfermeiro(a) no momento da entrwistq depois de lhe ter sido

apresentada a finalidade da investigação, ss caracterlsticas do desenho da

investigação, com a consequente eceitação voluntária da sua participação, tendo sido

igualmente obtida autorização pars gÍavaÍ a entrevista.

Também foram informados de que a qualquer momento poderiam desistir.

Foi igualmente garantida a confidencialidade dos dadog que s€riam somente

uülizados para o fim em vista e que o sigilo seria mantido eÍn todo o trabalho,

inoluindo transcrição das entrwistag pois somente o investigador iria ouvir os

registos gravados. Garantiu-se também que, na redacção do trabalho, os dsdos que

identificavam os informantes neo seriam relatados, assim como nomes próprios, quer

dos entrevistados, quer de outras pessoas oitadas, seriam trocados por nomes

fictícios, garantindo o anonimato. Foi.lhes assegurado que, o investigador, iria ser

independente o mais possível para úo haver enviesamento de resultados.

4.2.3 - Critérior de rigor ne rpcolha de dador

Para terminar o subcepítulo relativo à recolha de dados, resta equacionar algumas

quêstões relativas aos critérios de rigor usados. Alguns destes foram já enunciados no

momento eÍn que apresentei e justifiquei cada uma das técnicas de colheita de dados

usados.

Todaviq relativamente aos critérios de rigor na recolha de dados, considero que,

neste estudo os fundamentais foram:
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A procura de fontes múltiplas face ao problema em estudo;

O uso de diferentes técnicas de colheita de dados.

Relstivamente à multiplicação de fontes, recordo que me soconi dos

enfermeiro(as), da bibliogrúa e da miúa observaçãq proporoionondo-me dados

que coÍúribuíram decisivamerte paÍa assegurar a §aturação. Mas e mais importante

que isso, pomitiu a coúguÍação cruzada de alguns conceitos. Assim estou convicta

que o oonjunto de estrúégias de rigor adoptadas, garantem a fiabilidade dos dados

obtidos.
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5 - I]NIDADE DE ANÁLISE E O CONTEXTO DAS
PRÁTICAS PROFI§SIONAI§

5.1-CONTEXTUALTZAÇÃO r CIUCTERTZAÇÃO DO HESE
(E.P.E)

O Hospital do Espírito Santor3 está situado em Évora" capital do Alto Alentejo,

cidade onde a presênça romana deixou as suas maroas no urbanismo geometrico do

espaço interior à cerca velhq onde o olhar üaja pelos unramentos labirlnticos e

estreitos, os pátios interiores, a oal e a taipq que derunciam um passado islômico.

A Cidade é hoje considerada Cidade Museu e é sctualmente um centro urbano em

pleno desenvolvimento urbanístioo que foi classificada como Património da

Humanidade pela Assembleia da LJNESCO de 24D8 de Novembro de 1986.

Dentro da cidade de Évorq o<iste, hrí quiúentos anos o Hospital de Évora que

está aberto ao serviço da populaçõo da oidade. Ao longo destes cinco séculos, o

hospital sofreu diversas alterações e teve várias designações: Hospital Real, Hospital

do Esplrito Santo, hospital da Miseriórdia; e após o 25 de Abril de 1974, Hospital

Ciül e Hospital DistÍital de Évora; agora é de novo chamado Hospital do Espírito

Santo.

A 2 de Abril de 1975, por imperativos legais, o Hospital do Espirito Santo, passou

paÍa a tutela do Estado. Neste mesmo ano, verificou-se a entrada em funcionamento

do edificio novo do Hospital, sendo que nos últimos 20 anos, o Hospital de Evorq

tem feito um significativo esforço de modernização e diferenciação.

- Criação do Serviço de Anatomia Patológica e da Morgue, instâlados em ediÍicio

novo em 1979;

- Remodelação do edificio anexo ao Hospitel e criação da Unidade de Hemodiálise,

em 1986;

- Cdação do §enviço de Cardiologiq oom uma Unidade de Cuidados intermédios de

Coronários, em 1990;

- Criação da Unidade de Neonatologiq em 1990;

- Remodelação do serviço de Urgêncig oriação do balcão de Pediatria e ampliagão

da Sala de Observações, Criação de úcleos de Exames Especiais, em 1991;

Bwww.Irs.p
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- Aquisição e instalação ds TAC, de equipamento aotualizado para orames do

aparelho digestivq remodelação total do em 1992;

- Aquisição de equipamento para a introdução da Cirurgia Laparoscópica e

Artroscópica" em 1993;

- Criação da Unidade de Cuidados Intensivos, em 1994;

- Anexação do Hospital ao edificio do hospital do Patrocínio, em 1995;

- Criação do novo serviço de consultas exterÍr&s no edificio do Hospital do

Patrocinio, eml997;

- Criação do Serviço de Especialidades Médicas, com internamento no Hospital do

Patrocinio e Hospital de Dia no §erviço de Pediatrig em 2001 ;

- Em Outubro de 2002 iniciaram-se os paÍtos sem dor na Maternidade, com reflexos

evidentes na melhoria da prestação de cuidados à gráüda e na humanização;

- Remodelação do Serviço de Urgênciq em 2005.

- O Despaoho no 5414/2008 de 28 de Fevereiro do Sr. Mnistro da Saudg que

estabeleoe a Rede de Urgências, classifica a urgênoia do Hospital Espírito Santo de

Évora em Urgàrcia Polivalente.

Decorrente do DecretoJei 50-N2007, de 28 de Janeiro, o FIESE passa a @.P.E),

integra o sector empresarial do estado desde I de Março de 2007, é um hospital

público geral, integrado na rede do S.N.S., da Região Alentejo, tendo oomo missão

desenvolveÍ a sua actiúdade dirigida à prestação de cuidados de saúde diferenciados,

garantindo padrões elevados de desempeúo tecnico-científico, de eficaz e eficiente

gestão de recursos, de humanização e promovendo o desenvolvimento profissional

dos seus colaboradores.

O Hospital do Espírito Santo teÍn ündo a melhorar a prestâção de cuidados de

saúde, quer com o aumento do seu quadro de pessoal e melhoria da sua fonnaçõo,

quer com a instalação de equipamento tecnológico avançadq tornsndo-o uma

unidade de saúde com a ütalidade que lhe advém da consciência do seu dwer. Velho

de oinoo séculos, o H.E.S.E., fundado presumivelmente em 1495.

Segundo Carapiúeiro " o hospital coÍtstitui o terreNro privilegiado paÍa o estudo

dos modelos de sooialização, e dos problemas resultantec do seu conÊonto com as

pniticas reais do o<ercício profissional, insçritos numa liúa de pesquisa que

começou por se fixar nos hospitais uaiversitários e sê centrar quase exclusivamente

no modelo de educação médiog para se alargar depois aos problemas relativos à

formação dos outros profissionais" (Carapiúeiro, 1993:41).
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O modelo de organização deste Hospital é composto por diferentes serviços ou

unidadeg que são denominadas por, Medicina I; Medicina tr-HomenslMulheres;

Cirurgia HomensÀdulheres; Consrltas Ext€rnas; Consultas de Pediatria; Oncologia;

Dirílise; Bloco Operatório; Obstetríciq, Ortopediq PdiatÍia; Especiúdades Médicas;

Cúdados Intensivos; Hemoterapia; Imagiologia; Núcleo de Exames Especiais;

Medicina Física e Reabilitação; Ginecologia; Neonatologia; Cardiologia; Urgências;

Departamento de Psiquiatria e Súde Ocupacional.

5.1.1 - Caractcrizeçío dos Actor$ Entrwirtrdoi

Segundo os dados fornecidos pelo HESE em Agosto de 2OO9, veriÍicou-se a

oristência de 453 enfermeiros distribúdos pelos diversos serviços que constituêm a

instituição (Anexo tr).

De entre estes, e segundo dados fornecidos directamente pelo Director de

enferm4ger4 verificou-se que 860á do pessoal de enfermagem são do sexo feminino,

o que significa que apenas 14% são do soro masculino.

Através desta informação, verificamos ainda que a média de idades é

relativamente baixa" situando-se entre os 36 anog o que significa que o número de

enfermeiras em idade fértil é elevado.

Da populaçâo de enfermeiros existente no IIESE, optei por escolher uma amostra

não probúilística, sabendo que estas "podem ser seleccionadas tendo como base

critérios de escolha intencional" (Carmo, 1998:197).

De entre os vários tipos de amostragem não prúabilisica" elegi a amostragem em

bola de neve, pois segundo Carmo, esta tecÍrica "implica que o investigador coúoça

bem a população em estudo de modo a que possa seleccionâr casos que considera

como üpico§" (Carmo, 1988: 198)

LJltrapassei este problema de imediato u a vez que p€rtenço ao quadro da Escola

de Enfermagem, onde estes profissiomis tiveram a sua ôrmação académica.

Da selecção fizeram paÍte 6 enfermúos de so<o feminino e 2 enfermeiros do

soro masanlino.

Esa distribuição apresenta-se ilustrada através do quadro no: l.
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Quadru no.l

DirtribuiÉo dor cntnevittidol por §cro

§cro Frtqnêncie Pcrcôtrtrgpn

Mrsculino 2 25

Feminino 6 75

Total I 100

RelativarnêÍúê às idades dos entre\ristados, estão compreendidas entre os 27 e os

39 anoq sendo a sua média de idades de 29 anos.

Relativamente ao sexo, sendo uma profissão predominantemente feminina não me

foi possivel inquirir em igual número mulheres e. homens. Optei por sabo e opinião

de inquiridos sobre a temótic,a, üsto sêr a uma população erpeclÍica (fanílias

monoparenatais), quer masculinos, quer fernininos.

Qurdro n'2

Dirtribuiçio dos entrcrvirtedoo por Anos de §erviço e Catcgoria ProÍirsional

Verifiquei ainda" na amostrs, que relativamente aos anos de serviço e à catçgoria

profissional ocupada, que estas duas vsriáveis não são directamente proporcionais,

ou seja, em certos casos verifica-se que rpesaÍ de ter mais anos de serviço, alguns

enfermeirog oqrparn as mesmas categoús profissionais que enfermeiros com menos

anos de serviço.

Cetcgoria ProÍisrional

Anor de §cruiço

Totells10[ IrGr5[ Ir+20[ [20-25[

r o/c F '/c r o/o r o/a r o/a

Enf. Graduado 0 0 2 25 4 í) I 12,5 7 t7,5

Enf. Ecpccielista 0 0 0 0 I l2rs 0 0 I 12rs

Totrl 0 0 2 25 5 62,5 I 12rS t 100
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A emostra é constitúda por 7 Enfermeiros Graduados e I Enfermeiro

Especialista.

Outra característica que analisámos na nossa amostÍ4 foi o grur académico

(Quadro no.4).,

Assim, obtivemos 6licenciadog dos quais I possui especialização numa área de

enfermagem.

Quanto ao mestÍado, entrevistei 2 enfermeiros, detentores desse grau.

QuadIu nn. 3

Distribuiçâo dos entrcvictados por Grau Académico

Grau Acad6nico Frcquôncfu

Licenciatura 5

Licenciatura e f cpecialirta 1

Mestredo 2

TotaI 8

5.2- FASE DE ORDENAÇÃO E AXÁr,rSr DE DADOS

Ao mesmo tempo que deconia a recolha de dados, pÍocessâva-se tsmbém s sua

ordenação e análise. A ordenação já atrás foi parcialmente referida e consistiu na

redução a te,úo de todos os dâdos recolhidoq ou seja" na passagem das eotrwistas de

suporte magnetico para terúo. Decidi assumir a responsabilidade deste prooedimento

urna vez que, na impossibilidade de anclisar daalhadamente todos os dados à medida

que iam sendo recolhidos, ao pasúJos a terúo desenvolüa uma percepção da

globalidade que se desenvolveu muito rÍil paÍs o meu trúalho.

Para oonseguir verificar a sstuÍação enumerei as entrevistrs de forma a facilitar a

sua percepção e por conseguinte a sua análise e intÊrpretação dos dados.

Esta &sê do trsbslho paÍe Fortiq define-se como '\rma fase integrada no processo

de investigação, presênte de cada vez que o investigador se Íemete a um periodo de
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colheita de dados e em que ele deve situar-se em relação eo que se emergiu dos

dados e ao que resta descobrir" (FortiÍL 1999:306).

Segundo Bogdarl a análise dos dados deve ser efectuada através de um " processo

de busca e de orgonização sistemático da fianscriçito de entreüstas, de notas de

campo e de outros materiais que foram sendo acumulados, com o objectivo de

aumentar a zua própria compreensão desses mesmos materiais e de lhe permitir

apresentar aos outros aquilo que encontrou" @ogdan, 1994:205).

Também para Poirier, a análise de dados é " pôr em eúdências as constantes das

histórias de vidas, as regularidades que constituem o fundo comum das respostas dos

sujeitos" (Poirier, 1995: 101).

Assim, o processo que me paÍeceu mais adequado para a realização da análise de

dados do estudo, foi a análise de conteudo, que segundo BardiÍL "é um conjunto de

técnicas de anrílise das comunicações visando obta, por procedimentos, sistemáticos

e objectivos de descrição do corteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou

não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de

produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens" @ardiq 1995:42).

Esta técnicq caracterizada por Poirier por'hm trúalho ingratq longo, paciente,

que Íequer, simultaneamente, um tróalho minucioso de anáíise e uma passagem

dedicada à síntese" (Poirier, 1995:101). A análise de conteudo tem assim como

principal finalidade a interpretação dos dados, pois zurgem de uma forma natural das

entrevistas realizadas, obtendo-se mateÍial documental, que se transformará em

dados interpraáveis através de uma correcta análise dos mesmos (Lessard - Herbert,

1994).

Consoiente de que a análise de conteúdo é um processo complexo que envolve no

seu trajecto: A definição de objectivos e do quadro de referência teórico; a

constituição de vm corpus; a definição de categorias; a definição de unidades de

análise; a quantiÍicação (que não é obrigatória de realizar) e a interpretação dos

dados obtidos (Carmo : I 998).

A totalidade de material transcrito das comunicações, ou seja, as entreüstas,

constitui o "corpus" de anrtúise. Tal como refere Vala "se o material a analisor foi

produzido com üsta à pesquisa que o analista se propõe realizar, entãq geralmente,

o corpus de aná,lise é constituído por todo esse material" (ValC 1986:109).

A partir do momento em que se constitui o «coÍpu$), urge trat r esse material, ou

sejq codificríJo. A codificação, segundo Bardin é uma transformação dos dados
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brutog que, sendo 4gregados em unidades, permitem uma descrição mais exacta das

caraçterísticas pertinentes do conteudo @ardin:1995). Então, uma análise de

conteúdo pressupõe a definição de unidades de registo, de coÍ ofto e eventualmente

de anumeração.

O autor supra citado, defende que o critério de reoorte na enálise de conteudo é de

ordem semântica" ou sejg considera o tema como unidade de registo. @ardin:1995).

Ap6s emergSr o corpus. torna-se fundamental o seu trataÍnento codificando-o.

Esta codiÍicação nío é mais do que definir categoriag que segundo Grawitz, "são

rubricas signiÍicativas, em função das quais o conteudo será clarificado" (1993, cf

Carmo,1998:255).

Para Bardiq esta fase da aúlise "corresponde a uma transformação - efectuada

segundo regras preoisas - dos dados brutos do texto, transformação esta que, poÍ

reoortg agregação e enumeração, permite atingir uma representação do conteúdo"

(Bardin, 1995:103).

Berelson, define o tema como'trma afirmação acerca de um assunto. Quer dizer,

uma frasg ou uma frase composta, habitualmente um Íesumo ou uma frase

condensadâ, por influência da qual pode ser afectado um vasto conjunto de

formulações singulares" @ardiÍt 1995:105). As respostes às efltrevistas são na

maioria das vezes analisadas tendo por base o tem4 "fazer uma anrílise temática

consiste em desoobrir os núcleos de sentido que oompõem a comunicaçl[o" @ardin,

1995:105). Ainda segundo este autor, normalmente o tema utilizado como unidade

de registo para estudar opiniões, atitudes, valores, crenças, etc.

Por sua vez a unidade de contodo é na perspectiva de Vala "o segmento mais

largo de conteúdo que o snslista elramina quendo ceracteÍize uma unidade de

registo" (Valq 1986:114). A opinião de Bardin tem subjacente a mesma filosofia,

referindo que a unidade de contofto permite codifioar a unidade de registo, cuja

dimensão deve ser superior à desta" §€ndo tal facto de ortrema importância para a

compreensão da signiÍioação elocts da unidade de registo @ardi4 1995). Seró

considerada como unidade de registo a entrevista.

Carmo, ealiefita-nos que unidades de registo "é o segmento mínimo de oonteudo

que se considera necessário para proceder à anáIisg colocando-o numa dada

categoria" (Carmo, 1998:257).

O mesmo autor faz ainda referência que "a escolha da unidade de registo depende

pois dos objectivos estabelecidos e do quadro tórico orientador da investigação"
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Assirg poderemos constatâÍ que a unidade de registo não é mais do que uma

porção de diee'urso obtido, que o investigador vai seleccionaÍ colocando-o em

determinada oategoria corresponduÍg podendo ser de dimensões e natureza muito

diversifrcadas.

Carmo, elucida-nos ainda que habitualmente a distinção das unidades de registo é

feita "entre unidades formais, que podem ou não coincidir com linguísticas, e

unidades semônticas"(Carmo, 1998:257).

No entánto, Bardiq salienta-nos que "o criterio de recorte na anôlise de conteúdo

é sempre de ordem semântica", em que o tema "é uma unidade de significação que se

liberta naturalmente de um terúo analisado segundo certos oritérios relativos à teoria

que serve de guia à leitura-'@ardiÍL 1995:104).

Sendo que este trabalho é ser baseado numa abordagem qualitativa, não impede a

existência de uma quantificação específioq pois para Vala" a unidade de enumeração

pode ser mnsiderada como "a unidade em função da qual se procede à

quantificação" (Vala" 1986: I l5).

Carmo reforça esta ideia defendendo que "as unidades de enumeração dizem

respeito ao tempo e ao espaço: parágrafo, liúao centímetro, minutos de registo". O

mesmo autor realça ainda que "normalmente considera-se que uma maior frequência

de uma categoria corresponde ao maior interesse que o autor de um discurso lhe

atribui" (Carmo, 1998 :258).

De todo este trabalho resultou uma categorização por mim produzidq cujo

objectivo foi posteÍiormente sferir as categorizações, considerando:

A lógica interna de cada categoria;

A Íelação das categorias e destas com as subcategorias;

A relação entre as oategorias, considerando as diversas fontes.

Findo estes procedimerúos, seguir-sa'á aquela que é oonsiderada por @andit,

1996), a ultima fase do processo de investigação, que o autor designa como, "fase de

comparação com a literatura. Estâ ftsê carscierizar-se-á nos últimos capítulos, onde

será apresentado o resultado da análise efec'tuada.
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ENTREVTSTASÁnBaruuÁnce CATEGORIAS ST'BCATEGORIAS

Acompanhamento diário FL'J'2:J3'Ea:E5;E6 ;E7;F8
Dificuldades ELFz:F}IAFÍJó;W'F8

ElE2É3;E4;Es:E6;E7;E8ApoioJajudas
Falta de tempo Et'f,2'J.,3'84'E'86;E7;E8Assist&rcia à família
Económica Et;E2:33l.84F'PÓ87;88

EI:E,2;E.3:.E4'f,5;E6F7;E8Verdadeira opção
Opção por esta solução

Vantagenddesvartagens
Positiva EI:82'F3'F4;F5;E,6'F7'F8

E1;E3E4E5;E6;Retribuição Financeira
SentimentaVinstrumental EL!2f,}84:EÍJ6l.w;
Existfucia

geracionais

de conflitos El!3F5!8

GuaÍda

(alimentação,

simples

higiene
Educativa (apoio escolar,

transmissão de normas ,

transmissão de saberes

de GuardaSolução

Restrita
Substituição (dos pais em

reuniões escolares,

consultas médicas, etc)

ElF3E5f8

Participação EI:.E,2:E'3'D4:.E5;E6;E7:E8
Dar orientações
Receber informações El :E2:I-3'F4 :85:E6:E7:E8
Regras de Controlo

Expectativas das

famíüas

monoparentais face

aos apoios s<ternos/

Avós

Envolümento de duas

gerações (pais e avós)
Actiüdades conjurúas (3

gerações)

ELp}p5;87;88

factores económicos ElÊ2;E3;B|E5;E6; E8Pluriemprego
Disponibilidade Et'F2:F,t'Ft'f,5: r'F7'Fg

Realização profi ssional EI'F2;83'trr';E,5F6;87'fiB

Factores

Relacionados com o

tÍabalho por tuÍnos Emprego Apoios de

fac'to de

colegas pelo

ser família

E,r'F?P}trr';FÍ!6É7;88

CresceJinfantários El:E3F4;E5tr8
Redução de [trorário/ El.E3.FA.W.E1
Honário Flexível E3;E4:Esf6E7;E8
Tempos livreVdesporto Er.p3;Es'fi'fi7;

Expectxivas das

famílias

monoparcntais face

à instituicão

Apoios esperados

O Papet dos A"os nas Famít as Mo s &

QUADRO N". 4 _ GRELHA DE AT.IÁLISE

F

I
8
8
8

I
8
8
I
5

7
4

8

8

4

8

8

5

7
8

8

I

5

5

6

5

HelenaCdado Página74



O Papel dos Avós nas Famílias MonopaÍeÍúais de Enfemeiros

6 _ O PAPEL DOS AVÓS NAS EAMILIAS
MONOPARENTAIS DOS ENFERMEIROS

Fazendo uma retrospectiva da parte metodológica do nosso trúalho, verificamos

que a entrwista foi o instrumento de recolha de dados paÍa o nosso estudo, e que

aquando da sua realização recorremos à gravação autorizada.

Esta etapa foi muito valiosa pois ú assim nos foi possível ouvir todas as

eÍtrevistas realizadas e posteriormente realizar a sua transcrição.

Com a leitura da documentação resultante, conseguiu-se através da análise de

conteúdo criar um corpus de trabalho e seguidamente recoÍtar e transcreveÍ as

unidades de registo, tudo isto claro está, tendo sempre presente o teÍna e os

objectivos de estudo.

Da categoúação efectuada salientam-se qustro áreas temáticas e as categorias

subjacentes, assim como as unidades de registo caracteristicas de cada uma.

A realização de uma grelha de análise permitiu-nos visualizar tudo isto e ainda

criar as unidades de enumeraçâúo através das frequências das categorias.

A dar continuidade à anrálise de conteúdo, iremos neste ponto realizar a

interpretação dos dados obtidos, sendo para isso fundamental considerar os

objectivos do trúalho assim como o suporte tórico (Carmo:1998).

Carmo clarifica-nos que "além da descrição, a anrílise de conteudo dwerá não só

possibilitar a oompreensão do fenómeno que constitui o objecto de estudo, como

fazer o Investigador chegar à sua explicação e podendo mesmo nalguns casos, fazê

lo chegar a formas de prwisão" (Cumo, 1998:529).

6.1- EXPECTATIVAS DAS FAMILIAS MONOPARENTAIS
FACE AOS POIOS EXTERNOS/AVÓS

Relativamente aos enfe,rmeiros do HESE entrevistados, enumerarn-se como

principais categorias influenteg a assistência à família, a guarda/educação dos filhos,

dificuldades, opção por esta solução, aceitação da avó/avós, solução de guarda
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restrita e envolümento das duas gerações (pais e avós), tal como se poderá constatar

através do quadro no.6.

Quedro no. 5

ErpeoteÍivar dar famllirs monoparcntaic fece tos apoios crternos/avós

Arsistência à família

ÁnrlrpnaÁnce CATECORIAS SUBCATECTORIAS

Expectativas

famílias

monoparentais

aos

extemoVAvós

das

face

apoios

Assistência à familia

Acompanhamento diário
Dificuldades
Apoios/ajudas
Falta de Tempo

Opção por esta solução

Económica
Verdadeira opção
Confiança
vantagenVdesvantagens

Aceitação da avó/avós

Positiva
Retribuição financeira
SentimentaUinstÍumeÍtal
Conflitos geracionais

Solução de guarda restrita

Guarda simples (alimentação, higiene ,

segurança)
Educativa (apoio escolar, transmissão

de norÍnas , transmissão de saberes)

Substituição (dos pais em reuniões

escolares. consultas médicas. etc)

Envolvimento de duas gerações

(pais e avós)

Participa{.ão

Dar orientações

Receber informações

Regras de controlo

Actiüdades conjuntas (3 gerações)

No que concerne à assistência à familia" a sua divisão é feita em três

subcategoria§: aoompanhamento diário, ajudaJapoios e inconvenientes

Assim ao analisarmos a assistàlcia à família como condição de apoio e

relacionamento ftmiliar, ÍelativameÍrte à população estudada" verificou-se uma

predominânoia de enfermeiros com um ou dois filhos. No nosso instrumento de
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recolha de dados, foi também solioitado que nos informassêm a idade dos filhos para

que pudéssemos daÍ Íesposta aos nossos objectivos.

Ao tentar saber que implicações têm o facto de ser mães/pais de famílias

monoparentais, nas firnções matemaidpaternais, vorifica-se que são muitas as

dificuldades com que estas famílias se deparam. Estes profissionais têm dificuldades

em acompanhar os seus filhos na zua vida quotidiana, em darJhe apoio pedagógioo,

em leváJos à escolg às actividades extracurriculares, devido à incompatibilidade de

horários, jô que segundo os seus relatos, todos tabalham por turnos, o que ainde

dificulta mais este acompanhamento. A maioria foi unânime em afirmar que têm

muitss dificuldrdes em desempenhar esses papéis.

"dificalddes de viria ordem. Putco tempo liwe pru estar com ele. Dificttldodes

em corciliq o meu lrcnirio com o dele, O meu filho erige muito de mim, o meu

trabalho nmbém, e é complicado. " @1 )

"Muitas. li nruito contplicado ter que trator sozinho de àtas crioryas, A ninln filha
já me ajuda a atidü do irnão, mas ela tanbém ahda é muito nova e tonbém ainda

necessita de muitos caidados" @2)

"Muitas diJicalda&s. Quando me divorciei da minha Ex-mulher, ela foi trabalhor

para Lisbm, Eu figei com a guüda do neu filh, tinla ele qenas 2 otos. Como

deve calculu, tive muitas difictldades a tdos os niveis. Mudu trdldas, os bothos, a

conida... "( Ej)

"Faha de tempo. É conplicdo. Sou !*tttlia Dronoryen ql e isso difianlta mritas

coius. Tenla qre ser eu rya tudo."@l)

Ao analisar esta câtegoriq verificamos que nestas famílias as dificuldades

prendem-se com questões do quotidiano, questões emocionais, questões

eoonómicas. . . etc.

Relativamente às questões do quotidiano foram focados aspectos relativos à

gestão de tempo. É o tempo o maior condicionante destes profissionais, oom a
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agravante de trabalharem em horários que úo são compatíveis com os da sociedade

comuÍ4 o que lhe vem dificultar a sua vida diária e familiar.

O quotidiano destas familias ê regra geral, viüdo em grande fragilidade

psicológica pois qug quer desejado, quer spenas suportado é quase sempre

angustiante e representa uma mudança que afecta negativamente a pessoa (Cost4

1999, in lúartins, 1995).

Assim sendo nestas famílias monoparerúais as funções e os papeis de cada um

necessitam de ser avaliados segunda as cirounstâncias que presidiram à

reorganização do sistema familiar e, ainda" à idade das crianças e às regras do

fu ncionamento familiar.

Quando existe uma ruptura conjugal, com a consequência de uma separação na

família, na maior parte dos países ocidentais e europeus, o tribunal concebe a guarda

dos filhos à mãe, deüdo ao carácter preponderante que o papel mateÍnal teve na

educação e nos cúdados dos filhos ao longo de vários seculos, (Marcão, 2002).

Como as entreústadas são na sua maioria mulheres, os filhos ficaram a seu cargo,

o que se transforma numa sobrecarga de tarefas.

Quando interrogados sobre quem acompanha os filhos nas idas ao médico e na

doença, as respostas dizem-nos que são as mães a acompanhá-los, mas no

acompaúamento na doença necessitam do apoio das avós.

"Quase sempre sot eu. Tiro o dia ao abrigo da lei da maternidade. Mas quanda

precim de ctidados àtrante varios dias e o avô que fica com ele."@I)

"Qnndo adoece, e eu estou em casa, sou sempre eu que a lew ao nédico"@2)

"Eu taço tdos os possíveis pra acompanlnr o meu filho. Ouorda ele eski doente

sou eu que vou com ele."@3)

" Sou eu que o lew ao médico, é um direito que eu tenho enquuúo nãe. "(85)

"...Sou eu. Devifu à lei fu materniMe, paro acomryrlw a ninlu filln quodo
esta dunte."@6)

Sou sempre ea"(87)

Helena Calado Pásina 78



O Papel dos Avós nas Famílias Monoparentais de Enfermeiros

Constata-se que são as mulheres quem mais continuam a encsrregaÍ-sê dos filhos.

Segundo Guerrúo "são as mães, mais que os pais que faltam ao emprego quando os

filhos têm problemas de saúde que r«luerem a prestação de cuidados por parte de

uma pessoa adulta..."(Guerreiro, 2002:135).

A partir do momento em que se passa a ser mãe, vive-se as consequências da sua

matemidade no emprego e no die-a-dia familiar "o estatuto de ser mãe funciona

como um elemefio de hiper-feminizaçito do estatuto social das mulheres, e como

elemento descentralizador da sua situação proÍissional" (Covas, 1995:197).

Também no acompanhamento diário aos filhos se veio a verificar que é a mãe

mais que o pai quem os acompanha diariamente, muito embora teúam que recorrer

a toceiros para mnciliar nos períodos em que estão ausentes.

Hoje, embora continuem a seÍ as mães que gaÍantem mais acompaúamento

quotidiano dos filhos, deüdo à profissão @nfermagem), têm que recorreÍ a terceiros

para ouidar dos seus filhoq rocorrendo a fontes de apoio emocional por parte de

redes sociais, recorrendo aos avós para a complementaridade desses papeis.

Também é de reconheco, que apesaÍ des mudanças legislativas no direito da

família que ao longo de décadas se vem processando, não ú no que se refere à

relação trabalho/fanúlia como também ao recoúecimento global de igualdade de

direitos e deveres entre homens e nnrlheres (exemplo a lei da túaternidade), de facto

as estatísticas continuam a mostrar & mulher como principal prestadora de cuidados.

Também quando questionados sobre quem ajuda e acompanha os filhos nas

actiüdades escolares, a maioria respondeu que fazem os possíveis por os

aoompanhar, mas não é nada frcil, muitas vezes têm que Íecorer ao auxílio aos avós

dessas actividsdes:

"Eu faço sempre os possiveis para aconpotlur o meu filla, mas tenho sempre (W

recoftet @ aú, pois como ele é refomú e tem mais tempo, ele ajufume sempre

nestas tmefas"@l)

"Nos traballas fu escola, embora ele já os faça sozinln, ryodo pede ajufu sou eu

rye aajudo."@2)
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"Eu faço os possiveis Wa rcompnlw o desenwlvimento do meu filho, nas

üqionente neceúto da ajuda dos meus pais, pois é rw cqs deles qte ele estd a

maior pte futempo,"@j)

"Sempre que posso eu, Mas devido ao neu tmbalho nem tdos os dias isso é

possível."@4)

Faço os possllis pa.ra os acomporlur em tús as a activid&s, mas Etatdo
ntto é pssível, recorro aos avós matemos . . . " @5)

"Aitfu não íem trabalhos. Acompnho-o sempre qte posso ta seu &sewolvimento

cognitivo, a brincm, jogar ...mas os meus pais (aws) têm um pqtel muito

it portürte. fu eles que mais tempo estão com ele. " (86)

"Quordo posso sott eu. Quardo eu não estott estui a avó que a ajuda nessas tarcfas.

Á avó esíá muito mais presente ru vida fu ninla fillw do que eu. Nfu me sinto bem

com esta situaçllo, nas é a realidde. "@7)

'Sempre (W posso Mu eu. Quando não posso recorro aos avós"@8)

Já nas actiüdades extracurriculareg festas de amigos... etc, pelos discursos,

verifica-se que os avós têm um papel rmrito mais activo na vidas dos netos que os

pais:

"Às aias de ,mtsica" pelo sempre ajuda ao avô, ele dispnibiliza-se sempre para ir
com ele, pois é sempre no horário em que eu estut a traballur. " @ l)

Relativamente às actividdes extra-carrianlmes, úo sempre os meus Wis que a

ctcomryrlurr4 pot(W é uma morcira de se sentirem utpdos e úteis, e adaran

acomrylw a rvta rx$ sluts ctctividírdes deqortiws, Psa tdas as actiüMcs do

meu filho corto con os ovós, "@2)

" ...recono aos avós matsrnos, püque mora n em Évua,"@3)

"Ápoiotr em t&s as acliviful Senpre rye eu túo posso, eles esttio presentes.

Por excmplq ir levw e burcar os netos à ercola" aconpanM-los ,&s suos

activiMes üáriaq a passeios...as refeições ...etc. aconptlwn-nos en nda. "@6)
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" ...mas rytilln estas tareÍas com os avós... "@7)

"Recorro sempre aos meus pis quando e túo po.§ro esíü com elas... " (88)

Foi também importante saber a distância a que üviam os avós para perceber a

facilidade ou dificuldade com que estas famílias faziam a articulação entre os avós e

netos. Quando questionados a que distância üviam dos avós, a maioria respondeu

que üviam próximos:

"Dado a prortmidade da minhq casa com a dos avós, a minha filha praticamente

vive com os avós. Morqnos num bairro da cidode, a uma disttincia de 50

metros" (E2)

"A casa dos avós fica ra lado oposto da cidqde, mas nós lxrssamos lá a maioria do

lemyt. Muitas vezes Wa ele não se levanÍar tdo cedo, dormimos lá e ele fica mais

confortá»e l " @3)

"Fica perto. Ambos moromos em Évora. " @5)

"Moran em É,wra Sõo uns I0 mimttos de carro. "@7)

"TomMm moram em Évora. "@8)

Apenas dois dos entrevistados vivem fora de Evora, mas, diariamente trazem os

filhos para a casa dos avós:

"Moro a 40 Kn da casa dos avos, pois eles morcon em Ewra. Mas como traballn

em Ewra, trago o meu fitla e levo< Wa a ca$ dos avos enquqrío eslou a

traballur. Depois vou buscá-lo e vanos para cav."@l)

Ea moro em Árraiolos, e os wós moram em Évora Eu escolhi a escolas dos meas

filhos en função da morada deles. Moran relatiwmente perto dat Escolas dos meus

frllas.@a)
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Verifica-se assi4 que a distânoie não é oondicionafre para os avós tomaÍem

conto dos netos, pois os pais transpoÍtam os seus filhos diariamente para receberem

os qridados dos avós.

Ao coúecer as dificuldades que estes profissionais sentem a nível familiar, foi

também importante recolher informação acerca do tipo de ajuda que usufruem.

Conoluí-se que as ajudas se situam principalmente, ao nível do acompanhamento dos

filhos e aí os avós desempeúam um papel decisivo. As ajudas vindas de outras redes

de suportg como as formais, são menos evidentes.

No que conceme às ajudas/apoiog constatarnos que as respostas foram unânimes

ao afirmarem que têm pouco tempo paÍa estar com os saus filhos sendo sempre

necessário a ajuda dos avós na execução das tarefas diárias:

O neu pai (o avô), é uma grade mais-valiq já a minla nãe íraballa por tumos e é

nais difícil, ajudarn-me nasfunções de rn:ae. Dão+ne muita assistêrcia@I)

"...peço a owilio dos avós para a levarem ao médico, pois os avós (meus pais) jti
úo arnbos reformdos e tem muito tempo liwe.@2)

" ...diarianente necessito da ajuda dos meus pais... "@3)

"...rymdo não é possiwl, recorro aos avós maternos, Wque moftm, em Evora

Waos acomrylríremnas suas toefas. "@4)

"...mas os meus pais (avós) tên um pqel nruito importante. São eles que mais

temp estão com ele.. "@5)

"Q'uofu eu ntlo estott está a avó qre a ajuda nesus tmefas. A avó está muito mais

presente na vida fu ninlufilla fu rye eu " @6)

"Qaofu não patso recono rcs atós." @7)

"Sim, Recorro sempre rcs meus pois Etodo eu não posso esto con elas"@8)
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Segundo (Friedmaq 1992), é através da comunicação, que a frmília se

desenvolve como unidade que vai criando os seus limites e partilhando regraq

afectos, papeig expectâtivas.

No que se refere às relações paiífilhos, as dificuldades de conciliar a profssão

com a üda familiar e o tempo para os filhos suscitam diversos problemas, que

ciando (Gonçalves,l980.l39) sê traduzeÍn ern "assegurar a todos os membros a

satisfação das necessidades materiais e afectivas básicas e a cada um realizar

progressivamente o máximo das zuas potencialidades individuais, assim como

permitir acomodação de uma crrltura e a transmissão dessa crrltura".

Também segundo Relvas e Alarcão QN2), a educação dos flhos é a principal

dificuldade sentida pelas famíliag mais ainda nas famílias monoparentais.

Evidenciou-se na nossa anárlise que são as solidariedades inter-geracionais são as

mais relevarÍes na ajuda a estes profissionaig tendo aí papel de relwo as mães e /ou

a§ §ogÍa§.

Num estudo de Vasconcelos, afirma-se que "as solidariedades e entreajudas

familiares funcionam com bases em redes de pessoag particularmente parentesco,

... sendo as solidariedades familiares, particularmente as inter-geracionais, que têm

uma importância Íelevante, nf,s suas üdas quotidianas e trajectórias sociaig cenúada

nos progenitores do casal e sobretudo nas mães de ambos os ónjuges(Vasconcelos,

20O2:508).

Foram menos evidentes as ajudas de viziúos e amigos, muito ernbora alguns

inquiridos recorrerem a este tipo de ajudas informais sêcundárias.

Também segundo Alarcão "...as fronteiras do sistema significativo do indivíduo

nito se limitam à familia nuclear nem à família extensq mas incluem o conjunto dos

seus únculos interpessoais: família" amigog relações de fabalho, de inserção

comunitária e de práticas sociais"(Alarcão, 1998;97).

Para Relvas(1998), a visão sistémica confere à frmília uma dimensão que

ultrapass& a linearidade de um mimero restrito de indivíduos ligados por laços

biológicos ou legais.

Se a Rwolução Industial oÍiginou a alt€raçâo na esrúura das &míliasi ou seja" a

passagem da família alargadâ para a âmília nuclear. Hoje verifica-se uma inversão

desta tendênciq pois cada vez mais se verifica que os casais recoÍrem à família

alargsda (pais e sogros) para cuidar dos seus filhos. Neste ciclo ütal de filhos

pequ€nos e filhos na escol4 verifics-se affavés do estudo o papel da rede familiar
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alargada no processo educativo das criançag nomeadamente o papel dos avós, o

conceito de relações inter-geracionais parooe ser decisivo paÍa as famílias

monoparentais. Além disso, este conceito, permite ter eÍn conta as interacções entre

transformações globais e vida quotidiana familiar, dentro das quais as relações inteÍ-

geracionais se vão constituindo, modiÍicando e reproduzindo e onde a solidariedade

inter-geracional, vai assumido contornos cada vq mais importantes, nomeadamente

no papel desempenhado pelos avós na substituiçilo, em muitas tarefas quotidianas,

dos pais.

Num nível de análise mais macrossocial, procuráLrnos, com o contributo de outras

pesquisag relatar algumas transformações ooorridas em ânos mais recentes na

sociedade portuguesa, que tiveram um impacte significativo na organização da üda

quotidiane familiaÍ.

Actualmente é recoúecido que o processo de socialização da criançg devido à

incompatibilidade entÍe os horários profissionais dos pais e os horários das

instituições de enquadramento des crianças e, no caso das crianças mais novas,

deúdo à insuficiência de institui$es públicas de acolhimento, reooÍÍe com

frequência aos avós para a guarda das crianças.

Quando questionados sobre as diÍiculdades da sua vida quotidiana no apoio aos

filhos, os enGrmeiros entrevistados foram uúnimes em responder que a falta de

tempo paÍa estar e acompanhar os filhos, é uma das maiores condicionantes:

-Faha de tempo. Dificil conciliar horários. Moro lora de Evora, o Ete ainda se

tonnnaisdifuil"@l)

"Tenln fala de tun po, principalnente em concilir o meu lpnirio com o da minln

frttú."(82)

"Qtodo me divorciei fu minla Ex-nrulher, ela foi traballar pra Lisboa, Eu firyei
com a guodo fu ner filho, tinla ele qerut 2 mas. Como deve cakalq, tirv ,rruitcts

dificaiddes o todos os ntveis. Mudo fraldas, os botlnl a comida... não consigo

ürmjar tenpo para tufu i§o"(83)

"Fatta de tenpo. Ê muito contplicdo ter Ete traÍq sozinla de àns crianças. " @a)
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"Pottco tempo liwe para estü com ele, DificalMes em concilis o met lnrário

con o dele. O meu fillo exige muito de mim, o mea trabalha tonbém, e é

conplicado,(85)

"Fala de bmpo, ,tas como vivo con a minha mtle, concilio com ela e vou

colmororfu esse problena. "@6)

'Fala de tumpo. E cotttplicado. Sut Jantlia e isso dificalta nruitas

coisas. Tenb qte ser eu pru tudo. "@7)

Pelos discursos verifica-se que um ú educador para cuidar da família vê a zua

taÍefa extÍemamente dificultada. Conciliar a família e o trabalho é paÍa estes

profissionais uma sobrecarga de tarefas e só as conseguem desempeúar recorrendo

à ajuda de terceiros, nomeadamente aos avó, que se afiguram como a solução mais

viável.

Razlo de ercolhr por estr loluçÃo

No que conceme às razões de opção por esta solução (recurso ao apoio dos avós),

por paÍte dos enfermeiros entÍevistados, a sua divisão é feita em tÍês subcstegorias:

Económica, verdadeira opção, vantagenVdesvantagens.

Grande parte das entrevistadas necorre aos avós mstornos como solução,

referindo-se na maior parte das vezes à "avó", o que vem confirmar a tendência para

a metrilinearidade das relaçôes inter-geracionais nas familias, como já referi no

quadro tórico a propósito de alguns estudos. Das oito entrevists§, duas afirmam

recorrer também aos avós paternos, scndo as tarefas educativas partilhadas entre avós

paternos e maternos, consoante a disponibilidade de uns ou outros.

Analisando as entrevistôs, s segurança e o bem-estar fisico e omocional das

crianças são os factores fundamentais que levam os pais a reoorrer aos avós em

detrimento dÊ ouüas soluções. Além do facto destes usufruirem de maior

disponibilidade, grande parte das mãedpais, afirmaram ainda não confiar em mais

ninguém para ficar com os seus filhos.
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Quando questionados se a opção de deixar os filhos à guuda dos avós tinha a ver

com razões económicas, a maioria respondeu que era uma ajuda muito importante:

"...porque economic@nente me ajuda muilo, pois como sou lamília monqarental,

só tenho o meu vencimento e estas ajudas conton. "@l)

"A nÍvel económico, ajudanile bastante... "(82)

"O factor ecorcmico é inportoúe ,.. "@i)

"O factor económico cona..." @4)

"fuonomicunente, é uma grode ajuda... "(ES)

" Ecornmicamente ajuda nuito... "@6)

" F*onomicanente, ajudon muito... " @8)

Pode-se dizer que o facto de deixar os filhos ao cuidado dos avós é uma ajuda

económica significativ4 mas o mais importante para estâs famílias é a confiança que

neles depositar4 fazendo-o por verdadeira opção. Assinr, a oonfiança que depositam

nos avós, revelou-se a razão ceirtral da opção por esta solução. Os enfermeiros

entrevistados foram unânimes em dizer que são as pessoas em que mais confiam,

oomo se pode voificar pelos discursos:

"PorEte como disre atrás confio mtito ruIa"@I)

" ...úo as pessus em Ere eu nais cotfio... "@2)

"PorEte úo pessms em que et confio plenanente. " @4)

"PorEte fu a pessms en qte eu mais confio"@7)

Fico nais descmda" "@8)
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Analisando as entrwistas, a seguÍança e o bem-estar fisico e emocional das

crianças são os factores fundamentais que levam os pais a recorrer aos avós. Além de

estes usufruírem de maior disponibilidade, muito embora se verifique que a maioria

dos avós ainda estrá flo activo, grande parte das mâies enfrevistadas aÍirmaram não

confiar em mais ninguém para ficar com os seus filhos.

Foi também importante perceber, se ficando os netos à guarda dos avós quando as

mães/pais niÍo podem ficar com os filhos, quem sê ocupa mais das tarefas com os

netos. Pelos discr.rsos, verifica-se que são os avós matemos, principalmente a"av6",

quem mais se ocupa das tarefas com os netos:

"Fica mais aos caidodos da avó naterna" (82)

" E a ovó paterna qaem fica mais com ele, mas todos ajudmn. " @3)

"Ambos ajufutt4 mas a avó materna é quem tem um papel mais activo com

eles. "@4)

Sempre com os avós maternos. Principalmente com a

disponibilidade."@5)

avó, por ter mais

"Com a avó matenn... "@6)

Podernos concluir que grande parte das nossas entrevistada(os), recorrem aos avós

maternos como solução de guarda e referindo-se na maior parte das vezes à avó, o

que vem coúrmar a tendência para a matrilinearidade das relações inter-geracionais

nas famílias, como já referimos no quadro tórico a propósito de alguns estudosra.

As vantagens apontadas são üstas como tão importsntes e tão significativas que as

mãeVpais entrevistados deÍnonstraÍam diÍiculdade em apontar pontos negativos na

guarda dos seus filhos pelos avós. A maioria comoçou por afirmar que não eÍstiam

14 GUERRERq lúaÍia &s DoÍ€s (1998) ê COENENHUTHE& Jo6êtte; KELLERHALS, Jean e
VoNALLMEN, IvÍalk (194), op, cir
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quaisquer desvantagens, mas no decorrer da entreüstâ acabaram por revelar a

existência de algumas divergências na forma de educar.

Um aspecto indicador destas diferenças manifesta-se no recoúecimento frequente

da existência de "dois mundos" (associados a duas gerações diferentes) nos quais s

crianças sê movem com maior ou menor facilidade

Quando questionados sobre as vantagens de deixarem os filhos à guarda dos avós,

responderam por unanimidade:

"Como vantagens, tenho a sorte de ,et uma figura paterna que ercomPorlú o

desewolvimento do meu filho, penso que isso é ,mtito import rte, marcarn pontos de

referência tn seu desenvolvimento. Ensiltottt-llp as mesmds coisas que me

ensituram a mim, e isso são valores que nos acompanhatn ao longo da vida.

Tanbém é vdntagem o factor económico, mas acima de tuda é eu ter a certeza que o

neufilhofica bem."@I)

"São muitas as v(mtagens, sendo a maior o facto de ir traballur com una grande

tranquilidqde, poryae sei que ele está têio bem, como se estivesse conigo. "@2)

"A vantagem é que são as pessoas em que eu mais confio. Sei que é têio bem tratado

como por mim. "@3)

Yanlagens, é a pessm em que eu mais confio. Esíou sempre descarrsada, sei que é

tão bem tratdo por ela, como por mim.@4)

"As wntagens são imúmeras. O eu estar sempre descotda no serviço por wber

que ela eskí muito bem. kornmicanente, tonbém me ajudat basta te. Tet a

$ecnvidde que eu muitos vezes nfu lhe posso dar. Viver no seio da rcswlanília e

túo estar com pessus estanlxrs, é muito bom.@7)

"As votagens é Ere eufico muito descoruda ryodo elas estão com os awôs.(H)

Referem algumas desvantagens na educação transmitida pelos avós, nõo lhe

atribuem grande importânciq mas algumas vezes gera pequenos conflitos entre

gerações relacionados com a chamada "educação" das crianças:
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"Corflito propriorcnte dito não. Mas eu educo o met filla de ma mwuira e os

ovós eàtcmt de otÍra fornn, cont regra§ meno§ rígifus, úo nais flextteis às

vontdes do rcÍo, erfim, no seu pqel de at'ós. "@I)

"É obvio Erc existe. Eles eútcan o meu filho can ne eàrcararn a mim, mas agora

pelo facto de set rreto airda mais permissivos. Eu exerço regrcrs mais rigidas com

ele".@3)

'Sim. Isso existe. Eles têm uma eátcaçÃo em cana, depois têm outra com os avós.

Muitas vezes dizem-me, tu nfu deiras Íazer nú, os avos deixa n. Ele

principo.lmenle diz-me os avós úo mais meus amigos. Mas Ponto tuda i§to é

ultrqasúvel."@a)

"Desvantagem. Há comportcmtentos Ete ela tem Ete não são de torma alguma a

minla reprodt@o, úo reproàtçãa fu minla mãe. E depois üio'se alguns peqqenos

choques. ima§ru uma criança a pensotr assim. Miio se eu com a minlw avó posso

fazer, com a minlw mãe não posso...fica um pouco complicado para eh, mas são

peEtenas coisas. "@6)

"Deswntagem, são muito Pancas. Há certas coi§as que a minla mãe laz com as

Enis eu não cotrcordo. Mas eu rúo lenlrc coragem de lhe üzer. Como sinto que lhe

estoa a dever muito, não lhe digo nda. E isto passa por sÜ muito permissiva com

ele."@5)

"Nalgamas coiws difere, fu gerações diferentes, e em situqões diferentes. Eu

como mfu tenln un pqel , os avós tem outro paPel. E elo ià percebe, mas como é

ôMo esli sefirl»e a tentu perwdir-me, on meus aóos ttão gritot , úo bons poa

mim, üb-nu tufu. Mas fu só eslas peEterus aiws".@7)

Voifica-se portanto certas diferenças culturais entÍe gersçõc§ que criam

desacordos, As mãos vivern por um mundo pautado pela cientiÍicidade e

objectiüdade, o que origina alguns conflitos goacionais, considerando que os avós

são mais toleranta e permissivos com os neto§, não lhes incutindo regra§ e normas
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básicas, consideradas essenciais na sociedade actual. ConsidêraÍrL poÍtanto, que I
forma de educar os filhos difere um pouco da educação que lhe é dada pelos avós:

"Cda ensinanento tem as flicls voltagens. Eu ensino coiws ao meu filho. Também

é muito in portqrte a eátc@o Ete os avós llv dão. No funda n complementan'

se".@l)

"Sim. Eu costumo üzer, eu edua e wcês desedtcam. Mas é uma fotma de

eryresúo, Penso Ete é nruito bon poa a minla fillu apender cora os meus pais. O

qte lhe ensirwn será sem duvifu mta gro& liç.tu para a va vifu".@2)

"O qte eu mais wlorizo ,u nos ,neus Pai§ (os avós) e a Nte mais emocioral Erc

eles lhes trunsmitem, Ere é nruitas vezes o que me falta a mim, devido à faln de

tempo e gatdes ansêrcias devlfu ao met trabalho. " @3)

'Sim. Isso existe. Eles têm uma eàtcação em cav, depois têm autru que os ovós lhe

trqt$rritem. Às vezes dizem-me, tu rúo deixas lazer rda, os avós fuhan. Ele

principalmenle diz-me os avós úo mais meus ottigos. Mas pronto tudo islo é

ultrqaúvel"@a)

"...eles fazem todas as vontades ao neto. Aswmem um papel conPlet@rrerrÍe

diferenk fuEtele rye tinhant comigq qn eu oinda recordo quando eles eran pais.

Sim é diferente e isso às veas confut&'o. Eu tenlo darJhe uma efucação' depois

tem outta com os avós, e como a maiq pote do tempo dele é Wsdo com os avós,

prewlece a eúrcaç.ão dos a,ó*@5)

"Há conpotonentos que ela tem qte não úo de fuma algoru a minla

reprofuçfu, sfu reprútfu fu minla nãe. E &pois ülo-se alguns pequeros

cloryes .intogitu ,t rD crimça a Pensr as§im...então §e eu can a minla attó posso

fazer, con a minls mãe não posso...fica um pouco complicado para ela, mas úo
peryeruscoiws.@6)

"Nalgonas coius üfere, úo geraçõe§ diJerentes, e em situações diferentes. Ett

cono mãe lenln um pqel , os atós tern orttto WPel. E ela já percebe, mas cono é
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obüo está sempre a uao prsaadir+ne, os meus aws rúo gritott, úo bons para

mim, &ltne tudo. Mas úo so estas peryerus coivs,@7)

Verifica-se porhnto que os enfermeiros tendem a desvalorizar os pontos

nÉgativos associados às ajudas dos avós na guarda e acompanhamento dos filhos e,

estes aspecto§ temdem a ser suplantados pelas enormes vantageÍls para as crianças

pocepcionadas poÍ todos os entrevistados. É como se este desencontÍo e{rtro

diferontes perspectivas geracionais se tratasse de um efeito colateral, que aceitam

correr em troca da ajuda necessária e indispenúvel.

Deste modo, relaüvamente às difenengas inter-geracionais, apesar de se

verificarem algumas dissemelhanças nas práticas eduoaüvas das oianços, estas não

são valorizadas a ponto de colocar em causa o apoio fornecido pelos avós.

Acciteçío dos avór

No que respeita à aceitação dos avós, a sue divisão é feita em quatro

subcategorias: positiva/negativg raribuição financeira, sentimentayinstrumental e

missão atribuída.

Quando questionados sobre a aceitação por p6Íte dos avós para cuidar dos netos,

foram unânimes em respondo que estes aceitaÍam positivamente:

"Muito bem. É uma dtstracção Wa os aws, eles são múto Íelizes con o neto.

Posso até dizer qte se sentem realizdos. "@I)

'Os aws @eibÍafl bem o pqel. Sentem-se reqlizús. A nhla filla veio corw a

monotonia dc àus pessus reformadas, sen grodes trefas pa fuer. "@2)

"Aceitou muito bem. Diqonibilizou-se dc inediaro, Não posso &txe dc referir Ere

tonbém os avós maternos o Íêm qoiú incordiciorulmente. Como morqn mais

distoúes, túo estão t@tto com ele, ,rras ffimpre disponiveis pa ele, "@3)

" Sim, Ta rbém ebs se diqonibiliz,oott pua fico con eles . . . " @a)

" Sim. Muito positiva... " (ES)
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"Muito bem. Adora a rcta, eu digo até, ela vive em fitnção da neta... "@6)

"Aceitqan muilo bem. fu reformús e é ma nqteira de se sentirem

oct@os"(ZA)

Quando questionados se os avós recebiam alguma retribuição financeira, por

unanimidade responderam que não, mas sim que cram os avós que estavem sempre a

contribuir com ajudas monetárias, conforme se verifica nos discursos:

"Nfu. Os aós rúo querem nafu. Muito pelo coúrfuio eles é Erc estão sempre a

tun"(El)

"Não. Não q&rem nenlruma retribuição finurceira. Fazem tudo com muito pruzer,

com muita satisfação, "@3)

"Tenho relribuições para com eles, mas nfu firunceiras, pois isso eles mtnca

rceitoan..,",@4)

"Nunca permitiram que eu pagasse nafu. Nem comida, os proàrtos do banho,

roapa, brinquedos...fazem Etestfu de comprar tudo. É uma groúe ajuda sem

driyids."(ES)

"Não... túo existe nenhuma retribuição financeira, eles runca aceituan nafu.

Muito pelo contrdrio estfu4rre sempte a b a mim. Os avós mdtet tos têm

poticipott nuis nas tuefas, os avos patenas comryruflm mais monetüian ente.

Mas sempre que lhes peço é con a naior satisfaçfu que ficon com a neta "@7)

Na t€ntativa de percobor oomo era o rolacionamonto entre avós e netos, verifics-se

através das entrevistes que as relações familiares entre estes, não se proporcionam

apenas em circunstâncias de necessidade dos paig também referern a necessidade

doa avós em estarom com os neto§, e encâram a conüvência destas duas gerações

como bastânte saudável paÍs todos, principalmente nos casos de crianças mais

pequenas:
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"Têm wu relaçêio Dilito bü" Ele jáfu distinçfu entte os a'ôs maten as e paternos,

pois con os últimos vêem-se pouco, fu visitas sociais qrc eu de vez em quodo faço

a ca.s dos meus soSros" (El)

"Têm um relaciorwnento mrrito bom. à recproco, a nintn filta es i semq»e a

qterer ir p*a cau dos avós. "@2)

"Um relaciotumento muito positiw. Ele dora os wós e os avós adoran-no, Mesmo

Etodo estott com ele, levon o tempo q telefotw para eu levar o men o. Brincom

com ele, levant+a a passeo. É um entretenimento mútuo. Eslão truito qegados, e o

neufilho adora-os."@3)

"Têm uma relação muito positiva, muito boa O Ere eles mais gosta n é de estar em

cada dos avós".@a)

"Muito boa, O meu frlho gosta muito de estar com os avos. Mesrno Etodo esnmos

em ca,s ele está sempre a pedir para ir aos avós".@5)

"Têm um relacionqrento diario muito bom. A minlw filla adora<" Têm uma

relqfu afectiva nuito bu."@6)

"É um relaciottottento ,mtito psitiw. Ádoranr-se. A minln fillw ten mais terúência

com os avós múernos, nas taúém gosta dos antros avós. Ela esta sempre a pedir à

avó poa a levw poa t& o lú"...uma ofectividde contagiante de ambas as

Nes..." (87)

"Tem um relaciona nento tmtito bom. Estêlo xmpre a dizer que os m'ós úo os

naiues. Estão wnpe a ewitur coiss intereswttíssimas. Estfu sempre diqxos a
passear com elas. "Mo os mellores avús do mwdo" ...os aús tqnbém estão sempre

muito orgullasos fus rctas. Senten-se lelizes".(88)

De tudo o que foi dito apreendese que a missão dos avós vai muito além da

simples guarda ou satisfação das necessidades básioas da criança. Para além da

afectiüdade, como já referimos, os avós desempeúam uma úrie de aotiüdades com
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os netos. Em oertos cosos, são os avós que os vão buscar à escola, levam-nas às

actiüdades desportivas ou culturais extra-cuniculares, paÍtilham as actiüdades de

lazer, oomo passear, brincar, acompanham-nos na doença e substituem os pais nas

reuniões escolares. Os avós são vistos não apenas c,omo uma soluçõo para a guarda

das crianças à falta de tempo ou recurcos económicos dos pais, mas oomo uma forma

de complunento essencial à educação das mesmas. O tempo passado entre avós e

netos é encarado como sâlutar e positivo e é até bastante encorajado mesmo quando

os pais têm disponibilidade para as crianç&s. De facto, a missão atribuída aos avós

ultrapassa o papel instrumental, dado que é para todos os entrevistados, um meio de

ajuda/apoio fundamental. Os avós chegem I ser concebidos como desempenhando

um papel similar e complementaÍ ao dos pais.

§oluçío de Guerdr

No que respeita à solução de guardq a sua divisão é feita em quatro

subcategorias: Positiva/negativq retribuição financeirq sentimentaVinstrumental e

missão atribuída.

'O apoio é entretenimento. Sempre que não posso conciliq os meus harários

(trafulho por turrns) com os horártos do meu filho, sei que conto sempre com eles,

prircipalmente con o avô pelas razões Ete já disse anteriormente, em tdos as

rctivid&s &ntro e Íora da escola, nos passeios, Os avós estão sempre prcsentes na

vida do neufilho."@2)

"Eu acho qte o pryl deles é conplementar o nosw, ü+as quele conpo nois

emocioml, nuis sentimental Ere nós, pot(pe mderros et @rret, a traballw, e que

ao fim e rc cabo, tenln pouco tempo Wa estü com ela Eles acabon por, nesss

wrtentus rrais errr@iorúi§, fur una gwde tecompen$, Eles estfu sempre qudo
eu não posso estm, "@3)
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"Ápoia n em tdas as rctiviMs. Sempre qre eu rúo posso, eles estão presentes.

Por exemplo, ir levw e busco os netal à escola" nos sTtcts

actividades dibias, a passeias...as refeições ...etc. rcomryrlwrraos en tudo. "@4)

"Apoian em tdas as brefas. Eu traballn por fiotros. Unas seraaas posso levá-lo

à escola, já não posso ir buscá-lo, rroutras o ifiverso, e assim é sempre. @wrdo faço
raites, frcotn com ele em casa Portoúo em t&s as tüeÍas e actividdcs dele, "(85)

"Apoia em udo. Senpre qte eu não estou ela assune tofus as tarefas. É una

guoda rye pasu muito pela eàtcaçtb tqnbén. "(86)

"Fazem tdos as tareÍas. Cuida, dão banlns, acompotlwtt-rra nos activiMes,

ajudant afazer os trabalhas escolmes, passeian. fuda. "(E7)

"Fazem-lhe a comifu, passeiam, ajufutt tus actividodes. O avô ajuda rus tuefas

escolares. Ajudon rus twelas difuias. "(88)

Podemos inferir dos discursos dos entrevistados, que é atribuido aos avóg na

generalidade dos casos, um papel importante na educação das criançes, ou sejq os

avós asseguram as necessidades básicas da criança" necessidades instrumentais,

actividades lúdicas e através de todâ esta conüvàrcia" são também um agente de

essencial na educação e formação da criança. O popel instrumentsl e educativo das

avós é salientado por todas as entrevistadas e é ainda complementado pelo

acompanhamento escolar, organização de tempos livres dos netos e fansmissõo de

valores, num scntido de coÍtimridade familiar, como já foi refaido.

Envolvimento du duer gcrrçõer

Este é um dos eixos que sê pretendia analisar na sequência modelos tóricos

de Kellerhals e Montadon. De facto, parece o<istir sempre um certo grur de

implicação dos pais no prooesso educativo que se vai sendo partilhado com os avós,

mas que não se traduz necessariamente numa necessidade de orientar esse
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relacionrmento. Como se pode verificaÍ pêlas respostas relativamente à questão

colocada" oostum8 deixaÍ instÍuções aos avós" sobre como cuidar dos netos:

"Qtem sou eu para deixar instrações. Não, Confio completorrente neles. Dizem Ete

os aws deseàrcam, rúo corcordo, Slio mais petmissiws, mas têm aquele ldo que

os cativa. Sõo múto (nnor(Nos, fazem-lhes muitas vontades, mas considero o

re laciorwnento muito positiw, "@4)

"Quem Sou eu para dq itsttryões"(E5)

'Não dcixo instruções. Só no caso de ele es:Íar doentda e que realço alguns

aidados, nada de eqecial "@6)

"Nós mlles temos sempre a mania de fuixq reudinhos. Nlb a &ixes comer doces,

faz-lhe lavar os dentes depois de comer...pequeruB coiss Mas só isto. Nunca

questiono a morcira corto eles a eátcon, E t já íui e&tcda por eles, mas tanbém

noto que eles stlo muito mais permi§ws con a mhla fittn do pe foran comigo. É

o pqel &lesde aús."(E7)

"Nwtca. Porque tonbém ehs já lên idadc pua tenmita reqonwbilidde. As

regras imponla<s a elas, e elas já as percebem. " @8)

O aconselhamento ou instruções ú se traduzem em aoções oonscientes no tocante

aos qridados de saude em que fazem a transmissão das orientações recebidas pelo

médioo.

Salient+so ainda, que algumas mães afirmam não darerl mas sim receberem

orientações da paÍte dos avó§.

Ainda lnje eu esrou a qrerder am eles, Sei que fozem o melhor por ele. Não

preciso deixn instntções. "(85)

Apenas duas mÍes referiÍam a necossidade de dar algumas oriertações aos avós,

mas Êisando sempre que coafiam muito neles:
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"Sou ,rrãe galinlu...deixo o telefone da pediatra, os caifudos com a

alinennção...rfu deixo comer as guloseimas que ele quer,,,mas só isso. Confio

muito nos avós.@I)

Nós mttes temos sempre a ,tufiia de deixfr reudinhos aos avtos, rúo a deixem ir
p(üa a raí, brincq, rúo a &ixem comer guloseimos,.. só esse tipo de coisas, mais

rwtu.(82)

Quando questionados se os avós exerciam regras de oriontação ê controlo sobre os

naoq a maioria respondeu que sim:

"...são avós e nfu pden fugir do pqel de qtos, mas transn item-lhes os seus

saberes, e estes úo muilo inryrtanres. " (El)

"Têm um pqel muito importorte tu eátcação da ninln fillu" Pela razão Ere eu já
eryliquei, viw nam grotde §ress, muitas vezes não tenho tempo pa a educu, Ete

é mesmo assim, úo tenho... "(82)

"Ê obvio que eles exercem regras fu anffolo, pois como esÍllo com ele muito tempo

têm que lhe ir incatirdo rcgras, mas úo muito mais permissiws qre eu. E entfu é

assim, conbitwttos entre nós, Alarda eu estabeleço urmt regra eles nib se metem.

Auando eles estabelecem uma regra eu tanbém não discordo. Isto rw tentatiw de

ntb o boallwmos."(83)

"Con certeza qre sim. Pois a nuioria do tempo estão com eles, têm q e exercer

regras e autorida&. Eu vejo isso muito positiwnente, "@4)

"Cl*o rye excroerrr. Eles têm tanbém esv papel. De uma naneiru mtito nnis

suave, mas tem que lhe estabelecer regms, As criorys já se sbe, querem sempre

fazer as coins à vontde deles, e nãa pode ser".@5)

"É obvio que *erce regras de controlo, pois grode pote fu efucação deveq a elo-

(86)
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'Sim. Inpõem-llres regras...só vamos Wseü quordo rcabút ros os nabalhos

esnlqes. Só se levantqtt da mes quoda conerem tudo, Não diüttct chortagem,

ru cav do utô é assim, e não Etero reclanações. Mas tqnbém brincant muito, ffio

espectacal.oes para a nfula filln. Comtgo não foan assim, eron bem mais àtros.

Agora são mais permissiw, "s@8)

Não se pode de faoto dizer que a directividade seja um dos vectores priülegiados

na relação entre pais e avós quando se tata de dar instrugões ou reoeber informações

sobre o comportamento da oriança, ou ainda na existência de actividades panilhadas

pelas três gerações. Coffudo, deve ter-s€ em conte que esta ausência de instruções ou

pedidos de informações se prende também com a ósoluta confiança que todas as

mãeJpaiq depositam nos avós para a guarda dos sêus filhos.

Podemos inferir daqui que é atribuído às avós na gen«alidade dog casos um papel

bastante complementar na educeção das crienças, ou seja" as avós asseguram as

necessidades básicas da criança, necessidades instrumentais, actividades lúdicas e

otravés de toda esta conüvênciq são também um agente de o<trema importância na

educação e formação da criança. O papel instrumeiltal e educativo das avós está

pres€nte ern todas as entrevistas e é ainda complernentado pelo aoompanhamêNrto

escolar, organização de tempos liwes dos netos e transmissõo de valores, num

sentido de continuidade familiar.

I'ÁREA TEI&(TICA - coNcLUsôEs

As expectativas da família face aos apoios externoJavós dos enfermeiros do HESE

foram:

I - A§SISTÊNCIA À FAMÍLIA - Acompanhamento diário (são as mulheres

quem mais continuam a encarregiar-se dos filhos, o facto de serem famílias

monoparcftsis, continuam a serJhes dada a guarda das crianças. Por serern um

únioo educador traz-lhes tarefas acrescidas, existindo muita diÍiculdade em conciliar

a vida profissional e familiar - Dificuldadcc - Referem diÍiculdades económicas,

mas a sua maior dificuldade é a gestão do quotidiano. Apoior/qiudes - Devido ao

facto de serem uma familia com um só educador, têrn necessidade da ajudas dos

avós.
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Falta dc tcmpo - por uoanimidade todos afirmaram ter falta de tempo paÍa as srag

tare&s quotidianas do acompanhamento das oianças).

mzÃo on fscoLEA FoRESTA §OLUçÃO - Económicr @orunanimidade

todos afirmam que deixar os filhos aos cuidados dos avós é uma grande ajuda

económica. Vcrdedeira opçío - Também por unanimidade referiram que são as

pessoas em que mais confiam; Yrntagenr/dervatrtrgcru - a vantâgens é estarem

tranquilos por saber que os filhos são tão bem tratados, grande grau de confiança.

Dcwentagenr, apo[taram apenas muitos mimos e algumas diverg&rcias nos

modelos educativos).

ACEITAÇÃO DOS AvÓS - Poriúiva { Por unanimidade todos aceitaram muito

positivamente a guarda dos netos. Retribúção financeira - pela guarda dos netos não

aceitam neúuma retribuição financeira. SenümenteUinrtmmcntel - o seu papel

vai múto além de simples guarda, ch%ando a deserpenhar um papel muito similar

aos dos pais. O papel instrumental e educativo das avós esú presênte ern todas as

€ntelristas e é ainda complementado pelo aoompsnhemento escolar, organização de

tenrpos livres dos netos e transmissão de valoreg num seftido de contimridade

familiar.)

SOLUÇÃO DE GUARITA - Guarda simplcq Educativ& rubrtituiçío dos pair

(os avós asseguÍam as necessidades básicas da criança" necessidades instrumentais,

actiüdades lúdicas e aüavés de toda esta corwivênci4 são também um agente de

erúrems importância na educação e formação da oiança. O papel instrumeirtal e

educativo das avós está presênte em todas as entrevistadas e é ainda complementado

p€lo acompanhamento escolar, organização de tempos livres dos netos e transmissão

de valores, num sentido de continuidade familiar.)

ENVOLVIMENTO ENTnE AS TRÊS GERAÇÔIS - ParticiprçIo (Não se

pode de facto dizo que a dircctividade sejs um dos vectores priülegiados na relação

enhe pais e avós quando se ffia de dar instruções ou receber informações sotre o

oomportaÍnento da cÍhnçá, ou ainda na existência de actividade.r partilhadas pelas

três geraçõee. Dlr oricnteçõor - nunoa dão oÍi€ntafoes sobre como cuidar dos

netog só em caso de prescrições médicas. Rcccber infomagõer - deve t€r-sê eÍtr

conta que esta ürsência de ingtruções ou pedidos de informações se prende também

com a absoluta confiança que todas as mãeJpais, depositam nos avós para a guarda
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dos seus filhos. Regras de coúolo - por unanimidade re,feriram que os aús

o(eroem regras de controlo sobre os netos. Acúiyidades conjuntas - não existem

actiüdades coqiuntas entre as tr& gerações)

6.2 . FACTORES RELACIONN)OS COM O TRABALHO POR
TIJRNOS

Quadro no.6

Frctorcr rctacionrdor com o tnbalho por tumor

Pluricmprtgo

No que respeita ao Phriemprego, a sua divisão é feita em três subcategorias:

rlieponibilidadg rrzões oconómicas e horas de róalho.

As principais causâs apresentadslt para a escolha de pluriemprego foram a grande

diraergidade de mercado de emprego e o aspêcto monelário relacionado com a

aquisição de bens e s€rviços.

No sertido de perceber qual a disponibilidade (em tennos de tempo p.Ía o

asompanhomerto dos filhos e para lazer) da população estudada oonstatou-sê que o

trabalho oúÍa-hstituição devesê às oecessidade financeiras, particularmente

seridas por estas familiag que dependem apenas do salfuio de um único membro da

famÍüa a assegurar as despesas inerentes à frmília.

,(nmrruÁrrcl CAIEGORIAS SUBCAIEGORIÂS

Factorcs rclacionador com o

trrbalho por Íumor

Pluriemprcgo

Diroonibilidade
Eorrs dc lrebdho

Rrzlcs Económicrc
Rcelizecío ProÍirrionel

Apoior de colegar pclo fecto

dc rer familia

Emprtgo RcalizeÉo profirsiond
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O trabalho por turnos é uma situaçiÍo cada vez mais frequente no mundo

industrializado. Os efeitos são evidentes relativamente à qualidade de úda"

reflectindo-se a nível psicológioo, saude, social e familiar.

Quando questionadog sobre o facto de trabalhar poÍ turnos e ter um "duplo"

emprego, como conseguir conjugar esse facto com o acompanhamento dos filhos, os

entreüstados referiranl por unanimidade, que tinham pouca disponibilidade para o

desempeúo desse papel:

"Portqúo, ou Ídço manhãs ou tardes, ficando sempre uma parte do dia em que

posn ficar com o meu filho, mas ainda tenho o útplo emprego, mas como não tem

larário rígido, vou lazendo no tempo em que ele esla no colé§o. "@I)

"Trabalho por nrnos, logo é muilo complicado esíar com ela, tenho muitos períodos

&$entes- Mas sempre Ete tenln um temPinho é p*a estw com ela. Tenho as folgas,

alguns finsie-semaru, que q)roveito pard passat com ela. Na minln vida ryrendi a

qroveitat tdas os mirutos. "@2)

"Tenln pouco ten po paru o meu filho, jti pua úo falar q& pqa mim nãa tenho

tempo nenkrm. Mas senpre Ere tenla tempos liwes dedico-os rn exclusividde a

ele."@3)

"Com muiía difictlfude. Fqo o qte posso. Em muitas situações iá me senti tttuito

mal, com sentimentos d" *lW mas depois por força dos circ'unstâncias tento

ultrqasxr estes momerrtos e tentar retribui-los de outras ma neiras. Sei rye é

errado, mas sempre que me pedem alguma coiv tento dq-lhes, para que eles não

me vejarn como o maa fufita Mas totbém tenho consciêrcia que isso é errdo, mas

úomiminhos."@4)

"Tenho as folgas, e as motlús ou as tudes, conforme o meu horário Sim, mas rrito é

tdos os dias. Disponibilizo meio lnrário de vez em quufu mnna clínica "@5)

\:I
"Como deve calanlq são Ttotrcos, mas tento estar em contacto com a minlúfrlla:,i'

todos os dias. "@7)

v
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"Muito pouco temry embora o qtroveite o melhor poxível. Sempre que posso gosto

de ir passeu con as minlus fillws. " @8)

Quando questionados quais as razões que os levam a fazer duplo empÍego, a

maioria afirmou, serem as razões económioas o motivo centÍal da sua opção:

"As razões úo de ordem económica, pois sotr o único sustento da casa. Tenho Ete

Wgü, a caúo carro e todas as despeus que lhe úo inercntes. Se rúo o fizesse,

ainda tinha que recorrer aos meus pais para a ajuda económica, mas eu sempre

evitei isso. " @I)

"Ordem economica. Habituotto+ns a um nivel de vida con dois vencimentos. Com

o divórcio qs coiss complicaran-se muito. Hoje tenho necessid& de fazer este

dttplo para eEtilibro as contas. "(E2)

"Sim. Necessito deste átplo, bem que eu gostava de prescindir dele, mas por

enEtonío ainda não posso. " @3)

"Razões económicas. Qqflúo casei habituei-me a um nivel de vifu, e agora pa o

mantet tenho Ere ffabalhar em dobro. Tenho dois filhos e tenho qte Wnsqr no

futuro deles."@4)

Razões económicas. Tenho casa, carro para paga\ e como só o meu vencimento era

ponco Wd tdas as despesas da casa, "@5)

"fuonómiccts. E como elas já úo granditas, preciwn, muito de mim, mas já fazem

muitas coiws sozintus. À medida Ere etas crescem as fuqens stb maiores. Sou o

único sustento fu casa, tenla rccessiMe de traballw mais um panco para

cohnatar as &ryeus. "@8)

Apenas uma erúrevistada não faz trúalho duplo:

"Ntlo. Porque 4fjsim então é que ,úo tinla íempo rcnlrum para ela e a vifu pora

mim sern aptus trabalho. Não era justo nem poa mim, nem para ela".@6)
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Constata-sê assim que estes profissionais pelo facto de serern o único garante da

família" para fazer faoe àr finanças domégticas têm que exercer enr dois empregos, o

que lhe traz impoÍtaÍItes rep€rqrssões a nível familisr.

auaodo questionados, quantas horas de trabalho faziam por dia, e maioria

respondeu:

"Traballp 12 lnras por dia"@s)

Conclui-se portanto que estes profissionaig com uma carga horária tão elevads,

sintam grandes difiqrldades eÍn conciliar o trabalho e a vida familiar, nomeadamente

o aoompanhamento quotidiano dos filhos.

Emprrgo

No que respeita ao emprego, a sua diüsão é feita em duas subcategorias:

Realização profissional e apoios de colegas pelo facto de serem família

monoparental.

No que ooncerne à realização profissional, verifica-se que a enfermagem foi a sua

profissão de eleição e, como se pode v€riÍicaÍ pelos disorsog todos se sêntem Ímito

realizados:

"Muito. Eu so me consigo vet enquúrto enfermeira, rfu me imagitn a Íazer outa

coiw""@I)

" Sim. Escolhi esta profisúo parrye úro " (82)

"Sitto. Escolhi ser etfermeiro porque po qçU. "@l)

"Sim Etb é a profisfu a n a qtal me identifico. Nfu me via a Í@et outra

aiu."@4)

"Sim. Adqo sr erdermeira."(85)
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"Sim. Estoufeliz peb profistu que exolhi."@6)

"Sim. Iw sim. Conpletonmte realizú" "@7)

"Sim. Amo a minla profisúo. Se tivesx Ete exollcr rnvwnente a minla profisfu,

ercolherta tprtmene ser enlenreira " (B)

Quando questiooados se tinhaor alguns apoios dos colegas pelo facto de serem

família monoparental, foram unônimes em úrmar que ajudam-sê muhramefte

€nquanto eqúpg mas não têm apoios por parte dos colegias, porque paÍa todos, é

dificil conciliar a üda profissionol e familiar, tal oomo se pode verificar nos

discursos:

"Nfu. Tdos nós enfermeiros viwmos os memtos problemas, muita difictlddc em

coroiliar o traballn e a vifu fottiliu. Pelo frcto de eu viwr só com o neu fiIln, úo
Íenho mais ajufus fus meus colegas. Trocanros tunns ryado rus laz falta" nas

naisrú-"@I)
"Não. Traballwnos em eEtipa, somos muito unigos. Qtodo preciwnos tocar

t rrús tudo bem, mas pelo lrcto de xr ana lottília morcpoental rfu tenlp mois

ojufus. Áté NWe @dos ou diwrcidos, tús temos ,rilita difrculdde em

conciliar o traballa e a tonília " @2)

"Tdos rcs qoiamos uns aos or.ttos, tus trous & urnos ryodo qualqter un de

tús preciw, mas é mttumtente, nfu pelo Jrcto de eu ser nn toúlia
nonopental"@j)

"Relaixnnente a qoios pelo lrcto & xr nu funília nowp*entul, tfu. T&r
temos os rosws problemas, e o poblema nais rcennú é senpe o lerrrpo Wq
cancilis con outas activi&s, vottos trocotfu tlrtps trut corn os outro§,,n

setrtifu & ir coMoxlo as wcessi&s & úun. Sonas mtito tttrifus "@4)

"Isso rúo. Átrnia nuas nrutuorcnte, rms o Jrca dc viwr só con o net fillo tfu
tem rú a ver. Tdos temos problenas & tenpo"@s)
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"Não. Pelo frcto de ser fonlka monapúental rfu. No entoúo trocorros mútos

turrus em fioryão das rlralscrals wcessiddes fa illiues e pssoais. " @6)

"Não. Trabalhmtos em eqtipa. Ajufuno-nos ,mttuerrente, mas não tenho

priülégios pelo facto de ser uma foúIia morcWental. Cda um temas sas vifus

E eu sott wna fanília monopcrental por op@. Eu é que tenho que me

desewascm,"@7)

"Ntto. Pelo facto & ser loúlia monopoental, ntlo. Mas aiudanotns todos

mutuorreníe, Senpre rye algum de nos tem um goblema, e preciv de trocqr turros,

estorros sempre disponíveis p*a truar, "@8)

3.ÁREA TEMÁTICA - CONCLUSÕE§

Oc X'actorec relacionados com o trabalho oor turnos refercnciados oeloc

enfermeiros de familias monooarentais do EESE foram:

1 - PLURIEMPREGO - Razões económicas ( foi sempre eüdenciado que fazem

duplo emprego para fazer face às despesas com a família , disponibilidade, falta de

teÍnpo paÍa a famíli4 horas de trabalho, horário acrescido, 12 horas de trabalho por

dia).

2 - EMPREGO - Realização ProÍissional (por unanimidade todos dizem sentt-se

realizados, Apoios de colegas pelo facto de ser familia moropaÍeÍrtal, também por

unanimidade afirmaram não ter apoios, embora se ajudem mutuamente no trabalho

em equipa" mas ern qualquer tipo de família todos se deparam com dificuldades em

conciliar a profissional e familiar).
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6.3. EXPECTATIVAS FACE AO TRABALHO POR TT'RNOS

Quadrc no. 7

Expectrtivar face ao trebalho por turnor

Cenário X'uturo

Relativamente às medidas a adoptar instituoionalmente para beneficiar a sua vida

pessoal, familiar e social destes profissionais, da análise das entrevistas emergiu um

cenário futuro onde pontuam os aspectos relacionados oom es expectativas futuras

destes profissionais de saúde de virem a benefioiar oresoeVinfantários, redução de

honirio, horário fleÍvel e tempos liwes/desporto.

Uma das questões o€ntrais apontadas por estes profissionais de saúde prende-se

com a carência de instituições de apoio aos filhos. De facto, confrontam-se com a

inexistêÍloia de instituições com horários compatíveis com os sêus, o que ger&

dificuldades aorescidas para deixar os seus filhos enquanto estão a trabalhar,

principalmente à noite. A maioria dos entrevistados recoúeceu a importância do

Hospital onde exercern dispor de uma acrescdinfantário denüo da instituição.

" a insfinição pderia fazer um info'ttário com lorbios compatÍveis com os nossos

tuttús"(Ei)

"ma das coiss Ete eu consifuro qte se pderia fuzer era uma cresce Wa os fillas
fusJvnciorxíios"@4)

Ánmrrna(uca CATTC,ORIAS SUBCAIEGORIAS

Erpectativas facc ao trabalho

por turnog

Cenório Futuro

Cresces/infantírios
Reducío de Eorários

Eoldrios Flcríveis
Tempos livreídespoÉo
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"como medidas, rcfuw intercssorte criar uma crerce no lospital"(Eí)

"uma cresce/infat*irio de mqpira pe os filhos túo fossem a rosffi t uior

peocuryão, pois se tivessem m sitio para ficuem seria muito maisÍácil"(E8)

Apontaram ainda outÍas razões que poderiam conduziÍ a uma maior conciliação a

nível pessoal, familiar e social, como a reduçõo e a fleúbilidade de horário, assim

oomo o aumento do tempo de ferias.

"a instituição podia fazer reárções de lnrbioq porque assim tínharrros mais terrrpo

para nós, lnra alantlia e torrrMm Wa os amigos"@4)

"Por um ldo maior tl*ibilidade de hordrios, não hormios tfu ri§dos, merns horas

de serviço, e meios turnos, u seja, não entrar às th e wir às l6h, mas por exemplo

entrar ü llh e sir às lgh, pois facilitava muito mais a vids dos enfermeiros. Os

turnos deveriam tet uma carga menor, aperus de 6 laras"@6)

"Poderiam compenwr os trabalMores pot tumos com redução de horário"@7).

Todos os inquiridos expressaram o desejo, que a instituição deveria organizar

actiúdades de desporto paÍa que as pessoas pudessem participar em desportos para

se distraíren\ pois este conüvio social faria diminuir o stress em serviço e poderia

colmatâÍ a pressão viüda quotidianamente.

Apesar da rotina e a mudança serem faotores antagónicos e de dificil interferência

no seio das organizações, estes profissionais se|rtem que é necessâ,rio intervir,

introduzindo alguns factores de mudança e t€út8r obter mais regalias fruto de serem

uma família monoparental.

Também no estudo efectuado por Aroo sobre as implicações úcio-familiares do

trabalho por tumos foram apontados como factores de mudança a mudança

institucional "...mais tempo liwe ao fim de semana" maior intervalo de descanso

entre os tumos e 48 horas de deecanso a seguir ao tumo da noite '(fuco, 2001 :28).

Segundo a mesm& autora "será necesúrio, ainda" recomendar I necessidade de

implementação de uma política de saude de trabalho, cujo objectivo será estÚelecer

padrões de qualidade de condições de trúalho e de úda para os fúalhadores, para
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que este possa sêr encarado como um ser social em constante interacção com o

meio"(Arco, 200|:28).

4' ÁREA TEMÁTrca - coNCLUsôDs

As situacões oue determinaram es exoectativas futures face ao trabalho por

turnog. referenciados oelos enfermeiros do HT'.SE .forrm:

1 - CENÁRIO FUTURO - Cresces/infantários (como o grande problema destes

profissionais se prende com o tempo para os filhos, a maioria recoúeceu a

importância da instituição dispor de uma cresce/infantário dentro da instituição),

Redução e llexibilidade de horários (outras razões que apontaram que poderia

beneficiar parâ uma maior conciliação a nível pessoal, familiar e pessoal, seria a

redução de horário, bem como a flexibilidade desses horários), Tempos

livres/desporto (todos reflectiram o desejo que a instituiçiio deveria organizar

actividades de desporto para que os funcionários pudessem participar em desportos,

onde esse conüüo social faria diminuir o stress em serviço).
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7 - CONCLUSÃO/ PROPOSTAS E RECOMENDAÇÔES

A conclusão deste trúalho consistirá num exercício de duplo sentido.

Num primeiro momento farei um exercício de natuÍeza retrospectiv4 através do qual

lançarei um olhar para o que foi feito, tentando perceber as potencialidades e

dificuldades deste úabalho. TÍda-s€ de um exeroicio de auto reflexão e como tal

gerador de aprendizagem e desenvolümento pessoal.

Num segundo momento t€ntaroi um exercício prospectivo, ou sêja, tentú

equacionar as perspectivas abertas por este trabalho em termos de desenvolümento

futuro.

Esta investigaçõo paÍtiu da constatação da existência de novas famílias, mais

especificamente de familias monoparentais, que por terem um só educador, têm que

encontrar modelos de compensação faoe ao seu quotidiano.

A monoparentalidade é em Portugal, uma situação êssencialmente vivida no

feminino, podendo ser assim conceptualizada como uma dimensão da fragilidade

social das famílias, em que após um nescimento fora do casamento (ou de união de

facto) e depois da separação ou um divórcio, sendo quase sempre as mulheres que

ficam com os filhos à sua guarda.

Eústem dois aspectos principais que tÍaçam o perfil das famílias monoparentais

em Portugal. Um aspecto tem & ver com o cootoúo especíÍico de mudanga familiar

com que nos estamos a deparar, pois tendo em conta a wolução dos indioadores

demográÍicos, podemos aferir que a proporção de mãeípais sós, separados

/divorciados, tenderá a aumentar.

Das novas formas de família" a Monoparentalidode poderá considerar-se como a

mais vulnerável forma de famíliq üsto estaÍ pÍivada de um dos elementog

deparando-se com dificuldades, sociais, económicas e do socialização das crianças.

Esta situação requeÍ que o elemento pÍessrte (pai ou mâe) encontÍe modelos de

compensação nomoadamente fape aos filhos.

A monoparentalidade é um fenómeno muito importânte nos dias de hoje que deve

ser oonsiderado como um vordadeiro faclo sooial saído da evolução do feminismo,

bern como das modificações das funções matemâis e paternais. Segundo

Âlarcão"...nas famílias monopaÍentais, os papéis e as funções de cada um
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necessitam de set avaliados segundo as oircunstanciss que presidiram à

reorganização do sistema familiar g ainda" à idade das oianços e às regras de

funcionamento Familiar (Rolvas; Alarcão, 2002, 265).

A generalização da actiüdade laboral feminina veio levantaÍ a questão da guarda

das crianças, a partir da década de 60. Gueneiro (1995 e 2000) e Nunes de Ameida

et al (1998) afirmam que no que respeita à actiüdade feminina" Portugal (§€xto país

da União Europeia em 1995) sê encontra póximo dos países da Europa com msioÍ

presença de mulheres no mercado de fabalho. São as portuguesas que mais

trabalham a tempo completo no conjunto das mulheres europeias que são mões.

No caso dag famílias cujas mulheres trúalham e enfrentam a compatibilidade

entre os novos papéis profissionais e as formas tradicionais de organização

domésticg são obrigadas a utilizar estratégias de oonciliaçõo (Soler, 2002).

As famílias monopaÍentâis, de mães soziúas, que por ausência do pai podem

estâÍ expostas a problemas de conciliaçiío, rwelaram de forma exemplaÍ a

diversidade de perfis neste domínio, assim como os problemas de articulação entre

família e trúalho.

A importôncia das redes de apoio/avós na conÍiguração da realidade familiar pesa

nos laços e nas possibilidrdes das respostas e opções ao nivel da família, mais ainda

no caso das famílias monoparentais.

Neste contodo, o pepel dos avós na educação dos netos está a ser delineado sob

um novo aspeoto na actualidade, baseado em diferentes formas de organização

familiar. Os avós envolvem-s€ no cuidado dos netos de modo que passam a substituir

os pais. Essa substituição ultrapassa os limites práticos e instrumentais, inserindo-se

no imaginário das partes envolüdas.

Ao longo deste percurso de investigação, foram várias ss etapas peÍcorridas,

tendo cada uma delas contribuído deoisivamente para o desenvolümento do trúalho

em si, bem como paÍa o enriquecimento pessoal e científico de quern conduziu a

investigação.

Pensar nos enfermeiros de famílias monoparentais, trabalhadores por tumo§, com

todas as consequências i[erentes e enquonto mombros activos de uma organização,

que é o Hospital, como seres sociais e oom interacções familiares, levou-me a

reflectir sobre as condições e dificuldadeq oom as quais sç confroÍÍam e, trmbém,

sobro as estratégias que utilizam para fazer face a essas situações.
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Na tentativa de responder ao primeiro desafio começo por fazer referência aos

aspectos metodológicos. Equacionando-os em perspectivq diria que, do ponto de

üsta pessoal foram dos que mais desenvolvimentos me proporcionaram.

A pergunta de investigação e os objectivos já e,nunciadosrsoperacionalizaram o

meu objecto de estudo que consiste na necessidade de identificar o papel dos avós

nas famílias monoparentais de enfermúos.

Durante a investigação de carácter o<ploratório, asseÍrte numa investigação

empírica e qualitativa" cuja metodologia e técnicas de recolha de dados de que dei

conta, tive a ocasião de obter dados que me deram a coúecer as dificuldades

sentidas na vida quotidiana dos enfermeiro(as), no período que decorreu a

investigaçÍío.

Os resultados obtidos neste estudo onpírico, permiterq de algum modo, traçaÍ um

quadro descritivo e compreensivo acerca da üvência dos sujeitos entrevistados,

tÍaçar um quadro conceitual, atrevés da pesquisa e análise documental e informaçõo

gerada a partir das entrevistas.

Baseando-me em referências bibliográficas de âmbito sociológico e psicológico

sobre a familia" bem como de outras de carácter pedagógico, procurei enquadrar

tórica e conceptualmente este projecto e analisar a informação recolhida atÍavés das

entrevistas, focando o papel dos avós no seio destas famílias e procurando explicar as

formas de ajuda por elas prestadas.

A reflexão empreendida e as conclusões a que cheguei permitiram-me atingir os

objectivos inicialmente delineados.

Importa agora rezumir as conclusões, dimensão por dimensão.

Sendo este estudo de canícter o<ploratório e apoiando-se numa investigaçõo

empírica e qualitativq assentou-se a recolha de dados na entrevista semi-directiva e

ne pesquiss docunental, conforme consta no anexo I.

Como podemos constatar a amostra é constituída" em termos medios, por

indivíduos com cerca de 29 anos, pertencentes a ambos os se:(os, predominando no

entanto o sexo ferninino, dado a população ser predominantemente feminina"

detentores de ensino superior, são enfermeiros a trúalhar por tumos no ÍIESE.

Vivem úg têm em media dois filhos e coabitam em permanência no mesmo lar.

rs No Capitulo u
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A pertinênoia e I intenção de compreender as famílias monoparentais,

relativamente à forma do transpor os problemas que despontam no decorrer do seu

quotidiano, numa abordagern centrada em várias dimensôes, permitiram-me

compreender as diÍiculdadee dos enfermeiro(as), s€ntidâs na esfera familiar.

Pretendeu-se também saber como articulam a organização do quotidiano e os

cuidados prestados aos filhos. Foi ainda foco de análise, coúeceÍ as modalidades da

rede de parentesoo (avós), no sentido de perceber que papéis desempenham os avós

na ajuda do quotidiano destas famílias. Uma outra preocupação analítica prendeu-se

com as formas de conciliação do trabalho profissional com as responsabilidades da

sua üda familiar e doméstica. Por fim, este estudo ainda se centrou nâs expectativas

futuras destas mães/pais entrwistados nomeadamente ao seu local de trabalho. Todas

estas siturções dentro desta problemátioa podem subordinaÍ a familia a um esforço

suplementar e fansforrníJq tomando-a um desafio sem precedentes.

A aproximação entre os dois contextos, trabalho e relações sócio femiliares, é

constantg mas nem sempre adaptável e conciliável. Deüdo à incompatibilidade

entre os horárrios destes profissionais e os horários das instituições de enquadramento

das crianças g no caso das crianças mais novas, deüdo à insuficiência de instituições

públicas de acolhimento, recorrem oom frequênoia aos avós para a guúda das

crianças.

A primeira dimenrío enrlirada é refcrente às expectativas das famílias

monoparenteis face aos apoios o<ternoíavós.

Face a ests áÍea teÍnática" enumerün-se como principais oategorias influentes a

assistência à famíliq razão de esoolha por esta solução, aceitação dos avós, solução

de guarda e envolümento entre as üês gerações.

Daqui decorrem três grandes áreas de dificuldades destas famílias, a gestão do

quotidiano, sem muite possibilidade de partilha das tarefas educativas, sem o supoÍte

de uma oomplernentaridade diríria no orercício dessas tarefas.

Por outro lado, a conotação das suâs dificuldades e problemas é algo que também

s€ vem mântendo: a auÍa de "anormalidadd', por oposição à chamada familia

tradicionol, continua também a envolvàlas em temos de represenrtação, embora"

talve4 de modo mais longínquo.

Relativamente à opinião dos enfermeiros, as principais difiouldades prendem-se

com o acompanhamento aos filhog quer no acompanhamento diário, como na

doençg tomando-se necessáÍio recorrer à ajuda de terceLos/avós. A
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incompatibilidade de horários traz taÍnbém dificuldades no acompanhamento

pedagógico das crianças, na doeoça" nas actividades extracurriculares, em suma no

seu quotidiano. É o têírpo o maior condicionante destes profissionais, com a

agravante de trabalharem em horáÍios que não são compativeis com os da sociedade

comuÍL o que lhe vem dificultar a sua üda diária e familiar.

O quotidiano destas famílias í rege geral, üüdo em grande fragilidade

psicológioa pois que, quer desejado, quer apeÍlas suportado é quase sempre

angustiante e representâ uma mudança que afeaa negativamente a pessoa (Costa,

1999, iz lúartins, 1995).

Nestas famílias monopsrenteis as funções e os paÉis de cada um necessitam

de ser avaliados segundo as circunstâncias que presidiram à reorganização do sistema

familiar e, ainda, à idade das crianças e às regras do funcionamento familiar.

Quando existe uma ruptuÍa conjugal, com a consequênoia de uma separaçiio na

família, na maior parte dos países ooidentais e europeus, o tribunal concebe ô guarda

dos Íilhos à mãe, deüdo ao carácter preponderante que o papel maternal teve ne

educação e nos cuidados dos frlhos ao longo de vários séoulos, (Marcão, 2002).

Também no estudo efectuado por Guerreiro "são as mães, mais que os pais que

faltam ao empÍego quando os filhos têm problemas de saúde que requerem a

prestação de cuidados por parte de uma pessoa adulta..."(Guerreiro, 2005:135).

Quanto à educação dos Íilhos, esta é uma das grandes preocupações destes

profissionais de saúdg onde as respostas por unanimidade também reoaíram na falta

de tenrpo, que segundo o estudo dectuado por Arco (2001: falta a página), "...na

opiniõo dos enfermeiros as principais dificuldades prendem-se, com o

acompanhamento diário dos filhos...a incompatibilidade de horários traz também

dificuldade no acompanhamento pedagógico ". Também este estudo veio a

comprovaÍ que erdste Íealmento falta de tempo destes profissionais de saúde para o

acompanhamento pedagógico aos seus filhos.

Tal como foi constatado noutros estudos (Guerreiro, 2005; Peralta 2007), também

nestas famílias os cuidados regulares às orianças são assegrrradas recorrendo sompre

aos avós, com maior incidência das avós, verificando-se que a divisão de tarefas a

desempenhar aos netos, o gárero é também um factor de asgimetria.

Concluímos que a aproximação entre os dois contextos, trúalho e relações úcio

familiares, é constaÍrte, mas nem sempre aplicôvel e conciliável. Estes profissionais

de ssúde têm uma dedicação contínua à sua profissão, mas muitas vezes dissociativa,
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com repercussõo ms vert€írtes sociais e frmiliares, sendo reproduzidas nos discursos

dos enfermeiros esse realidade, vivida e sentida.

Verifica-se também que nestas famílias as dificuldades prendem-se com questões

do quotidiano, questões emocionais e não tanto com questões económicaq muito

embora considerem que as tdas as sjudas são sempre muito bem-vindas.

Apesar destas âmllias se encoÍúÍarem nuna condição de dewantager4 verifica-se

que no campo das ajudas a sua situaçlio não diferem das outras, confirmando

Vasconcelog 2O02 e 2005), que as ajudas quotidianas estão depeÍdente§ das

necessidades corúextuais. Neste estudo, todas afirmaram ter de recorrer aos avós para

a complemerÍaridade das tarefas, sendo este pedido de ajuda ainda mais evidente ao§

pais com filhos a cargo.

Tambérq Segundo (Relvas e Alarcão 2002), a educação dos filhos é a principal

dificuldade sentida pelas familiag mais ainda nas famílias monopaÍerÍais.

Relativamente às questõ€s emocionais também são uma constántg pois têm um

sentimerúo de culpa pelo facto de não acompaúarem os filhos como outros casais

que têm horário 'dito normsl".

Ao coúecer as dificuldades que estes profissionais sentem a nível familiar,

foi também importânte recolher informação acerca do tipo de ajuda que usrfruem.

Concluímos que as ajudas se situavam principalmentg ao nível do acompaúamento

dos filhog sendo essas ajudas suportadas pelos avós. Já as ajudas úndas de outras

redes de supoÍte, como as formais, são menos eüdentes. A ajuda prestada pela rede

familiar (avós) a estas famílias vem esgencialmente dos pais e sogros. Eüdenciou-se

na aná,lise que estâs solidariedades inten-geracionais são efectuadas na sua maioria

pelas mães e sogras.

Também segundo o estudo de Vasconcelog afirma que'as solidariedades e

erúreajudas familiares funcionam com bases em redes de pessoaq particularríente

parentesco, ...sendo as solidariedades familiares, particularmente as inter-

geracionaig que têm uma impoÍtância relenantg nas sras üdas quotidianas e

tÍdectóÍias sociais, centrada nos prog€nitoÍes do casal e sobretudo nes mães de

ambos os ónjuges. §asconcelos, 2005:508).

Putantq neste ciclo vital de filhos pequenos e filhos na escolq verifica-se atraves do

estudo o papel d. rede ftmiliar alargsda tro proseseo educúivo das crianças,

nomeadamente o papel das avós. Além disso, este conceitq permite ter err conta as
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interacções entre tÍansfonnações globais e úda quotidiana familiar, dentro das quais

as rela@s inter-geraoionais se vío constituindo, modificando e reproduzindo. Os

"avós substitutos educdivos" substituírem os pais na responsabilidade de educar.

Conforme referido pelos entrwiSadog para além de disporem de mais tempo, os

avós são as pessoas em quem mais confiam para ficar com as crianças.

Contudq como ümos pela análise das entrevistas, a função dos avós nilo se limita

à simples "guarda". AIém da missão instrumental que decorre da satisfação das

necessidades básicas das crianças, os avós asseguram outras funções, como idas a

médicos, reuniões escolares, práúcas extra-escolares e ainda para entÍ€ter, brincar e

passêar com as crianças. O papel dos avós assume assim na totalidade das

entrevistas, contornos significativos na socialização das crianças uma vez que são

considerados como um complemento essencial na sua educação e equilíbrio

emocional pela sua capacidade de transmissão de referências, segurança e

afectiüdade.

Segundo (Friedmaq 1992), é através da comunicação, que a família se

desenvolve como unidade que vai criando os seus limites e partilhando regras,

afectos, papeis, expectativas.

Verifica-se portanto que os enfermeiros tendem a desvalorizar os pontos

negativos associados às ajudas dos avós na guarda e acompanhamento dos filhos e,

estes aspectos tendem a ser suplantados pelas enormes vantâgens para as crianças

percepcionadas por todos os entrevistados. É como se este desencontro entre

diferentes perspectivas geracionais se tratasse de um efeito colateral, que aceitam

cotrer, em tÍoca da ajuda necessrária e indispenúvel.

Deste modo, relativamente às diferenças inter-geracionais, apesar de se

verificarem algumas dissemelhanças nas práticas educativas das crianças, estas não

são valorizadas a ponto de colocar em causa o apoio fomecido pelos avós.

De tudo o que foi dito apreende-se que a missiío dos avós vai muito além da

simples guarda ou satisfaçõo das necessidades básicas da crianço. Para além da

afectiüdade, como já referimos, os avós desempenham uma úrie de actividades com

os netos. Em certos casos, são os avós que os vão buscar à escolq levam-nas às

actiüdades desportivas ou culturais extra-curriculares, partilham as aaiüdades de

lazer, como passear, brincar, acompanham-nos na doença e subgtituem os pais nas

reuniões escolares. Os avós são vistos não apenas como utna soluçilo para a guarda

das crianças à falta de tempo ou recursos económicos dos pais, mas como uma forma
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do oomplemurto essencisl à educação das mesmas. O tempo passado entre avós e

netos é encarado como salutar e positivo e é até bastante enoorajado mesmo quando

os pais têm disponibilidade para as orianças. De facto, a missão atribuída aos avós

ultrapassa o papel instrumertal, dado que é para todos os entrevistâdos, um meio de

ajuda/apoio fundamental. Os avós chegam a ser concebidos como desempenhando

um papel similar e complementar ao dos pais.

Não se pode de facto dizer que a diectividade seja um dos vectores privilegiados

na relação entre pais e avós quando se trata de dar instruções ou receber informações

sobre o comportamento da criançq ou ainda na existênoia de actividades partilhadas

pelas três goações. Contudo, deve ter-se eÍn contâ que e§ts ausência de in§truções ou

pedidos de informações se prende também com a absoluta confiança que todas as

mães/pais depositam nos avós para a guarda dos scus Íilhos.

Podemos inferir daqui que é atribuido às avós na generalidade dos casos um papel

bastante oomplementaÍ na educação das crianças, ou sejq as avós asseguram as

necessidades básicas da criançq necessidades instÍumentais, actividades lúdicas e

através de toda esta conúvência, são também um agente de extrerna importância na

educação e formação da criança. O papel instrumental e educativo das avós está

presente em todas &s entrevistas e é ainda oomplementado pelo aoompanhamento

escolar, organização de tempos livres dos netos e transmissão de valores, num

sentido de continuidade familiar.

Pela análise da temáticq estou agoÍa mais consciente desta complexidade. Os

resuhados do esnrdo enfatizam o papel das solidariedades informaig mais

concÍetâmente, o papel dos avós nas ajúas quotidianas destas famílias.

A Sociologia, enquanto ciênoia tem como objecto de uálise a realidade social,

poderá dar conüibutos importantes para a resolução dos problemos sociais. A

importânoia que a Sociologia etribui aos diversos assuntos tem a ver oom &

importância que a própria sociedade lhes atribui. Cada vez mais as Ciências Sociais,

nomeadamente a §ociologia, são chsmrdas a realizar estudos de caÍscterização,

avaliação e prospecção sobre os quais assentarão e dos quais benefioiarão as politicas

sociais (Almeidg 20O4).

Ao longo do trúalho o enfoque recaiu sobre as solidaÍicdades inter-geracionais,

mais especiÍicamentg o papel dos avós nas famílias monoparentais, as suas

potenoialidades e os seus limites e a forma como podem complementar nos ouidados

aos n€to§. Como se podem então incertivaÍ e fortaleoer essas solidariedades?
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Os avós assumindo funções de pais ou provedores e co-responúveis pela

educação dos netos vêm ao cncontÍo de umr nova geração de avós que se distanciam

cada vez mais das represectações clássioas.de históÍiss infantig com cabelos bra$os

e fazendo ticô em uma cadeira de balanço (Segaleq 2002; Iapes, Neri & Park,

2005). A nova imagem dos avós começs-§e a úrmar na contemporaneidade, uma

vez que estm sê mantêm activos no campo do trabalho e assumem diferertes

responsabilidades na dinômica das famílias. Em virtude destes novos

posicionamentos na frmilia e na sociedade, os avós chegalrl em mútos casos, a

assumir a educsção dos netos (Goodman & Silvesteio, 2002; Lopet e Noi, 2005).

Revela-se assim a necessidade de se elimimÍ a üsão estoreotipada como encargo

para a âmília e paÍa o estadq aspecto que é enfatizado por vários autores

(Camarano, 2002; Coúrirq 2006; Debert, 2003, Lrpes, 2005). Os avós são cada vez

mais os cuidadores das goações maig novas (os netos). As trocas inter-geracionais

ulúapassam os afeç{os e destaoaín-s€ ns sustqrtúilidade económica das famílias. Os

avós emergun no cenário conternpor&reo como o apoio com quem os pais contam

para a tareE de educar e até mesmo, provo financeirameme o seus filhos. §aliente-se

que não ss trata de impor mais uma tarefa aos avós, mas inseri-los como actores

sociais importantes na üda dos netos e das famílias. O desafio é alcançar estratégias

efectivas para expandir essa relaçõo avó/cuidador/provedor e integrar avós e netos

em situa@es de convivêocia cada vez mais próxima.

Relativamerte aos fectorcr rclrrcionadoc con o trabalho por turnos, quando

questionados sê üúam duplo emprego, todos úrmaÍam ter nccêssidsde de realizar

uma dupla jomada de trabalho para fazer face às despesas oom a família" situação

que lhe agrava ainda mais üda úcio-frmiliar.

Quanto às cf,pcctrtivÚ fece eo trrbdho poÍ turro3, relalivamerte às medidâs a

odopar institucionalmcrte para bcneficiar a zua üda pessoal, familiar e social,

surgiram alguns aspectos relacionados com ul e)çectativâs futuras destes

profissionois de súde para beneficiarem de um melhor funcionamcrÍo do trabrlho

por tumos, sendo apontadas medidag como: crescedinfartários, redução de horário,

horário Florivel e tempos lirneídesporto.

Dada a existência de uma grande percêrtaggn de população feminina joveq em

idade fértil, I trabslhaÍ no HESE, torno-sê necessáÍio a criação de certas medidas

promotoras da zua ssúde no local de trúalho, como modo de aumentar a
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produtMdadg associada a uma diminuição da preocupação, logo, a uma diminuição

dos riscos ocupacionais.

Um dos grandes problemas destes profissionais de saúde prende-se com os filhos,

pois não existem inetituições oom horários compatíveis c,om os seus, logo têm uma

dificuldade acrescida para deixar os seus filhos enquanto estão s túalhar,
principatmente à noite. E um exemplo dessas medidas, a criaçõo de uma

acresce/infantário dentro da instituição, de forma a existirem horários de cuidados às

crianças compatíveis oom os horários praúcados.

Uma ouúa medida que podoia contribuir para uma maior conciliação a nível

pessoal, familiar e social será a redução e flexibilidade de horários, bem como mais

tempo de ferias.

Ainda referente às medidas promotoras da saude no local de trabalho, seria

interessante promover parcerias entre giúsios e o IIESE, implementando o exercício

Íisico como uma actividade necesúria para combate ao stress diário e ao

sedentarismo.

Também no estudo efeotuado por Arco sobre as implicações úcio-familiares do

trabalho por tumos foram apontados como factores de mudanga institucional

". . . mais tempo livre ao fim de semanq maior intervalo de descanso entre os turnos e

48 horas de descanso a seguir ao turno da noite"(Arco, 2001.28\.

Segundo a mesma autora "ssrô necegsário, ainda, recomendar a necessidade de

implementação de uma política de saúde de trabalho, cujo objectivo será estúelecer

padrões de qualidade de condições de trabalho e de vida para os trabalhadoÍes, para

que este po§sa §er encarado como um ser social em constante interacção com o

meio"(Arco, 200I:28).

HelenaCalado Página 118



O Papel dos Avós nas Famílias Monoparentais de Enfermeiros

Facto res d ete rm i n a n tes 
fr"frffi Hjil ls 

d ific u ld ad es

- Opção pelos avós
paÍa a
complementaridade
das tarefas;
- Soluções de guarda
dos filhos;
- Envolvimento das
três geraSes

- Pluriemprego;
- Emprego;
- Apoio dos Colegas

Apoios esperados:
- Cresces/infantários;
- Redução de horário;
- Horário Flexivel;
- Tempos Livres/desporto

RECOMENDAÇOnS

Neste quadro, não tanto como conclusão mas como reflexão de um percurso e,

portanto de abertura de perspectivas analíticas em torno da problemática das famílias

monoparentais que me propus estudar exploratoriamente, a meu ver, asfual e

pertinente, constitui um vasto campo de interrogações que não foram aqui esgotadas.

Apesar de ter acedido a um conjunto de informações de inegável interesse do ponto

de vista sociológico, como de outras áreas do conhecimento, julgo que se trata de

uma área que importa aprofundar e apelar para várias outras perspectivas de

investigação. Neste sentido, encontramos no discurso dos nossos actores

representações que teriam todo o interesse continuarem a ser aprofundadas.

Factores Relacionados
com o Trabalho por

Turnos

Expectativas Face
aos Apoios

Externos/avós

Expectativas Futuras
Face à Instituição
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Acresce a primazia dos discursos na voz das mães/pais, que embora sendo crucial

paÍa a compreensão deste objecto de estudo não deixa de representar uma visão

parcial, deixando de parte outros actores da cena familiar, nomeadamente os avós e

os netos. Uma análise cruzada de todas esta "vozes" permitiria aferir, quanto a mim,

maior complexidade desta problem ittica. Chegando ao fim deste percurso resta

sublinhar o crescente enriquecimento que este estudo me proporcionou. Ampliou o

meu conhecimento numa ârea fundamental para o estudo da família e das suas

rápidas transformações e, permitiu olhar, com outra lucidez, para as famílias

monoparentais e os seus problemas quotidianos e, ainda o papel que os avÓs

desempenham paÍa colmatar tais problemas.

Para posteriores investigações poder-se-ia elaborar um estudo em que fossem

inquiridos, toda a população de famílias monoparentais a trabalhar por turnos no

Hospital, paÍa uma melhor compreensão desta realidade social.

Seria pertinente efectuar um estudo mais amplo que englobasse um leque mais

alargado de famílias com de mães/pais oriundas de outras categorias sociais, para

permitir uma comparação sobre as dificuldades quotidianas.

Relativamente às políticas sociais para as famílias monoparentais, partem de um

cenário extremamente complexo e variado de estruturas de apoio social e geral, às

crianças e aos pais sozinhos, demasiado diferenciadas para formar um quadro

homogeneo, o que se explica pelo Estado ser confrontado com situações muito

diversas. O denominador mais Çomum é que, ma maior parte dos casos, as mães e os

pais sozinhos se encontram numa situação muito vulnerável por terem de asseguÍar a

dupla responsabilidade de pagar o sustento e selar pelo bem-estar da família. Ao

mesmo tempo, acontece ainda hoje que a maior parte da legislação e a organaaçáo

da sociedade se mantém orientadas sobretudo para a estrutura da família tradicional e

suas necessidades. A legislação baseia-se na participação plena da família tradicional

na coÍrente social predominante e, mais que nunca em dois rendimentos/agregado

familiar e como é obvio, também deste ponto de vista uma mãe ou pai sozinhos são

prejudicados. Em termos de políticas sociais paÍa a família, qualquer melhoria

conseguida será certamente um pequeno passo no sentido para ajudar estas famílias a

suprirem as dificuldades do seu quotidiano.
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Estratégias de intervenção para a acção

Promover politica
sociais

vocacionadas para

estas famílias

Direçtrizes ou acções
em domínios com o

trúalho a tempo
parcial

Redução e maior
flexibilização de
horários de trabalho

Valorização e bem-estar
social (lazer, actividades,
politicas de convívio)

Implementar medidas
promotoras de saúde no
local de trabalho, tais
como:
Acordãos laborais;
Licença parental;
Aumento do tempo da
licença de maternidade

Criação de cresces/infantiârios
Dentro da instituição, de forma a
praticarem horá,rios compatíveis
com os horários praticados

Aumento das condições sócio-

familiares
Aumento da satisJação

Diminuição rle risco

Praxis
diária
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GUIÃO DE ENTREVISTA

OBJECTIYOS

Objectivo Geral

- Identificar e compreender o papel etribuído pelas famílias monopaÍentais de enfermeiros ao§

avóg e,nquanto reo[sos de ajuda no sar quotidiano.

Objectivoc Erpecíficos

- Identificsr as razões que levam estes profissionais a deixaÍ os filhos à guarda dos avós;

- Idenrtificar os apoios dados pelos avós a estas famílias;

- Analisar o papel dos avós, destas famílias monoparentais, na §ocialização dos netos:

- IdentiÍicar as modidas institucionais apontadas pelos profissionais de súde para colmatar a

situação, por serem uma fumília monoparental.

BLOCOSDE
ASSUNTOS

OBJECTWOS PERGI,JNTAS PRINCIPAIS
PERGIJNTAS

SECTJNDÁRIAS

I - Legitimação da
entrevista.

Legitimação
entrevista
motivação
entrevistado

da
e

do

I - Agradecer a
disponibilidade paÍa a
participação, no contorto do
convite anteriormedte
realizado;
2- Garantir a confidencialidade
e o anonimato das respostas

l: - solicltar autoÍização para
gravar a entrwista
4- Esclarecer o emrevistrdo
que se pretendo interromper,
não advêm desse facto pqiuízo
para o póprio.

tr - Caracterização
da população Alvo

Caracterização dos
avós

Caracterizar os
zujeitos que
participam no estudo

5 - Composição do agregedo
familiar
idade; sêxo; nivel de
escolaridade e local de
residência)

Quais as zuas Idades?
Escolaridade?
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Qual a situação perurte o
fabalho/pensionista?

Itr - Expectativas
das Famílias Face
aos apoios
externodavós

- Identificar as Íazões
que levam estes
profissionais a deixar
os lilhos à guarda dos
avós

6 - Tem filhos? Quantos?

7 - Que dificuldades tem em
desempenhar as funções
lúatemais/paternais?

8- Costuma deixar o/a seu filho
oom os avós?

9 - Porque é que deixa o seu
filho(a) com o(a) avós?

6.1- Quantos anos
têm?
6.2-Estudam ou
trabalham?
6.3-Qual o
horário escolar do
seu filho(as)?
6.4 - Praticam
algumas
actividades extra-
curriculares?
7.1 - Na
assistência à
família?
7.2 - Quando
adoecem quem os
leva ao mfiico?
7.3 - Quem os
ajuda a fazer os
trabalhos
escolares? Quem
os leva às
actividades extra-
curricular, caso
frequentem?

Quem os leva às
festas dos amigos,
quando vão?

8.1- Mile ou
soga?
8.2- Nonnalmente
quando fica à
guarda da avó,
fica na sua casa
ou na dos avós?
8.3 - a que
distancia Íica a
casa dos avós?

Que meio de
transporte úiliza
e teÍnpo de
percurso?

9.1 - Económica?
Falta de
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alternativas, ou
por verdadeira
opção?
9.2 - Se
económic4 caso
não houvesse
necessidadg
escolheria na
mesma os avós
para ficar com os
os seus filhos?

l0.l - Aceitrção
positivq negativq
ou o<iste alguma
reribuição
financeira?

I l.l - Guarda
simples,
educativa,
substituição dos
pais em reuniões
escolares, idas ao
médico etc?
I 1.2 - Como se
prooes§a o
relacionamento
diário com o/s
Seu(s) filho(s).

I 1.3 - Recorre
aos avós paÍa
cuidar dele(s);
Levar ao colégio;
praticas
desportivas;
festas de
amigos...

l2.l - Os avós
exercern regras de
controlo,
autoridadg
práticas
educativas?
12.2 - Costuma
deixar instruções
aos avós? De qu

?

l0 - Como é que a avó aceitou
esse papel e tarefa?

ll - Em que consiste de facto
o apoio da sua mãdsogra
quando fica com os netos?

l2_- Como vê a relação do seu

filho com os avós?
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13 - Quais são as vantagens e

desvantagens que &ponta fleste
tipo de solução para a guarda
das crianças?

l3.l - Existe
algum oonflito
geracional nas
práticas
educativas?
l3.l - Considera
que a maneira de
educar os seus

filho/s difere da
educação que os
avós lhe dõo?

lV- Factores
relacionados oom o
trabalho por tumos

Pretende -se coúecer
o quotidiano dos
enfermeiros no sêu
local de trúalho,
identificando os
factores que
dificultam ou
facilitam a
conciliação entre I
profissão e as
relações com a
família - filhos?

14 - Como perspec,tiva/concilia
o seu trabalho e o
acompaúamcnto/educação
dos seus filhos?

15 - Que tempos disponiveis
tem para ele(s)?

16 - Tem "duplo-emprego"? 16.l - Quantas
horas trabalha por
dia
16.2 - Onde?

16.3 - Quais as
razões que ola
levaram a optar
pelo duplo
empÍego

l8.l- tern algum
apoio dos colegas
pelo Êcto de
üver só com os
seus filhos?

17 - Serte.se realizado na
profissão que exeroe?

18 - Qual o seu

relacionamento com os colegas
de turno?

V- Factores
relacionados com a
Instituição

Identificar as medidas
institucionais
apontadas pelos

19 - Quer erunciar algumas
medidas que considere
benéficas em termos
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profissionais de súde
paÍa colmatar a
situação de ser uma
família monoparental

institucionais para os
enfermeiros com familias
monopaÍentais?
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